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N â C A P I T A L 
C e n s u r a r e louvar, c o m toda .1 

imparcial idade, os acios <ia adminis-
tração municipal , indicar os melho-
r a m e n t o s necessários, i m p u g n a r os 
que forem julgados pelo povo p r e -
judiciaes 011 inúteis , será a nossa 
m i s s í o nesta folha. 

N a in t ima convivência c o m o povo 
é que se c o n h e c e m qu is as suas ne-
cessidades, o que lhe c o n v é m ou nâo, 
0 q u e lhe agrada ou desagrada, o 
que é urgente ou adiavel . 

Infe l izmente , ha mui to nâo t e m o s 
um m e l h o r a m e n t o de real utilidade 
ou de util idade geral . D o s que ulti-
m a m e n t e têm sido feitos quasi todos 
só apresentam utilidade aos proprie-
tários de terrenos, se q u e r e m d e s -
aproprial-os,para a constr t icçâo de via-
duetos, aos engenhei ros c cons t ru-
ctores e aos negociantes de meteriaes 
para constrncçòes . Mas n í o ao povo. 

H* preciso expl icarmos o sentido 
que damos ;l palavra povo. Refcrimo-
nos ,is tres quartas partes da popu 
laçáo, desprovidas de protecçôes g o -
vernamentacs . E s s t populaçSo pobre 
é considerada pela quarta parte r e s -
tante como plebe. Pois b e m : cm 
defesa da plebe à que falamos, se 
assim o q u e r e m . 

J u l g a m o s que, se os nossos verea-
dores f o r e m consc ienciosos , nos a g r a -
decerão os louvores ou censuras que 
lhes dir ig irmos. 

N u m ou noutro caso, a nossa in-
tervenção imparcial , scr.í sempre um 
auxi l io s incero c o m que pre tende-
m o s cooperar para o br i lhant i smo 

adminis tração munic ipa l . 

H o j e c o m e ç a m o s por pedir venia 
ao st . vereadui íiil /a T e l l e * , para fazer-
m o s alguns reparos sobre um seu 
pedido de in formações , n u m a das 
u l t imas sessões. 

0 sr . S i lva T e l l e s i u m dos ve-
readores que m u i t o t ê m trabalhado 
e m prol do munic íp io , e é autor 
de diversas indicações e projectos 
tendentes a benefic iar a nossa capi-
tal. C o m esse louvável intui to , aca-
ba de apresentar u m a indicação, pa-
ra que a Prefeitura «procure sab/r 
para informar â Camara, quaes as 
condições em r;ue poderá adquirir a 
úria de terreno em que funeeiona o 
Parque Paulista na avenida Paulis-
ta, perto da avenida Santos, para 
ahi ser construído um parque publico. 

C o m o se vê, esse pedido de i n -
formações , impor ta c m breve apre-
.entaçâo de um futuro pro jec to sem 
utilidade real. 

|;i possuímos, nesta capital , o I 'ar-
1 j Antarct ica , Bosque da Saúde, 

[ur J im Publ ico , o j ardim da Praça 
da Republ ica , a própria avenida Pau-
;sta, que const i tuc u m pit toresco 

parque, a lém das praças c a lamedas 
borisadas. 
Para que mais parque* ? Porque 

s.' despender assim dinheiro , se ha 
t intas ruas que precisam de calça-
• :ento, ^se inadiaveis m e l h o r a m e n t o s 
sâo reclamados todos os dias ? 

I ) proprio sr. T e l l e s n â o é autor 
de diversas indicações o u melhora-
mentos , p.iralvsados por falta de ver-
ba ? 

Q u a n d o estas razões n J o bastas-
sem, nâo seria a avenida Paulista, 
que já const i tuc um l iudo parque, o 
1 igar escolhido. Ali , cada habitação 
está dentro de um p e q u e n o parque, 
os seus habitantes g o s a m de v a n t a -
gens hygicnicas , já pela situação do 
logar , já pelo confor to de seus pré-
dios. Ser ia de util idade u m parque 
c m outros logares , nos logares onde 
nâo fosse um o b j e c t o de luxo, mas 
de necessidade real por facilitar o 
goso de ar puro, imposs ível de obter 
a o interior de certas habitaçdes. 

L e m b r a m o s o Braz, a Lapa, 
etc. , f importantes bairros, completa-
m e n t e habitados, sem utn reservato 
r io de ar puro. Porque o illustre ve-
reador nâo se l e m b r a desses bair-
ros ? 

O k Si lva T e l l e s , m w i l e c t i r me-
ftw. a o s d a r i raz lo . 

J r a ç a s ^ T r o ç a s 
P í i r c c c i n c r í v e l ! . . . 

Saboreiem ca meus leitores este factf 
autlieutico, facilimo de prova, lia dia* 
oceorrido no coraçSLo da praça João Men-
des, onde létn a sento o» l« itimon re-
presentantes do povo. 

Um lycurgo, novo nas lides legislati-
vas apesar de avançado cm annos. n í o 
podendo comparecer íi uma das sessões 
por mo'ivo dc forra maior, enviou á me-
sa da Camara um bilhetinho iinuuncian-
do o facto. 

O presidente leu a cominunicação e 
julgando-a dc um empregado da Secre-
taria, enviou-a ao respectivo directc 
ICste, por sua vez, renietteu j " el 
chefe dc umadas secções da ri 
para tomal-o na devida considerarão. 

Agora, v - j im os leitores qual a cama 
do imhrofjlia. O commutiicad > do illustre 
pac da pátria assim dizia :—«Por moti-
vo de moléstia não posso comparecer ho-
j e á SRCçXOii. 

Imagiti m o espanto do chefe da sec-
ção da Secretaria da Camara, quando 
descobriu que o communicado não era 
dc um seu subalterno c sim de utn res-
peitabilissimo deputado, dir-ctor de um 
estabelecimento de ensino e... bacharel 
formado como toda a gente ! 

K ahi tem o zé povo o que na sua 
maioria são os seus representantes 110 
Congresso. Taes asneiras praticam que 
atd são confundidas com os modestíssi-
mos servi 'ores do Instado incapazes (man-
da a justiça que o diga) de escreverem 
êecçflo por 0esslo, ou vice-versa. 

* 
Acha-se lia dias, no Kio, um represe» 

tanto da c.isa Patlié, dc 1'ariz, para < 
fim especial de preparar fichas cinema-
tngraphlcas 4o que de mais notável e 
iuteresKante encontrar em nosso pai» pa-
ra *er reproduzido ao* olhos basbaque» 
dos curiosos das grandes capitães do 
mundo. 

Coi a notivel 1 Quem diria que tão 
cedo o famoso e encantado Cahuçú (a 
menina Uo.i olhos do sr. d. Carlos) ala^;a-
ria de prazer espectadores extrangeir 
sem matar a iô 'e dos paulistanos, que 
ainda estão a vdr a agua por um ocu-
lo !... 

Nesta terra de illus"es <5 assim que si 
procede !. , . 

Não extranhem pois os leitores se ama 
nhã chegar a noticia do successo entrou 
doso das águas do Cubu<;á, .ubinergin-
do, fantaitlca e luminosamente, os ha-
bitantes dc Pari?., Londres, Nazaretli e, . 
Cochinchina. 

S/i escapará ao dilúvio a tigura ma-
jestosa do sr. d. Carlos e a do muito 
illustre alagoano que está também a mor-
rer de sêde pela candidatura presiden-
cial ! . . . 

l"1, fornecetid . lhe cm vez de agua pi -
ra e sem mistura, verdadeiro... purga» 

~ iwwx.- ' ' --T . - / r - » " — —r- y - Í .V- -

te ! 
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El Diário, uosio hermuti) de Buenos 
Aires, depois de descrever a pintura do 
panno de bocca do Theatro Municipal 
do Kio, da lavra do artista Visconti, que 
dá como francez c não brasileiro, con-
cilie dizendo que certo critico fluminen-
se achou que só faltava ao pannrau urna 
preta vendendo bananas !... 

E ' isso, 6 . . . Quem tem vícios pensa 
logo na fruta.. . 

Com tanto paladar devoram elles os 
p laia no» americanos que ficaram com agua 
tia bocca veado as banana» do sr. Vis-
conti. 

O üttsiuupto, se ás vezes fui ha, outra* 
vezes nos procura . . . IV o caso da lia» 
•jxiiro andar á procura do cachorro, como 
diziam os nossos autauhos. 

Fui, hontem, repoisar as sãs cançudo 
no Faeoli e ouvi dc dois cavalheiros 
que» animada c dcspreoccupadamentr 
«ouversavam, uma historia que vciu mês 
mo a proposito do que eu quer :a, ha 
dias, falar. 

Tratou-se do vigário de 13 ata taes (po-
lítico ás direitas, conforme diziam). 

Anda o homem, ao que ouvi, a que-
rer prohibir a Camara, daquella cidade, 
de c-matruir um coreto em fretite «í 
• •^rrej.i, sob pretexto . . . sei lá sob que 
pretexto I 

— Política ! diziam elhs. 
O homem foi político em Pindamo-

nhanyaba, saliiu ás pressas dc Sertãosi-
nho, tocado pela política, fez política 
"tu Hatatacs e acha-sc a^ora em embru-
lho com a política naquella cidade. 

Quanto ao padre, 4 certo que o sr. 
bispo não gostará de vel-o arrebanhar 
eleitores em vez de ovelhas. 

Q.ianto ao coreto, está-me parecendo 
o caso do tnictorio do largo da Miseri-
córdia desta capital, que saliiu dali con-
tra a vontade do publico para o largo 
do Faysandit, que o recebeu também 
contra a vontade, e que lá ficou. 

Pois, senhores, uma Camara não terá 
o direito de construir um coreto etn ter-
reno que lhe pertence, sem que salte \ 
frente um padre a embargar-lhe o in 
tento ? 

Emfim, como ouvi que o tal vigário 
já foi deputado. . . o sr. bispo que diga 

respeito. . . 
L a r r e n c c , 

Esta respiguei-a num jornal da tarde. 
O rrcord da estatura pertence hoje ao 

equatoriano sr. Francisco Varela Acosta, 
que tuettcu num ciiinello todos os py-
gmeus conhecidos com.. . 45 centímetros 
de altura. 

Numa terra muito do nosso conheci-
mento (meu e do» leitores) o record, em! 
sentido diametralmente opposto,"pcrtence,' 
par droit dhonneur et d* conqnête, ao al 
tissiino financeiro das Alagoas, que le-
vou as nossas finanças e o nosso credi-
to tão longe, que j á ninguém snbe onde 
param... ^ 

Ainda o encantado Cahuçú... 
Dizem as gazetas ofticiosas e officlaes 

que d. Carlos pretendo fazer chover no 
molhado no dia l do mez vindoiro, afo-
gando os habitantes desta boa terra cm 
'juarenta c seis milhCcs de litros d'a-
gua I... 

O precioso liquido — segundo corre — 
emanará do olho do Cabuçú, apesar das 
sanaria* que continua a soffrer com a 
permanencia no local de dezenas de mo-
radores ribeirinhos, que ali t«hn inslal-
lados monjolos, chiqueiros, etc... 

Esses inoradore.» que assim purificam 
a agua, não desistirão do uso c goso do 
manancial, que atra.>:ssa suas proprie-
dades, emquanto não recebtreiii a in-
demnizarão que lhes cabe. 

O governo até esta data não concer-
tou p >s*e dessas terras, de modo que, 
manulen os nos seus direitos, o . sitian-
tes ali permanecerão com os seus mon-
jolos e «hiquei.os, s./i-anilo a vcrttntc 
ntilugrona... 

O Cabttçú se. ,1 , i -,:rado (jMiind mt'• 
me e a populaf l , t-:r.. -;ue engurJar com 
semelhante tônica-

Esse sr. d. Cario* é um beoemcrito. 
ofto ha duvida 

M ' U a Ãdc do povo de uai mi • 

Pariz, 2'i de Julho 
O s p r o l i h - n i a * d » ini t i i i i í r i tor io 

A i>n>i>uHÍto (Io c o n i l l c t o j u p i -
i i o - i u i i e r i c n n o — ( J u i f s a s o r i -
( ç c n s i l« t l U c o r d i a — O S g o v e r n o s 
q u e r e m a p a z , os p o v o s (!<•>.('• 
j a m a t u e r r a O s i i i f i n l t r o s das 
« r t i i o n s . j , n o s K s i a t l o s U n i d o s 
o o s i i i i i n i t ç r a n t ( s j t ; , o i i t ' i c s — 
K l r o i l d s do cr h o m e n s h r a n c o s > 
c d i r e i t o s de « h o i o o n s do t ô r • 
— S u p e r i o r i d a d e e i n f e r i o r i d a -
d e — U m e v l d e n l e d e s e ( | u ' I H i r i : ; 
s o c i a l — M a n i f e s t a ç O e s do 
o S t r u t ç g l ^ f o r l l f c >. 

Dcc i t l idamento as conferuneinH de 
Mavn p.lo infelizes. Cada vuz qiu! o." 
ilitilomatns dn pnz accondem ns .«uas 
iiuiternaH o horizonte escurece o as 
amonças de guerra pr inc ipiam a ecoar 
a in i i t ramente . 

No caso vertente, o perigo vom 
dos amer icanos o dos jnponezes qno 
du alguns meze.-i a esta parto se 
servam rosnando e descobrindo os 
deu • afiados. K, tristo symptonia da 
/^poca, o presidente americano, mau 
grado o promio Nobol dn defensor 
da i'a/. com qile foi honrado, vé-se 
na dur» cont ingênc ia de enviar ao 
J a p J o portadora de oxcellentos pala-
vras do atuieade, — oli! i ronia supro 
ma! — u m a não menos excol iento es-
quadra. 

T o d o o tnundo conhece a origem 
da - tensão > quo ac tua lmento roina 
entre os yankees o os nippõos : em 
S. F r a n c i s c o os rrenoreu japonezes 
foram exclttidos das escolas dos bran-
cos, os restaurantes japonezes foram 
boi/n ttaJos, um es tabe lec imento ue 
banhos, eguulniento japorez, foi posto 
a *aquo. * vencedores dos russos 
protestaram o com razão. Tokiu fez 
r e p i e i e n U ç õ e s dipioniat ic iu a Was-
hington e n Casa i irnnca, colioeada 
outro as ex igênc ias dos cal i forniános 
o as doí dos filhos do 8ol Nascente, 
n l o ^abo ao jus to sobre que fé dan-
çar . 

O peor da aventura é que, no 
caso, vé-se c laramente que, muito 
e m b o r a os governos dos dois | aizos 
l 'a,am sinceros esforços e m fuvur da 
m a n u t e n ç ã o da paz, os instir .ctos po-
pulares da^ du:u nações pendem ca la 
vez mais para a solução do problema 
por meio cl.j tiiri conflicto armado. 
Uesgracadamente , do lado do Japão , 
embriagado pelos t r iuraphos obtid .s 
sobre a iius-i i, o partido da guerra é 
imeoenso. lado dns Estados i 'ni-
dos, a f r . a q u o n i a i - parece impell ir 
a nação á luta 0 a dos syndicatos 
opf-rarios, ns f«mosas «I nioiis , t i o 
poderosas e tão temidas 0111 S . Fran-
cisco. Uesíia att i tudo do ° j ovo» — 
um quu err igra a outr.; i juo r (o 
os iinmi|(rante*—poile-eo fuz-r u na 
idéa das dif l icuidades quo os prol le-
mas da in imigração reservam a i tu-
tttro. 

Não que a Cali fórnia não tenha 
necessidade do im ai^ v n t I ' o l o 
contrario. Não s«i precisa, com i pre> 
c».-.i pr inc ipa lmente do iramigrant>-: 
ja(K>nezea 'pie são os que m a i s Iho 
convém. <• amer icano não se «casa 
coin a torra» corno elie proprio diz, 
empregando u m a expressão que tanto 
tem de pittoresca quanto do verda-
deira, ao p : m > que o jap.ino/ vizinho 
e a m a n t e de viagens, « d e - q v â - a - com 
coragem e com ardor, cul t iva a com 
arte e com amor e sob seus dedos 
ágeis e amestrados a Cal i fórnia tr in-
forma se num verdadeiro o luxuriante 
j a r d i m . 

For infel ic idade, os japonezes tão 
úteis, são ao m e s m o tempo incommo-
tiue. i B O j m ^ j d u . , j iri iüeiro, para 

o a m o r proprio do branco e, um se 
(rundo logar, porque também se lem-
b arara de ter araor-proprio. .'/ -os 
aniarellos não se sabem conservur no 
seu logar, c o m o desejariam os j/nii/rc •. 
N;io saiieni humildem- n <• contí-iilar+e 
c o m a posição qoe, por tnagnaiiiini 
da le, (s abandonodu ás «ruças inf 
r ioief». 

B" com \crdudeiro drvpoito <|ue o 
americano uh vê nbir , utico a p..ii-
eo, nas empresas t-in ' jae enlruram 
•:omo s imples empregados, dar mo 
iras i- provas du um gr;,i,de espirito 
do iniciativa e conquistar muitos 
delles importuntes capitães. A h n i 
disto, os japonizos , ehegndos a UITI 
posição adiainistrat iva, empre;>am • <• 
preferencia, nas indust.'ài->, 1 se s 
compatriotas, fundam ch-i.s, so-ie-la-
iles de m u t u o auxilio, <• Ora, 
iinlo isto são direitos \ "ove-i .avei , 
porém os brancos rrt-Tv nn se ' . 
direitos, pretendendo conu-niir : r' '-
nas cm abandonar r.'.1 rrppóes um 
papel quo outr 'ora era, nos K- . l o -
Unidos, representiido .- pretos r 
pelos china. Os jap a • • , n, rtnetr.e 
agora quo a c a b a m d'* a* nmbrar o 
mundo, deeiarani com altivi-z n.ui e--
tar dispostos a to liwxarem tratar 
c o m o anitnaes. 

Mas, os operários californianos t' iri 
a inda outras razões de queixa dos 
seus concorrentes nipr»ies, a quem 
desdenhosainei i te clas-ificain de infe-
riores. Inferiores, propriamente fa-
lando, os japonezes não o são ou, 
pelo menos, não se c<>n-ervam por 
mui to tempo. O seu lali-nio de imi-
tação é, de fneto, p r o . . ' sal e u n i a 
sério de aprender < • vel. In-
troduzidos nuii a err ; . - i não des-
c a n s a m e m q u a n t o nà- s. irpiehenib-m 
todos os segredos «Io offl io. N nu 
ponto, por>'in, continuam a ser infe-
riores para maior d e f s p e r o cio bran-
c o : ns suas exi^euciii e as suas ne-
cessidades conservam e min r ia<. 

Dahi , a concorrência quo os syndi . 
catos < nl i iornianos ap mta n como 
desleal, porque fazem fal i lmento bai-
x a r o valor d i trabalho. 

A isto os ja|onezes res; ondem que 
estão prornptos a e n t r : i num a :órr!o 
com as l', ':0'i.i e augmci ar o • ro o 
du seu salario. N í o ! —; r «-.taram os 
americanos. 

O perigo, então, seria ... iito maior, 
P irque, contentando s | c ira pouquis-
.-iiuo, os iii|i|mcs rápida fariam 
economias o Inove adq1 ' r i - i i n , com 
um trai aiiio eg^ai, um., potência 
social superior, lazi inlo de itro em 
p o u c o — o h I vergonha suprema 1 — 
t rabalhar os brancos. 

E m resumo, o quo a Cal i fórnia 
exprobra nos nippões áo a ni . I; ' .de 
das suas necessidades, o a-oeti-mo, 

j por n.-oim dizer, e.n qu. viv< in, e <> 
bou extraordinár io p,» .Cl de t t i •• -
tralnt. 

Com franr|ur-z:i. tudo isto consti tue 
inferioridade* ou • uper>»n íad • 

Não pretsndo resolver o problcm í; 
b u s - o s implesmento e x p ó r com <•: • 
reza os d i í b ientes pontos da j .d-
pitaute questão. 

.Seja c o m o for, todavia, é j u s ' o re-
conhecer que, no caso, exi- e uni i 
grande falta do igualdade, desequili-
brando seusivr-lme.ito as cond; , . . s 
da luta pela vida. Foi esse desequilí-
brio quo motivou o grilo de guerra 
das luioin : E ' preciso quo a civiii-
eação branca defuida, m e s m o lan-
çando mão dos nii.io mais energicos, 
o St mdanl n< lita que levantou. 

T a l per-pectiva é tanto menos 
tranquil l isa l .a qirni . >si: ce; ; . ! Io 
mostrar os confiiet - do ine-uno ; • 
n<T0 '1"° n i n r n i ração amareiln [ , j -
de levantar nmnnbn, nos diversos 
pai/.es quo ho je l..e abram as porta-' 
obs t inando-se em n t > consi ítr.ir o 
e x e m p l o dos Kstados I nidos. O futu 
ro icrA certanu-nte -brigado a com .r 
com as desigual ' les das c i \ i l h a v > s 
ao lado das di t'eren,as do ra ,a . 

O sr. Vicente Guilherme c n - r 011----
tofio o tempo fechúil . um copa . com ca 
r;i dir poucos umi^o . 

11 S':u rtirn do i'r.ulo luziu garbo-a-
mente ns suas ln/^rites pistinhas. 

<J sr. l iar io Jv . . < t,teve i.upcrtur-
linvel na sua y.oit' j'M :sui. 

( i Icfiitrr. l i « f ' ( ' . sempre, diri-
^ 1 u lia!)iliUosainei e a symphonsi do si 
i-.ncio... 

O sr, J o ã o Samp.-HV lmpi*!!ido p 
uma mola oeculta, r 01 -e odo em 
coulorsões iheta i a», .i.an an !o íi 111 • 
sa o >> guinte proj.jcto, ju ..lica lo a . 
por : 

• Artigo 11' K - creado, na n M. 
col 
CUT'1 
Cl ri., ista. 

Art 2. 
do a faze 

y erlin ' a d 
-ipeeial en 

1 a 1 o, 
. "!l11': 1 ro 1 

; d 

'.:'j!l "ei : ' 

11 'e -

.".v-Tno í autoris l 
!am"ilto da Es 

co^.i a*, «iíid. w ç f . #• jr icscmios 
íi'-' ^snir os par.t o fnncelonameu 
to iles-e * . .'si , • r 111I • • íl 1 :>-
pro•.' j o do '.'o • u , 

A t 1.' l 'o . • CO • ' 
dos no eztraut; i1 1 o^ p oi - - -o - -
que tiverem ».* in.iu^ura o'-u ; 
das eivsr-a. ca.- m t.o-i 
tuirem o curso e j 
1 o 

Ai-til' I 4 I r : i 
instalUyão do cur 
abrirá opportuiiai.; 
rio^ credito.^ . 

A limados rota a par l i - • . -
paio, ps uuaitiiHM liquidaram h ^eg tiú 
01 ileai do d*.a : 

Rejeitando a c .n d u..' 
pi.nte 1-o' re o rio 1'iftí, 110 .. 
nicipio do mesmo nome, oni 
rec« r contrario, n. 77, .le/e a: 
1 o. 

rejeitando a crenção e couv 
são úc escol.is nos municipi'» 
Avaré. Hauaual e S . J o s í cio I 
rahytininffa, com p-irecer oiiti' 
rio. 11. ,4. iJ-í̂ -t': ai.no. 

E 'H'ío is.-o, leitores, por infla* 
ilo Eoio, dras dos ventos, qu. in 1 
hontem os bocliechas, soprando nor-.« 
te 1 

I^a lmf . - i l f " . 

rl to de ir< s rnil conlo. para a con tru-
< ',ão do i r! ficio ei o Uon^r-.ss' . 

K I O , 
1> sr. ministro da Jt.itiça prorogou 

pror'..'.ou por iri-s niezes . lireru;i dos 
sr-i. Maurício rl*• (laai: .dedeir s, iu-
• erno do iiospitai d.- Al .ia is, e i^aa:' 
Iveiiiuldi i'"r-n l iaul i i . " , 2." .-.ai^eii o 
da Io ya áal. 

—Foi mandado uddi- ao di*'. ic.u re-
' ur^pliii . da li.ihia o n.. ull-- ro i*aiz 

Tiioinaz Navarro cie A., r . : . 
— i oi (1 - l l|;níi(I'. o iu-pu'1'or de tel':-

Çraphos Alexandre Jusliuo KegU para 
• -n ari.-.o do inie-ino da o; secçao de i"'io-
r.ano o.. • 

—u sr. Almiranti- Ma o-ity 
l;ell informa.,;... oíliiàa, t " 
Barbados a íliviMto Une liar. 

rs.iu--.se. entreianio, i|i 
lehe^ ir j l.ojc- ou amanha a > i 
j —Koi in.ta lado o • a| it.- 'e 
IceZ Palha pai a esco 1. r o 
installaçao da • -l.i li' i'Pr»: 

ir uli'-. i os cr . d.- n S-.. 1' '.'. 
—<J d r cl -r os e r . . < 

,je ;o sr. m a.-.tr . d • íut r o 
I . fatir- OIIÍMO- que I. i dir 
: i i i. p :ra pt • ii :hi'!i a 

j e dea com o f.ili- c ai. at . d , 
laecfio Eduardo José da Cout 

i clie:.- .!'• o ., ai r-

i.a i rece-
S tllillo .'.' 

d.vi-

m te liar 
al 

, pr 

ll-ta II' minai i 
MU. f . 

o ; o d j (ji' It'1 
>111 I sc 
r.1 li ... ; 

i senti; •.<;• 
l<u\y. Fàr 
,.i .«:r a-.s 

T r . 

Ide M i 

u 

S í i O , 

cajt»':ics I -.*' 
r. riiii-e .̂ 1 /U.tnat ã---
. il , cxa:ninai'-.'!ti • 

:rrf.->\<) r.ni.t '<1 
; governo >*- Í5*' 

K* uma .unia c -r.. 
7 k: jfl e «Já 3<;j 

a j > 3 
Continua a f r u s t a r com violência, em 

Toulout»e, a epidemia da varíola. 
1'or ordem do g jverno começaram aa 

v iccinaçõe» nas prayas do exercito, ali 
d -.tacadas. 

— Telegramma íe Casa Blanc.i, p'i-
blicado pela imprensa desta capitai, «l.r 
i ic o Sultão de Marrocos, Abd-el-As'^. 

d» .istiu d j pro|)osito em que estav.i .o 
envjar íís frf.n'eira!s uma drlejfaçâo te 
notáveis do ira: erio, afim de proles4.«r 
contra o d-sembarqur do força» france-
zas e «'sjíanlMla.s. 

Tcie^ramma <le hyon, conimunicu 
a fallt-TÍruento, - li. do padr.í I-*lai»fjn4, 
suj» -rior das !nis.s-'ies francesas na Afri-
ca. 

I.ONDHl^, js i 
«Jlic^am a c-»;»ital noticias po.si' 

tivas .-.«jor'- os succc.ss'« que se de , -ti-
ro., nu eiu Marrocos. 

Por uma c iriitnun;ca<;ao recebida j>e'o 
liiii triv do n*terior sabe-^c quo oi 

s i!> J t. in.>•"/;••?» iViid-.Mitfs em • .i a 
• s >::r«rram grandes damno'-. com o 
b(.m'!i..r'.it,íi<» da ci<l «de. 

pr-jufli * • do -, por intermédio do 
: - : :< •, -it -rr i, trat :si d .- >-dir ao 

• • • r t:i •/. uma inò i. is-.i^ão pc» 
!»'" da ;nno . •.« f í r . , ' 

•• i» -'.ido ^ üirma :i o-» subdiV-s in» 
' '• j-•«- n. <;a hav. ; q^ - justifica»*^ 

.. alo dos n.iv.o > frr inc ze . o i J 
• sa /> auca. 

~ i. ':uIVrmidu<!o d:i rainha Au-
-i ... c•• • 11 -l t jue nã'/ liouv«: o rompi-

i • - .1 artéria da perna. 
•••aa a. ; " - .dr apena torceu um pé 

U'U.i!m jO;'.iV • (l r tr,H)iS-
O /btihj ironirf •, aftirma em sua 

• ;•*«'» iioje. na < r a K -.sia cii'"om-
í lado aos e-.1 ileiros Am-.ir.rn;,', vários 

d • . terra no valor de sete mi» 
I.se, 

i 
ivs 

<.; eme a 
em c a 

metralhad 
.». i ; i tuma 

•juasi pronr. Io o raj^uia-
, .m a ptibii • se aa-

. mais 
• mi-

rr V AMMAS 
S e r v i ç o « ' s p n ial 

p u n i o " ( ' • j M m e r i ' i o d « SV> PRIIÍO* 

I 1 T T E H / I O R 

K I O , 2 { 

' 1 Caixa, de Couv» 
do. 7.814 libras e So 
I-.-.Í -.íjíV' w. 

Foram rtti.au.i.-. r', 
de 

í.a' -aa maio: a a 

Júlio í ' 

!o 1. • di «... 
Inheiro, dente 
i K í í ) , 2 

C<ai a «; :e 
tubro será : 
r-orto-, e c t 

«lamprllo 
qm; e*'.-r .í 

ItjUiíi 
Júlio .\icantaia I' 

primeira, dia.s d-: Ou-

r-ão fcr.j 
do liar.»?, n 

u r^co-hi 
vai j: dr 

- capi 
r rre; : ;i 

porto 
aamis 

5 Í O M A , 
n.ita est.-r 

mviüo da fi >'s 
! iin<:ia para b;. ve. 

K O A l A . £ \ 
1 p.ip» ictn e. jíerimentado melhoras, 
<Js tri';flieds assistentes permittirara-lho 

que d/--- audiência. 
— (J ex-mi».istro Nasi, que se acha 

enii-i a i, j>' <iia penn;-. Ao ao y^ver io 
par . tratar-se sol o, em virtude de cou-
Kjlho.-. me '.ic s. 

Ac/edita-se qu-- o jtiix da Suprema 
Cora:, a j decidir <> pedido concederá ao 
ex-minisíro, por mena^em, a ilha de (ii-

o.Kl-- .Na -.i possue belii.ssima casa 
de campo. 

< » • verno acaba de nomear, para 
'•x • r - a- funeçoí-s de cônsul o jornal :s-
t.t I-'riiuo Iv'ni, ii'Ustre homem de le-

•• antigo redactor oe La itiformu, 
d<» ministro Crispi e do 

i liberal. 
. : : muit.is f' l i ' i i ;"•«• 

/cruo Lr,:.ra» alente 

or am offic 
i.trri'!' v.ion >.r 

S, s. t";a ]•• 
-'•ndo o a'.to 
IJiOl.ido. 

Cl > 

O libra.-,, no 

lib; 
\ ( \ r n i r i 

P r l ' 
ra 

The 
P 

• io í!c p 
.andou •• 

i' ndo 
do o i. 

Pr í i f J M f < T i t \ 

... d . a ) 

.MU 

d 

pra/.o um 
i. rl- . 1 , 
íJrü;- paru. tn. 

que 

F. 
«!u i inos r 

,;or."t'V, i:v frdi 
ta'lo d S . Pa" 'o . 

Foi Coric:fli Io O 
de b > di- • v < oi!cr' 
yran'.i.-co de i'aula 
tar a -aa üuny.t. 

— Foi appr^v.ida a p 
letor f leral de Oanta! in.^.i' ' 
nome d<* sr. João liapiista 1 t 
ra. o car^o de agente auxiliar 
co i«*• ria. 

—«} dr. C;. 'os Hotel 1 o visitou h > 
sr. pre>id«nle da Kepubiiea. 

— (J sr. presidente da Kcpublica, 
c">:npanh'.a do sr. ministro ui-»r: 
visitará amanhã a KS< 
poi i t'le amanhã, cm c 
fam , 
Arthur 

> 11 a f) ^ 
daquel!. 

I riqu 
'I.V..-Ç 
l r : a „ l.irtin.' 

A! 
A a-oi 

M 

J ull. 
o. M 
-ar de 

odri 
•ito 

riuo 
No-

Vas-
Soll- i 

•-•...' r i ;i. i . . . i " t ! • lo m w -
d 
Jo; 

' ..ovo contr.. amar.: 
-."i... do presidente d; 
mala cotados os capi 
i a Gavião Pereira 
do • F-.-.-.a :o 
• i A:, 'rade f. -lt>-. 

j- tivie da 
81-11-

tu ar e 

idun;a e 
K 

no arr tial d< 
i.ntrc i 

contra ''' 
dos pi-l 1 i ia; 
F'i', ..-.'. • . 

Mes.j 

N ã o 
tios -it 

l i . ' -
iwr* ii 
,i»'i ii a 

oi iMtii i i le os i r u i i u l i i o s ii-,» 
í i iui l i in it jtnvn o j ü t l io 

A. rlii i ia l i i i o i t a , o C m-
le ti 1 mdo n i i o i u l e r r o n i -
s i m t í i i i i l i f a v í l o . 

di. S'l ' 

K r..-
(. ahelr.l, 1- r.-

J . ai - r , 

. J o ã o dos 

( i r uliii ii ( l i a r i a i n o i i l e c o i n s o i s , 
p i t u í m i s , t a p r i c i i u m l o !•!» n i a n l o r 
l o i J a - a s s u a s s e c ç õ e s , a f i m <!e 
In nt c o r r c s r i o irfi-r a o s s e u s l e i -
l o r e s c a i ! i m i ! ' i i i i i í ° s . 

( { i i a c s q u ' r ' a l i a s o u i r r c g i i t a 
r i i ludi" . i|iic s • i l e r c n i n a f a r t u r a 

0 0 < 'onimerrio, l íu; u l l l c l 's(OS t l iüS, 
l i r v c i i s e r r r l c v a i l a s p e l o .11>!í-
c o , is 11 i los m o t i v o s s t i p i 
i r o i . f i o u a d o s . 

\ melhor 
fã: t-ro, na ( i-ia 

í . i « l c -
BaraeL 

t^ur m ea!;o sc uma nova 1 rrna 
miütarUiiV) nãoealiirA de-tn.s inc-
patibi l idai les mio não t i ) .-nan 
i j a e manifestai ; 'um • iiv.-r^ns rio gran iu 
o pungonto Stru i'e / <•»• ii « f 

D e i u e l r i o d e 'l"o!t;<!<>. 

t'IS, • j • 
luarães, 
]i'.ii , 

di 
1 • 

do Alfred' 

I'i:.t • 
. J . -

r n fine 11 d 
H e t i a c l o 

Eolo, deus dos vento», inflou hontem 
as bochechas, soprando n >r •-le... 

A poeira turbilh <nou nos ares e foi 
galopando em bulc^es por essas ruas a 
fora, cegando os tran.seuni--s e t o ' . 
quantos movimentavam a itrbs, i::if.e'ii-
dos pelo striif/ /!>' for life. 

Os figurantes da cli.inceidiria •••'"licial 
reuniram-se para ing!?/. ver e, forcados 
pelo in.supportavi.-l nor este, qu-. ce:ra, 
turva e enerva, subiram e de • rar.i as 
longa-, es arianas, de^ao* arecendo nas 
azas da bri.-»a. . . 

C í i m a r a 

T.a m m-- nonchalancr• 
symboiico representan '.es da ca-

mara baixa s -ntiram egu ilm-nte . , í r-
rivci.i effeitos do nor« este. 

<> .r. J a n j ã o dos Aoirtes , que tínlsa 
tngatilhado um discurso, arrdhou a 
oratona, nvcubanU > . Jas. 

O sr. José Roberto des Interstício», 
encafuado no â vt mystico i < '..me .to, 
como de costume, nã - soltou v.ia pi . 

f> sr. Paes de Barros vendo no fu-
zilar do noroeste um ob re á . t 
da sua prosódia, não poude t' talccer a 
sua palavra com a njídt da jus'içn. 

O sr. ;\2evedo Mar,i:e= não t i* : 
(é o termo) o sei' wrbo em psrdampos 
de eíoqueneia, co.no muito acertadam- n-
te observou o symbol ssimo sr. Freitas 
Valie, cujas idéas valem um t epop ' i ' 

O ar. Antoni > Mercado nã'» comi • r-
ciott as «uaa luzes—apagadas pelo abru-
pto noroeste... 

O 11*. Almeida Prado viu-se impedtd • 
de brilhar formosamente no papagueiu 
d.ts actan transactas. 

O er. Nogueira Martins, visivelmente 
indisposto, não se animou a cantarolar, 

•uairuo, tf i»t- a eatafaàít ar ia tio ejtpc 
diente. 

- -«/«.'- Al' 
i • / .a,f í; 
Ita.i>ap"a na, 
-Nova *j • rir, 

-r.ntos, 
ÍU;euo-> A;.' 

A'-

>or a 

Ca th a? 

11 c 
: " /» 

1 Vi-
ibsti-

ua l'-.g 1 

: oi designada, a adjun a «:. 
etoria Fere:; a <3- Campos p 
tu ir o director do grvjto escolar de S . 
Luiz do Parahytinga, durante o seu im-
pedimentt 

I ' r nâo ter a'tingido ainda a edade 
Ide 18 annos, deixou de - r nomeada 

profes-'»ra substituta «' 
I)r. f juirin » do-. Saut 

ria Th' reza d'Almeida 

par.; 
no go 
v 
goso, 
\ adio. 

su''Ceder •> 
,o, da I. il.. 

iiiiim.iríKs 
\i 

ergio 

i t a-
P.n 

. Jol ' ,1 
• , F ra-J 
ie < ar-

I 
I 

o S'r 
do - • • 

r o , js-% 
Senado : 
F o r a m approvados vario» projectos. 
O sr. Pires Ferreira :.ediu adiameti 

do projecto n. 57. 
S o t r a n d o em discussão projecto i 

15, o sr. F,r;c > Coelbo reeju • qi 
fos«e ob ida a respeito a comtsisaâ 
juv.iça. 

A d i s c u - ã o foi susa n a por te -
Sf*na.'.o a" . . . id' . ao requci imetito. 

No ex,j.-dien de amanhã falarão 
favor de>s: • to os ,i . 1' r s Fe 
reira e Krico Coelho. 

— Camar.i ; 
VotSkta ros i Soe •• ei eefítm' MI v 

rios proje .tos. 
O sr. Antoni • Nogueira pediu q 

voltasse á <nimiss"- > r - rect i . 
joc'v.0 mandando computar, para. 
to dc reform t dos otric .es 
epie pertenceram ao Co! i- gio 
frequ ntaram o curso de ; 
i me a me.»a.o, o t-*rti; o 

desde que tenham apro At 
esiaot leclmeu* 

(J sr . Ai varo de Car.«ilho j * : 
projecto elevantio .l 4. i)o|00^» o rd^n 
do e a 2:400$ 00 as gratiõc-iç es e vene 
t/ier. ' S «• s bsbliothet iri<.s o «- ' • c ••';•. 
des de :r.-.di' ia c do F io , • ->ahia 
Ct«u Pol>t0.1 :aka do l *I , e eqt:.'par«i n l 
a c-ites vencimentos o d o s bibliotfc -cr 
rios das fo. ulda l?» de direito de . . P a i 
lo e Kecife. 

— A com ' i v i o de pe f i ç - , , s hoje 
unida deu parecer fa^oraveí a v ri"-
didos de licença 

ubio 

5 - b 
P r 

'' irina: 

r;u uoje 

) para 
'.u ra. 

Entra< 
E v d 
Cabo : 
Barra 
T tal 
Kmna 

a dentro 4 

Vendas 
O merca do I ivre com alta 

•_oui alta 

grupo 
, a sra. 

ue. a. 

J2 pfetir. 

rr.m : a qu • 
jp rto estãc 
parti*u:ares 

!isenç5o de 
Foi mane 

. dtistria. 

; in 'o em 

direi*--s pa 
ad > ouvir 

obra» do 
serviços 

•'.'*'• s com 
lias obras, 

r i da In-

Arn - . 
>. aval o a i ' 

reparatorioi 
ser-, i.; 

uento n 

. H í & T 1 5 1 : r r t / I O B 

I / Í W I I O A . Jt j 

re» 
ma-
um 

••no f.a rua 
f"go que 

-içnas que 

^ Juüi 
ilVU 

na 

com adtniravel 
-o ao corpo de 
ir . c s . iiindo 

pr^pa aos 
F'r 

Ficaram feiidas algr.ma» da^ pessoas 
j residentes no prédio bem eomo tres bom-

re-'beiros. # 
_ Cheiro a honte • esta c a p t a i o con-

selheiro José de M >rnes, que aqui vem 
— O *r . Pedro Moaeyr vae apresentar i i 

um projecto concedendo credito p i ra a tad< 
co .zí são d % obra^ dn \cademia de — 

, de tnmar part- n » con-elh > de e»-
qae se reunira ^ .r e dias. 
i) fUcrio do (rf>vr-o, publicará 

Vão ser feito- o« 
mantos : 'le 7;500$< 
pho de Matto» Fre 

segi 
^0. .1 

dr. Augusto 
mesmo. 

L ,e fv re; dc 

in?e adeanta 
> <!r. Lindol 
• 1x39 V$f) ), a 
1:276x500, a 

O dr. Oscar o Almeida, d.putado e» 
tadual, entr g ' i a dr. Jorge Tibiriç» 

(283) 
e!o A >1* 1 

Be las Artes e apresent . u.aa eme.via, «.manhã o • o derreto relativo 4 àn»-
lou^aoicnte fundamentada, ab Indo o cre- tracção jrtibiic^. 

Foi risp' n <-, , , 
snn« f inc;̂ ''M. p«lo * raro 
dÍH.«, O «rflíTi '1«* paz fio 'li^trl 
eto Kngenh- i o lltwlo-x^ki, nt 
F-- ri".- d < M i- h : • '!e OÜvQirC 
po* barer consentido n» realize 
rkn «ie um ea^amen--.- n-r^om 
toriu, LEM o J -U MÍÍVMÍ 
pres-jnte. 

'Do noticiário 
Meu leitor, este ser"vente 
Simplificar o a o <• i.'r 
F# com •; >u - ;»te 
IHspens . > o ; > juiz. 

1 o l e n t i a t 

P e l a Secretaria, do Iní- rior foram eu-
viadas á Camara Municipal >!• Minei-
ros as c.irtas de naturalização de Anse-
io Bort-lai e Antonio Mcntini. 

Os srs. Antonio Casemi. o Vieira e 
P.elfort Duarte vão, ao c- :?sta., apre-
sentar ao sr. Becr-tario d'Agricultura 
uma proposta para a impressa > de re-
cibos de consumo de agua, por utr i*ro-
cesso ;ip' rfei<; ado, que trará grande 
economia para o governo. 

A H a ú c l e «í:i ' M t i l l n - i - , E' in-
fal :vc. imn r"-'l<"nl;ai i^alioraH. 
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mm «Melo 4o « r . A t m l i o Ptom é t C » 
«•Ifco Albuquerque, ubaatado fasendelro 
ao município de Bananal, offerecendo 
gratuitamente ao governo do Estado 
fazenda de sua propriedade denominada 
«Loanda», de 120 alqueires de term 
Uberrimis. boa» edificayies c todn* 
demais clcpeuilenciati, para ser «• .vr. ti-
da eui campo de demoti voes, ]>os[ o 
•uoteclinico ou nuelen . . . i i ia l . 

l i ' mais um r~'av<.ute esforço da ini-
ciativa rt' ular secundando a acção do 
govern > na resolução do importantíssimo 
pr~ ema do povoamento do solo. 

A n t o n i o P r a d o , V i d j n u t e M 
e C a r l u H ( > o i n c a . - 0 < melhoria 
charutos Ut- POUCK, especialmente fabri-
cado* para u Cli ARUTAltIA CARIOCA. 

Consta que haverá amanhã em Cam 
pinas uma reunião d'.' eleitores para or-
ganisa^ão de uma chapa de prefeito 
vereadores. 

* 
O sr. Getulio Braga que pretende 

exercer a profissão de advogodo nos au-
ditórios da comarca de Silveiras fez 
hotitem prova oral, no Tribunal de 
Justiça, sendo approvado. Foram exa-
minadoras os drs. Numa do Valle e 
Adolplio Coutinho. 

O sr. presidente do Tribunal de Jus 
tiça determinou que fosseexliibida.com 
brevidade, uma cópia do processo d: 
sentenciado Autonio Mastroiano que pre-
tende fazer a revisão de seu processo. 

ir 
I t e a t n u r n n t A O C O R V O 

— Hoje, o ile icioso lilet pújuet ao Corvo, 
iozMo especial.—Itua Ancliieta, 4, antiga 
do Palácio. Teluphoue, l.o27. 

Diz o Courrier du Brcêil que o conse-
lheiro s r . Antônio Prado, prefeito mu-
nicipal, embarcará para o Brasil no dia 
6 de Setembro proximo. 

Deve chegar brevemente a esta capi-
tal o sr. capitio-tenente Garcez Palha, 
oflicial da no^sa marinha de guerra, que 
vem ao Estado de S . Paulo para tratar 
da organis.tçâo da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros. 

Pelo nocturno do Kio checou a esta 
capital o professor Arthtir Shmith Woo. 
dwark, chefe da secção de geo'ogia do 
Brilish Mnseum de f^ondres, em missão 
^cientifica no Brasil. 

O sr. deputado dr. João Sampaio na 
cessão de hontein da Câmara, apresen-
tou um proj ctu creando na Escola Po-
lytechnica um curso especial para a for-
mação de engenheiros electricistas. 

uvas. — V i n h o Ú i r u e l puro de 
E' o melhor vinho do Purto. 

• 
O sr. M. S . Leal, um dos mais hábeis 

e dos mais justamente reputados photo-
graphos ilo Rio de Janeiro, fez contrato 
rom a casa ftaleigh A Kobert, de Pariz , 
para suppril-as de vistas do Ilrasil, que 
serão pus! a» em cuiematogr.iphos para 
pro/eoções nos theatros dos grandes Lou-
levardi-

\ Cantara Municipal de Mogy-mirim 
J, á vista d o d e s e n v o l v i m e n t o ria 

febre ..phtosa, prohibir a venda do leite 
de vacca. 

+ 
T'oi assimilado pelo presidente da Re-

publica o decreto concedendo a gratifi-
cação de 5 ojo ao dr. José Ulpiano Pin-
to de Sousa, lente substituto da Faeu -
•Jade de Direito de S . Paulo. 

+ 
Refere um despacho do Rio que os ara. 

Rodolplio LSernardelli e Modesto Brocos 
iemittiram-se do cargo de membros do 
jury da exposição de pintura da Escola 
de üellas Artes, visto julgarem os expo-
Átores que a eleição foi feita illegal-

vnte. 

UMM A S a ú d e ( I a M u l h e r que 
/btersia allivio prompto e cara certa. 

A Santa Casa de Misericórdia de L i 
meira foi julgada em condições de rece-
ber o auxilio que llie foi consignado na 
lei do orçamento. 

• 
Foram concedidos quinze dias de fé-

rias ao promotor publico de Cananéa, dr. 
Fructuoso Pinto da Si lva. 

* 
Por haver reallsado um casamento 

tem a presença do respectivo juiz, foi 
suspenso do exercido de suas funeções, 
pelo prazo de quinze dias, o escrivão de 
paz do distrieto de Engenheiro Bro-
dowski, sr . Fernando Machado de Oli-
reira. 

* 
Foram depositadas na Caixa de Con-

versão 423 libras esterlinas e retiradas 
Z". 1-10-0. 

+ 
Boro Boracica» cura cczemas. 

* 

Deve reapparecer hoje a Noticia Illun-
Irada, completamente refeita, recheiada 
âe excellentes photo-gravuras de estabe-
lecimentos commerciaes e fabris do Es-
tado, assim como de retratos dos homens 
mais em evidencia em nosso meio. 

Foi aberto á Secretaria d'Agricultura 
3 credito de "6:0003000 para aitend-r ás 
despesas rnm as obras do edilicio da 
Escola Agrícola Pratica de Piracicaba. 

+ 

Ouvimos que o deputado estadual dr. 
Fontes Júnior iríi brevemente a Villa do 
Piquete e a Queluz no intento de cori-
graçar os políticos dessas duas localida-
des. 

Aos immigrantes Perfetto Aehille, 
;hiuso Giulio, Kalconi Luigi, Poli Lui-

Pardo Manfredo. Surrcnti Antonino, 
Braggio Albino e Migliornl Cario, vae 
ser restitnida a importância de 2:4I6$128. 
proveniente da de*pesa feita com os 
transportes das respectivas famílias. 

Prtde-se apreeisra •Tclelencia da co-
rinha frsneeza A u M e n t a u r a n t 
9 c l * O p < l i - a , 2r,( rua Boa-Vista, ao 
preço de 2$()00 a refeiçlo. 

A turma de engenheiros a trabalhado-
res que, designada pelo dr. Schoner, 
Cada a exploração da estrada de ferro 

Matto Groeso, foi atacada pelos 
_a 335 kilotnetros da estação I^an-

- i Ferro ée Ba-

um enge-
Bahia, cm 

introduziram um 
pelo alto da ca 

beça. 
' ' cadáver foi cm seguida collocado 

em pé e fincado no solo* 
Os upparelhos de trabalho do infeliz 

engenheiro foram encontrados a seu 
lado. 

A turma compunlia-se de 11 engo 
nheiros, 18 trabalhadores c 10 praças do 
Exercito, sendo que duaa destas deserta 
rain. 

O triste facto deu-se no logar dcnotni 
nado Campo Verde. 

4" 
O conhecido restaurante Ao Corvo 

offerece hoje, aos seus pensionistas 
freguezes, um daquelles saborosos filei 
piquete cozido especial, confeccionados 
com o requintado bom gosto de que fez 
privilegio seu. 

E ' ali á rua do Palacio. 

* 
«A Saúde da Mulher» 6 infalível nac 

suspensões c meusTuaçÕes defliceis, 
* 

O professor Alberto Eulenburg, emi 
nente neurologista allemão, publica u. 
Reviila da Pti/clmloi/ia Pediv/o/jicn docu 
menios deveras interessantes acerca do 
suicídio nas escolas. 

De 1S80 a 1903 deram-se nas escolas 
alleinães 1.152 suicídios de rapazes 
•ixeninas ; 812 desses desesperados tinham 
menos de 15 annos. 

A média desses casos andou por 4 1 

suicídios por anuo , e na maior parte, 
cau^a foi de origem escolar : tédio da 
viila de alumuo, desespero provocado 
por uma reprovação, medo de castigo 
corporal, etc. 

Esta ultima causa contribue para 
estatística do dr. Eulenberg com um ter-
ço dos casos. 

A Delegação do Brasil á Conferência 
da Paz deu hontein á noite um espie i 
dido banquete de 50 talheres, no Palace 
Hotel de Haya, 

J ministro das Relações Exteriores ila 
Hollanda, os delegados barão Marchall 
ven Biebersteiu, Fry, Tornielli , Villa-
Urutia, inarquez de Soveral, T/.un'.slty, 
de Beaufort, Turkhau-Pachí , Sotaw. G. 
Fusinato, Lammasch, Pouipily, Zorn, 
Lord, J . Reay, Do Martcns, Rénault, 
Akyama, os ministros plcnipotenciarios 
da França, da Inglaterra e de Portugal 

barão d'Estournelles dc Constant e o 
sr. Stead, direcior do «Courrier de la 
Conféreucc», figuravam no numero dos 
convidados. 

+ 
"A Saúde da Mulher» nas flores 

brancas é um prodigio. 

ir 
CORRBIO DO COMMERCIO:—O dr. Rtifiro 

Tavares tem uma carta nesta redacção 
* 

Os principaes prêmios da loteria de 
S . Paulo, extraliida hontem, foram ven-
didos ! 

N. 16.82G, premiado com 12 contos, 
pelo sr. Antonio Tavares , Ao Gato Pre-
to. 

N. 17.993, "remiado com 1:2005000, 
no varejo da agencia geral. 

N. 8.192, premiado com h00$000, re-
mettido ao sr. F . Eufrozino, em Cajuni. 

—O bilhete n. 696 premiado com 12 
contos na extracção de 21 do corrente 
foi, hontem, pago cm Ribeirão Preto, 
pelo agente de loteria sr. Joaquim Ca.» 
tanheira aos srs. Paulino Martinelli e 
Ângelo Pellcgrino, moradores em Cra-
vinhos. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 

desconhece mo« ( peasoalmento, a f o 
mantendo, com elle, sequer saudari a de 
cortesia. E ' recolhido e, npparentemen 
te, frio. Tem uma cadeira na vereaiiça 
que oecupa com dignidade. O povo não 
o conhece. Campineiro, não mora em 
Campinas e. ao que sabemos, não tem 

rviços presta-los ao município. 
Comparando, pois, os dois candidatos 

a desvantagem está a seu lado. 
Do que, dc resto, ninguém é culpado 

—Palleoe* boatem, 7 howa da •Perèee hicrivel que numa oomarca, — r a u e e e » — . » » — 
como a nossa, de «m território t b « U t e , ç - r . 

sr. Oroüimbo c nós niui-

t s a n t o s 
Em 22 : 
O sargento aduaneiro Ti to de Barro», 

hontem, de serviço a bordo do "vapor 
italiano Toscana, desconfiando de diver-
sos passageiros do citado vopor, fez con-
duzil-os á Guarda-Moria, onde lhes foi 
feita uma rigorosa revista. Eram justi-
ficadas as suspeitas daquelle sargento, 
porquanto foram encontrados sob as ves-
te» dos mesmos, 1 kilo de bijouleria dc 
prata, 1.000 e tantas grammas de bi-
jouteria de oiro, 1 dúzia dc mantilhas 
de seda e outro» objectos de valor. 

No mesmo vapor também foi appre-
liendido pelo guarda aduaneiro Tourvil 
le L,opes 1 peça dc seda que um passa-
geiro trazia dentro de um sacco de rou-
pa suja. 

O valor destes contrabandos é calcu-
lado em 1:5005000 mais ou menos. 

Os contrabandistas foram condemna 
do» a pagar os respectivos direitos em 
dobro, sob pena dc perderem as merca-
dorias. 

C a m p i n a s 
(Do correspondente, cm 21): 
Está na ordem do dia a candidatura 

para o cargo de prefeito. Dois candida 
tos se apresentaram — os srs. Orosimbo 
Maia e dr. Ralpho Pacheco. 

O primeiro é o velho propagandista 
republicano, cheio de fervor patriotico, 
amigo de Campos Salles, figura popula 
rissima no seio do povo porque é o mis-
sionário de todos os emprehendimentos 
de progresso e de benemerencia pari 
Campinas, sua terra natal onde tem vi-
vido até hoje. De nascimento humilde 
passou a infnncia em escolas publicas. Í 
mocidade em escriptorio de advocacia < 
quando homem <> seu nome cresceu pe-
los reaes serviços que vem prestanto á 
sua terra, a ponto de distanciar-se di-
gnamente dos dc muita gente gratída.; 
Tem-se dedicado á vida o «Club Campi-
neira», o modelo das sociedades recrea-
tivas; o «Centro de Sciencias, Letras c 
Artes», brilhante amostra da cultura 
mental desta cidade; a Tntendencia Mu-
nicipal, onde trabalhou com verdadeiro, 
afinco; o direotorio politico, a odilidade, 
a muitas as ociações inclusé o Asylo dc 
Inválidos, a poisada dos velhinhos sem 
tecto e sem familia. E ' • n ci.-ladão de 
mocrata por indol<\ p -r principio, por 
habito; affavrl, cspiriío ^om nunicativo 
e todo feito de intenso amor .í -na terra, 
nella morando, nella constr • do um bel-
lissimo palacete para ai - viv. ...a, quan-
do pelas suas posses, 4 semelhança de 
muitos, poderia residir em Pariz, no 
•Kio e mesmo em S . Paulo. Mas, não. 
Adora Campinas e não a abandonou, 
nem a abaadonará jamais. 

Isto até parece adulação de nossa par-
te rm um tempo em que, o egoismo e a 
tarnnhr-z dalmaf correm parelhas com a 
ambição deslavada e a traição infamis-
sima. 

Não o é porém : Orosimbo Maia, a 
quein apenas cumprim^n' unos e que 
mal e mal nos conhece, p- de ler as pa 
lavras que ahf ficam num jornal que não 
precisa de astuciosamente agradar e duma 
pessoa que, praza aos céos, não vive aos 
bajoujoaa dulões, negaceando futuras pre-
bendas. 

N i o fase mo», também, propaganda de 
poUtiqaice paspalhona. 

O dr. Kalpho Pacheco, 4 MB moço 

nem elle nem 
to menos. 

Dizem-no, c mitudo, candidato do sr. 
Tibiriçá e do directorio local. 

A .ser verdade o «diz-que tliz-que» é o 
caso de perguntar-se: que tem o sr. 
Tibiriçá com a vida do município ? Não 
lhe basta a do Estado? 

O directorio conta com cidadãos ex-
perientes c honestos c nós não cremos 
que elle vá de encontro aos mai> come-
zinhos preceitos dc justiça no caso da 
caudidatura para prefeito. 

— Esta semana tem sido rica dc de-
sastres, scenas de sangue, o diabo ! . . . 

No bairro das Campinas Velhas, o iti-
liano Antonio Ortale matou a tiros dc 
revólver o preto Luiz Jorge de Aline ida. 
pedreiro, e feriu ainda coui um balasio 
na illiarga o preto Eduardo Jo-d Salles. 

—Um individuo desconhecido, á noite, 
aggrediu a pau o soldado Victor Perei-
ra, rondante á rua General O.sorio. dan-
do, ciu seguida, ás dc Villa Dinrjo* 

Abra liam Faustino, guarda-freio da 
Companhia Mogyatia, foi esmagado por 
um trem de cargas, morrendo instanta-
neamente sob as rodas, 

—A policia eifectuou, numa das ma-
drugadas, a prisão de duas moças resi-
dentes no Arraial dos Sonsas que fugi-
ram, a pé, com os namorados, para esta 
cidade. 

—Mais duas donzelias aqui residentes 
foram-se aos irresistíveis braços dos res-
pectivas Komeus, fuginOo uma para Rio 
Claro e outra para Arraial, cm cujos 
logares a policia fez os casamentos. 

—Nos prédios n. 16 da rua Major 
Silva e n. 93 da rua Jaguara houve 
começo de iucendiot abafado e extineto 
com rapidez pelo Corpo de Bombeiros. 

—Chega de accidentcs ! 
A. r n r a q u n r a 

(Do nosto correspondente, cm 20): 
Os boatei('•a de aldeia, que sempre an-

dam á cata de uma noticia qualquer 
para espalhal-a logo, têm tido muito que 
falar nestes nltimos dias, depois do re-
gresso do intendente municipal, que foi 

Jahú em busca de grosso magôie de 
cobres do emprestimo que a Cantara cou-
trahiu naquella praça. O empréstimo j á 
deu muito que falar; agora dizem que 
elle foi contrahido só para, estando a 
Camara munida de arame, ser mais fá-
cil ganhar a eleição para vereadores á 
Camara Municipal a realizar-se em Ou-
tubro. Pudera ! Não é o dinheiro a xuó-
la magica da machina política ? 

Que gastem á larga o dinheiro do em-
préstimo, que importa ? Ficarão ainda 
para o triennio vindoiro empoleirados no 
solio do poder, pois é verdade que o di-
nheiro supera grandes difliculdades. 

— Quem ousará ainda dizer por ahi 
fora que Araraquara não é verdadei-

ramente uma terra feliz ? E ' o único 
adjectivo que nos saltau á penna ao ter 
conhecimento de um facto gracioso c ao 
mesmo tempo quasi original. 

O nosso juiz de direito Pacifico está 
m goso de licença. A vara pertence 

por direito ao coronel Germano Xavier, 
mas o 2.° juiz de paz Rodolplio Moura 
também julga que tem algum direito ao 
bastão, c, portanto, um porque é de fa-
cto, outro porque quer ser. os dois se 
arvoraram em juizes de direito, tendo a 
nossa cidade a felicidade dc possuir dois 
chefes da justiça; coisa que no interior 
nenhuma mais tem. 

O juiz Germano dá audiência», o dr. 
Moura, juiz, audiências dá, o coronel 
Germatio publica editaes e Moura, co-
ronel, também os publica. 

E ' realmente edificante ! 
E a impagavel scena da sala de au-

diências 1 
O juiz Germano em dia de audiência 

dirige-se á sala própria e encontra-a 
cerrada. Oh decepção ! 

O outro juiz tinha em seu poder a 
chave, livros, e os demais apctrechon ! 

Mais que ligeiros arranjam um meio de 
entrar, suspendem a porta por um meio 
jualquer c conseguem abril-a; entram, 

mas onde o» livros ? Ha protestos, al-
guns advogados pretendem requerer um 
lançamento de aggraVo no protocollo. 

Onde o protocollo? 
E numa balburdia infernal, numa gri-

taria medonha, onde todos falam e nin-
guém se entende, foi passando a hora 
da sessão, emquanto o outro juiz cm 
sua casa gosava as delicias do dolce far 
nie?t e-. • 

Ah ! imprensa independente, que ne-
cessidade, e que grande somma de fa-
ctos te aguardam aqui ! 

—Também lá pela curul da edilidade 
as coisas não andam melhores. Tam-
bém lá, na ultima sessão da Camara 
houve um bate-bocca entre dois vereado-
res, um da ex-opposição e o outro do 
ex-governo, sahindo á baila o malfada-
do projecto da luz, que dorme nin tran-
quillo somno na espectativa de tempos 
melhores, e o emprestimo dos 110 con-
trahido com geral opposição. . . 

ò'o» eositas que snclen acontecer... 
—João de Campos iixudo sahiu no 

dia 15 do vigente, de manhã cedo, com 
mais dois companheiros, alegre, descui-
doso e forjando plano para pass ir esse 
dia divertidamente, dirigindo-se todo» 
á caça nas proximidades da cidade. 

A caçada já ia em meio; o resultado 
fóra bom; alguns inhabús que se dei-
xaram attrahir pelo canto imitativo do 
pio, c algumas iunocenles juritys que 
passeavam na reivaria descuidosas do 
porvir, já existiam nos ebornás, quando, 
um dos companheiros, indo pass>r a 

Winchester», para o infeliz João de 
Camp.jS afim de ir buscar numa moita 
um passaro que matára, esta disparuu-

ão desgraçadamente, que a bala at-
tingiu a vicúma, perfurando-lhe o pul-
mão esquerdo, dando-se portanto a sua 
morte quasi imrnediata. 

O facto enlutou a familia araraqua-
rense cru geral, onde João de Campos 
Bicudo era gerai mente estimado bem 
como também os outros dois companhei-
ros de caçada. 

— Reuppareceu o Jornal de i\otictas, 
rgam local. 
—Foi removido para Ribeirão E'reto 
sr. Annibal Pomp ia, oloso agente 

do correio desta cidade. 

de títulos de compra e venda por pagar 
stea e muito mais para transcripção; i 
numero de iuscripção é quasi nullo. 

A má fé de uns c a ignorancia d 
outros creauí e-sas nullidades que, para 
o futuro, muito prejuízo causarão aos pro-
prietários aetnaes oti aos seus successore» 

O sr. Camargo, pois, curando de seus 
interesses, presta ao mesmo tempo rele-
vam e auxilio a incautos proprietários. 

— Na ultima missiva tratamos da sór-
dida oligarch ia que faz a desgraça desta 
terra. 

Hoje vamos demonstrar que cila st 
extende áiT freguesias do interior, infec 
ciouando-as com a sua gafeira. 

A fregjjjWia de que vamos tratar t 
Santo Antônio do .Tuquiá, entregue & 
oligãrchiar Jeremias Mttuiz e oude os cri-
mes são contínuos c impune-. 

Pudera: 6 chefe o sr. Martins tio d< 
sr. Jeremias J ú n i o r ; sub-dclegado de 
polici i e juizes de paz são egualmente 
tios daquelle cacique, e o escrivão dc paz 
e da sub-delegacia é primo-irinão du 
mesmo Jeremias. 

Assim tãp bem amparado, o sr. Dio-
go Martins Duarte, escrivão da policia, 
entendeu de casar-se pela terceira vez 
sem ter enviuvado de primeiras c segun-
das nupeias. E casou mediante um con-
trato por elle proprio lavrado, com ap 
pluusos do directorio político governista 
c com o beneplácito da honradíssima 
escrupulosa Commissão Central. 

Este escrivão, que é casado eiu s 
gunda uupeias c de verdade com d. Lau-
rinda França, virtuosa senhora, j á em 
Agosto do anuo passado tentára por 
meios violentos cas ir com uma menor 
filha dc Diogo Corrêa, com a promessa 
de que isso conseguindo soltaria da ca-
iòa o irmão daqttclla menor, Saladino 

Corrêa, que accidentalmcutet quando em 
visita amUtosa á familia Galdino i- rati 
co» ferira a esta com um tiro dc espin-
garda disparado casualmente ciu presen-
ça de toda a familia. 

O pae da menor objectou-lhe a im-
praticabilidadc do contrato, j>ois se tra 
tava de um crime de po'y<amia. 

O escrivão, porém, que ó um alho, 
sabichão que só falta saber fabricar no-
tas do Thesoiro, replicou-lhe que isso 
não era duvida, pois já estava divorcia-
do e portanto apto para contrahir novo 
matrimonio. Por isso : ou casava com s 
pequena e soltava Saladino, ou não ca 
saria e este apodreceria no c W ere. 

O velho Diogo,' caboclo m itreiro t 
optimo chefe de família, resolveu fingir 
que accedia á proposta e assim obteve a 
soltura do filho e fugiu com este e com 
a menor para a vizinha freguesia da 
Prainha. 

Aquella menor escapou ás garras do 
parente do sr. Jeremias, mas a menor 
Antonia, filha de Antonio Veiga, mora-
dor do bairro do Ribeirão Fundo, não 
teve a mesma sorte. 

E ' um e&crivào dc casamentos que 
tem o privilegio de casar-se com três mu-
lheres. 

( jue dirá a isto o sr. dr. Washington 
Luis ? 

O que se passa em todo o município 
dc Iguape é simplesmente desolador. 

Não ha tinta que possa exprimir a cór 
lesse painel de misérias e corrupções. 

Essa política nefasta só pôde ter por 
defensores perante os poderes do Esta-
do, os prevaricadores e peculatarios que 
só vivem dos de-pojos do vicio e da in-
fâmia. 

Aqui no Monteiro de Barros, 
O sahimeuto terá logar hoje, ás 10 

horas da manhã, sahindo da rua da <» o-
riu, 3'J, para o ceiniterio da Consola-
ção. 

Não ha convites especiacs. 
A' extna. familia do finado, que era 

muitíssimo estimado nesta capital, as 
nossas condolências. 

— Kalleceram mais : 
No Amparo, o sr. João das Neves. 

• —Em Campinas, o sr. Rotnfto Fer 
reira da Silva, negociante, e o sr. Kaul 
Ferreira, funccionario da Companhia 
Paulista. 

C a r n e l d o d i a 
Sta. Áurea. 

1890—O Congresso Nacional rejeita 
os protocolos italianos. 

ANNlVKKSAHIOa 
Kazein annos : 
1). Isulina Marcondes Trigo, esposa 
i sr. Francisco Trigo. 
—-O menino Laiiz, lillio do sr. Joa-

quim dc Barros Aranha Júnior. 
—O sr. Francisco dc Toledo e Silva, 
—O dr. 12urico de Góes. 
—O sr. Fernando Dreyfus. 
—O sr. Horacio dc Andrade. 
—O menino João , filho do sr, João B . 

de Toledo. 
—O sr. João Benicio dc Andrade. 

DIVKKSOES 
•^aut Aiina — Cinematographo Riche-

botirg. 
1'olytheama—O Rio A'i« 
Mmtlin Houye — lispedtaculo variado. 
bUlen Theatro—Fechado. 
MISSAS 
Kesam-sc hoje : 
Na egreja <le São Francisco, í s 8 ho-

r.is da manhã, pelo sr. Silvestre Pelxo-
t ; 

na epreja dc N. S . dos Remédios, ás 
horas 1a inanhã, pela sra. d. Maria 

Joauna de Castro. 

HKTRRTA 
A lianda de musica da Força Publica 

tucaYá no Jardim de lJalacio, das 7 ás 'J 
honis da noite, observando o seguinte 
prograinina : 

I 
Verdi, Traviata, 3? acto. 
Wagner, Loliingrin, fantasia, 

II 
Mascagni, íris. fantasia. 
Gounod, Fausto, fantasia. 
Mascagni, Cavallaria Kusticana, gran-

de fantasia. 

QUEIXAS £ K C U U M t l a 

O r e l a s t u a j 

Q u e s e r á *?—Vieram hontem 
esta redacçã » algumas pessoas domicilia 
das em Ribeirão Preto, na fa/.enda Ma-
chadão, e narraram-nos o seguinte fa-
cto : 

«Em dias desta -emana foram a Re-
zende, no Estado do Kio, a chamado de 
parentes, para promover a vinda dos 
mesmos para este Estado, como colonos, 
cm vista da critica situação em que se 
achavam ali, falhos de todos os recur-
sos, quasi na extrema penúria. 

Conseguindo collocal os na fazenda 
Machadão, os reclamantes foram áquella 
cidade buscal-os. Grande surpresa os 
esperava. A policia do Estado do Kio 
não permitte a retirada de quem quer 
que seja, para se estabelecer em outro 
Estado. 

Para não serem presos e talves espan 
cados. tiveram de sahir precipitadamen-
te do município de Rezende, deixando 
ali os seus parentes, que foram intima-
dos a não se ausentarem sem permissão 
especial da policia,» 

Que será ? 

A o >-ir. m i i i i n t r o d u F a z e n -
d a . — O regulamento do imposto d., 
consumo, de 10 de Fevereiro de 1906, 
determina 110 seu art. 70 que os fiscae* 
tederaes receberão porcentagens sobre o 
total do imposto arrecadado no Estado, 
devendo sei-lhe» pago com a maior 
presteza, consoante a letra da le4. 

Acontece, porém, que esses funccio 
narios, com exercício no interior do Es-
tado e mestno nesta capital, não conse-
guem recebei-as desde Maio passado, a 
despeito de haver o sr. delegado Fis 
cal solicitado providencias nesse sen 
tido. 

Somos dos que applaudem o acto do 
sr. ministro da Fazenda, suspendendo 
do exercício de seus cargos, diversos 
desses lunccionarios. por não terem 
apresentado, a tempo, o relatorio an-
nual conforme preceitua a disposição 

ci-ado regulamento; entretanto, não 
é detnais perguntarmos a s. cxa. como 
po lerão esses funccionarios ser es-
crupulosos no cumprimento de seus de-

res, quando lhes falta recurso» para 
se locomoverem no districto de sua ju-
risdição, ficalisando com prudência e 
justiça ? 

Sondo seus vencimentos de 15.0$u0') 
rnrnsae r* tendo unicamente passagens 
grati i nas estradas de ferro, precisam 
elles para se transportarem a logares 

ao servidos por esse meio de locomo-
io, de p a g a r conducção feita a ca-
r:1 lo o n carro, custeadas de seu bo1-

H r í g a c x a d r e z . - A n t o n i o Vi-
tello e Benedito Tlieodoro tinham ambos 
forte paixão pela mesma Julieta, uma 
bclla rapariga presidente á rua Maria 
Marcolino. 

lontem os dois encontraram-se nessa 
rua, no momento em que um delles fa-
lava ao ídolo commtim. 

Benedito, enciumido, perdeu aca lma, 
avançando para Vitello, que reagiu. I)a 
luta sahiram ambos feridos na cabeça. 

lyevados á policia de S . Caetano, de-
ram entrada no respectivo xadrez, A or-

. d m do dr. Gabriel da Veiga, primeiro 
elegado, depois de submettidos a exame 

de corpo de delicto, na Central. 

I R t i s i p e 
(Do corrcspoyidenle, rrn 4)• 
Falleceu nt-sta cidade o sr. maior An-

tonio Martins Coelho, chefe politico de 
bnnto Antonio dt Juquiá. 

—Cc n a terminarão das festividades 
re igiosas. em louv .. .to miraculoso Bom 
Jesus voltou a cid de á si a antiga pas-
maceira. 

—O zelo«.o o f ti ciai do registo, sr. ma-
jor J o ã o Rodrigues de Camargo está 
prestando iiup irLa.nLi£simo serviço aos 
proprietar-os desta comarca, agitando a 
regularisação dos titulos de domínio dos 
nossos lavradores, tão esquscidos de sens 
interesses. 

E ' velho sá«tro entre nSm deixar d« le 
galiaar todo» os nossos titulo», na pre-
aupposição de que assim procedendo pra-
H 

so. 
Achamos, pois, que o sr. delcgadoj 

Fiscal W i a um bom movimento em fa-j 
vor dos tiscaes federaes, se conseguisse! 
do sr. ministro da Fazenda a necessa 
ria ordem para o pagamento das por-
centagens que lhes pertence de di-
reito. 

G r a v e . — N ã o obstante o sigillo ri-
goroso guardado pela policia, consegui-
mos saber, devido á argúcia da nossa re-
poriagem, que foi hontem levado ao seu 
conhecimento um facto grave em que se 
acham envolvidos diversos menores, em-
pregados de importantes casas commer-
ciacs da nossa praça 

Não adeantamos pormenores para nfto 
embaraçar a acção da policia. 

F u r t o - F r a n c i s c o Grego, menor de 
14 annos de edade apaixonou-se por um 
peru. Dahi a adquiril-o foi apenas o 
tempo necessário para se introduzir nu-
ma casa da rua Bueno dc Andrade, de 
cujo gallinheiro o abafou em tres tem-
pos. 

Depois foi á Praça do Mercado, onde 
o vendeu por SÍ0C0 a um negociante. 

O facto foi cornmunicado ao posto po-
licial do Sul da S<̂ , e então o dr. Tlieo-
philo Nobrega, delegado, prot t l cn 
do ás pesquisas ncccs.^arias, conseguiu 
saber que o perií fora vendido no Mer-
cado Grande pelo menor Grego. 

O pequeno larapio foi preso e reco-
lhido ao xadrez, e a ave voltou a em-
polcirar-se na casa do seu antigo do-
no. 

ProcesMudow — Serão processa-
dos na audiência de hoje do dr. Tlieo-
philo Noorega, 2? delegado, os indivi-

jduos João Innocencio da Si lva, José 
Paulo Figueiredo, João Dias Júnior e 
Manuel Fraucisro, como incursos no ar-
tigo 400 do código penal ; e Frederico 
Owaski, Francisco Torres, Francisco 
Vasques e Henrique Balbieri, nas do ar-
tigo 399, do mesmo codigo. 

Internado Deve seguir para o 
instituto Disciplinar afim de ser ali in-
ternado, o menor Euiz Generoso, preso 
actualmentc na 2? subdelegacia. 

Á l c o o l c v a l e n t i a — Eaurindo 
Rossi, é um italiano a que nem o peso 
dos annos faz crear juízo. Hontem .1» 
0 horas da noite, bastante álcoolisado c 
armado de uma alavanca, foi á casa de 
João Murco e Felippe Murco, á rua 13 
de Maio n. 109, Rossi, mal avistou os 
irmãos Murcos, ieflammou o verbo, pas-
sando-lhes tremenda descomponenda. 
Ni > contente com isso, levantou a ala-
va .ca contra os dois irmãos, muito dis-
posto a unirá palavra a acção. 

Os rondantes acudiram ao local e 
prendera m o desordeiro ebrio, con<iuríin-
õo-t ao posto do Sul da Sé, á presença 

> V M o r l o l 

|do 2.° delegado, dr. Theophilo N« 

K E C R O L O G I A 
Kallecan, aute-h ritem, ne ta capital, 

a menina \nu ta, lillia do sr. dr. Alonso 
Gua^ana. da Fonseca, lente do Gymna-
si<j ilo " ido. 

—Após prolongados »>ffrtmentCHi, fal-
leceu iiontem, nesta capital, ás 11 horas 
da noite, a exma. d. Maria Carlos»» 
l Jires do Rio. esjMsa do sr. Antonio Au-
içii .to Pirfts do Kio, auxiliar da irtna 
T i iaelra [<eite A C., e cunhada do sr. 
AIfr>" o 'ire. do Rio, socio da casa Dias 
Corrêa .t C. 

O -ahimento fanebrs terá loffar hoje, 
ás 4 horas da tarde, da rua Genebra, 

itario úm CoasolasSe. 

r <a, 
o mani!on internar no Xidro/. do 

riaçMa pelo roato e p i M M l 
Iyepone, n a pequeno 
esquerdo, 

J Q n t r e i n e n u r e s - H o lar«o do 
Rosário, hontem. de inanliã, os vende-
dores de jornaes José 1'andotti c Rigit-
turio Joaquim, l>or ciúmes dc oflicio. 
travaram-sc de razões, sendo por isso 
presos e levados á Central, onde licaram 
detidos. 

Q u e d a . — H o n t e m , ás S horas da 
tarde, Manuel Cardoso tfuiava a carroça 
n. 238 pela rua 25 de Março. 

Como tivesse entrado de mais na trai-
çolra branquinha, bastou um solavanco 
do vehiculo para o atirar a terra, ma-
chucando-sc bastante, cs|)ecialmente na 
orelha esquerda. 

hevado á Central, foi ali medicado nu 
gabinete medico pelo dr. Aclier de Cas-
tilho. 

Do facto teve conhecimento o primei-
ro delegado auxiliar, dr. Pinheiro e P r a -
do. 

T e n t a t i v a d e »ui«.-icll«>—Al-
berto Pinto da Fonseca, solteiro, dt 22 
annos de edade, 6 viajante dc um jornal 
da tarde. 

Alberto vive umasiado com Aurora 
Culbachlne. 

Tal ligação trouxe a discórdia ao ocio 
de sua familia. 

Hontem, ás 10 horas c meia da noite, 
depois dc uma discussão, recolheu-se 
p.nu o seu quarto, cm rasa dc sua fa-
milia, á rua Sete dc Abril, <i3, c sacan-
do dc um revólver, tentou pflr termo á 
existência, disparando-o duas vezes, fi-
cando ferido no ventre do l.idu esquer-
do c no peito também do lado esquer-
do. 

Cornmunicado o facto i Polifcia Cen-
tral, compareceu ao local o dr. Pinhei-
ro c Prado, delegado dc serviço, acoin-
pan liado do dr. Archer de Castilho. 

No logar do sinistro estava já o dr. 
Antônio Nacarato, 1." sub-delegado da 
quarta delegacia, que havia tomado co-
nhecimento do triste facto. 

O desventurado moço foi transportado, 
em e-.tado grave, para a Santa Casa de 
Misericórdia. 

á» 4 . Rllaabeth Aurora d• Jean* 
feri Beato Ao lado | hiba certidão passada pelo Thesoirõ „. 

Betado, para provar o tempo do ex, ^ 
cio como substituta cfTectiva do r̂ujwá 
escolar de ltapetininga» ; ' 

de d. Attilia Waltcr do Prado —.. in<1 
ferido, á vista do disposto no art. .) ,]" 
lei n. fiHf, de líi de Setembro de 1 - í 

Ma 
va 

D c m n l e m - M a rua da Concci 
ção. ein uma • i d ' tolerância, pai 
travam Ma u i I, issiflo Navarro • 
uu*l Pandecchi, indivíduos da<l a 
lentia. 

Uma palavra azeda daquelle, fez com 
que Pandecchi pretendesse aggredü-o 
obrigando-o a correr, chumando em s MI 
soecorro as praças que ali estavam de 
serviço. 

Kst.is prenderam, então, os dois. qtie 
foram coti luziilos ao posto de S . Caeta-
no. a cujo xadrez foram recolhidos á 
oídem do dr. Gabr.el da Veiga, 1'.' dele-
gado. 

VIDA SOCIAL 
IIOSPKDK6 K VIAJA NTKS 
Seguiu para Piracicaba o deputado 

federal sr. Rodolplio Miranda. 
— Pelo nocturno, seguiu hontem para 
Rio de Janeiro o sr. Gustavo Figner, 

proprietário da «Casa Edison», desta 
praça. 

—Partiu de Ribeirão Preto para Ube-
raba s. rvdma. d. Eduardo Silva, bispo 
daquella diocesse. 

« P a r t i u para a Bahia o sr. Pedro dos 
Reis j e i t ã o . 

—Seguiu para o Rio o sr. dr. Carlos 
Botelho, secretario doa negócios da Agri-
cultura. 

—P.irtiu para Taubaté monsenhor 
J o ã o Alves Guimarães. 

Acham-se nesta capital : 
— Hospedados em casa do dr. Sebas-

tião Ribas, os srs, coronéis Alexandre 
Magno eOttoni Maciel, importantes vul-
to .4 da política paranaense. 

—O sr. Abílio Brisolla, vindo de Ita-
petininga. 

—t j coronel Manuel Bento Domin-
gues de Castro, chefe politico em S . Luiz 
do Parahylininga. 

—Acompanhado de sua família, o sr. 
capitão João Basilio de Oliveira, nego-
ciante em Sorocaba, e o sr. Antonio Pe-
reira Ignacio, industrial na mesma ci-
dade. 

CONSORCIO 
O sr. Constantino Milano e d, Luiza 

F.apolla, participaram-nos o seu contrato 
de casamento. 

KKSTÁ I N T I M A 

Festejando o anniversario de sua di-
lecta filha a eenhorita Adelia, o estima-
do funccionario da Repartição de Sa-
neamentos do Estado, sr. Joaquim de 
Lima, reuniu em -tia residencia ante-
hontem grande parte de seus amigo*, 
offereccndo-lhes uma festa intima, que 
constou <le animada soiréc-

A exma. família do »r. I/un.i, foi in 
cansavel em •distribuir gentilezas aos 
convidados, tendo as _ dan.-as, com toda 
a animação, se prolongado até a manhã 
seguinte. 

. i i o a í r o s G ü ü i U ü ü 

'jue 
posto. 

I l< i g a — O s carroceiros M inni Ma 
rido e Vittorio Leponei residentes em 
kio Grande, hontem, ao mrio-dia, Lra-
varam-se de razões, chegando á aggres-
são, por motivos particulares, 

A luta foi renhida, sahindo ambos 
feridos. 

O sub-drlegado da villa do Rio Gran-
de efFectuou a prisão dos dois contendo-
res e enviou-os para esta capital, afim 
de serem medicados na Policia Cen-
trai. 

Hontem, os dois carroceiros foram 
apresentados ao dr. Archer de Castilho^ 
que annotou os seguintes ferimentos : 
em Manai Marifto, in nu meras brechas 
mm cabeça, grande 

S a i i t * A n n ; i — M a i s uma <xc?llen-
te funoção cinematographica a de hon-
tein. Excu^ado è dizer que as melhores 
vistas foram bastante apreciadas. 

— Hoje, variado espectaculo. 

P o I y t h f . ' a n i n — F o i muito concor-
rida hontem a festa artística do .«ctor 
Brandão, com a Capital Federal. be-
neficiado colheu calor< sas j>n 1 rni> 

—Hoje, n Rio Xú. 

M o t i l i n R o i i ) ; c - N M o feltouhr.n 
tem egualmente numerosa assistencii 
nesv> cie n t e theatrinho do lar-o do 
Pavsandú. Os mclh.ncs num <1. pro 
gramma Iforam acolhidos com m titos 
aj»J IULUSOK. 

Iloje, attraliente funeção. 

A u d i ç ã o i > i t i H Í e ; i l . — Daremps 
amanhã a nossa impressão s »bn a 
audição musical que nos proporcionou 
hontein, no Conservatório, a distincta 
cant ra brasileira senhorita d. M.r ia 
Verncy Campello. 

njffV— 

v r ' t t t r s , ! >v« n » r : T í P A Ç 

S e c r e t a r i a f i o I n t e r i o r 
Foi nomeada d. Marianna Ribeiro de 

Faria para substituir a a ljtmta. do gru-
po escolar do Espirito S int > do P i n h a l , 
d. Amélia de Magalhães Wenz !. 

Requerimentos despachados : 
I>e d. Amélia Magalhães Wenzel, d. 

An na Isabel da Co^ta Ferreira, pedindo 
licença—«Sim*; 

de Leandro Du pré-«Defer ido» ; 
de d. Marcolina Koaaiina S a b o j a — 

«Justifico»; 
de Anseio Bortolai « A a t — M o a t i -

o i — s S i m » 

de Alfredo 
dlegado». 

Guedes Lopes—np| 

Commtinicou-sc ao secretario du 1' 
zenda as nomeações dc Augusto de 
Sodrd e Cláudio Schening par:-, r 
res da com missão dc proph.ylasia •• tr;,t^ I 
mento do trachoma. e que <> iir. ii-.nj. 
gno Ribeiro entrou no 

Solicitou-se da Companhia 
a concessão dc passes reipii^ltado*» i, I 
dr. Juvenal de Andrade» medico d.i r»Mn# 
missão de Tratamento do Trachoma 
cm Amparo. 1 

Oflicio despachado : 
l)o director do Serviço Sanitario 

Diário Official•». 
•V* 

d e c r e t a r i a d * A t ; r i c i i l t t i : ;» 
Pagamentos requisitados : 
I)e 6:494S9M), á Societé Fin uiri/r. t 

Comuiercialc Franco Bresilienne; ò- . . . 
5:OG3$645, a diversos fornecedores d, 
Posto Zootcchnico da Moócu; dc 
3:000?000, a J . P . Wileman; dc 
1.9JÔ5000, a Josd Froise. 

Vae ser restituida a quantia d c . , . , , 
2:446$128, proveniente das passagens 
que pagaram jjara si c .suas faniili ts, 
aos imniigrantes Pcrletti Aehille, Chiti-
so Giulio, Parda Manfredo, Surr-utl 
Antonio e Braggi Barlo. 

Adcantamcnto : 
Dc 7:5t)0$ü00, ao dr. Lindolpho <le 

Mattos Freitas; dc 1:3905000, ao dr, Au. 
gasto Lefévre; de l^Zbíl.SO, ao mt ,nio, 

S e c r e t a r i a d a F n x e n d a 
Pagamen os requisitados pela So. ro. 

taria do Interior : 
331$00ü, a Nicolau Avallone; 
233$440, a Almeida Si lva & C. 

Consoante communicação dessa 'So» 
cretaria, acha-se a Santa Casa de I.u 
meira em condições de rccclicr o i i« 
xilio consignado na lei do orçamen!- . 

l * r e í e i t » i r a M u n i c i p a l 
Solicitou-se do dr. director 

Kstrada de Ferro Central cio lirasil <j 
restabelecimento do antigo curso «ln 
a:*uas do Cassandoca pelas valias m ir« 
ginaes da Estrada. at«5 a conclusão <i i 
•bras em constsução, ao longo da n a 

José Monteiro, de uma galeria d * < s« 
coamento para evit ir as periódicas inuri» 
tlações. conseqüentes do desvio do Cas-
sandoca. 

Agradeceu-se ao sr. dr. director d® 
vi ção da Secretaria d'Agricultura a 
• -otnmunicaçã'• de ter sido autorisuda a 
Companhia de Gaz a assentar conihus. 
toros de gu;: em diversas rua.» d.i ci-
dailc. 

Solicitou-se do sr. dr. secretario '.'A-
griculturu a collocação de mais dois 
combustores de gaz no trecho da riu 
Arthur Prado, comprehendido entro as 
ruas Magdalcua c Treze de Maio. 

Commtinicou-se ã Camara que, at a. 
dendo á indicarão n. 177, do st*. vc.-r«-a« 

ir dl*. JIoi:-i Júnior , foi expedido acto 
dando a de ,oniioa;ão de «Dr. Siquei u 
Cam por*•> á rua M nte Alegre* no di-s* 
tricto da Liberdade. 

Deterui.naram-sc o» seguintes pagã 
mentos: 

dc l.V.M35$120f a Viscardo Pctrilli, 
pela c mstrucção de uma casa para e 
porteiro do Mercado da rua Vinte e Cin-
co d- Março, gar.ige, reconstrucção u 
muio «le fecho e outros serviços no al̂  
m«>xtrifado municipal, d o s c o n t a u , ! . ; * 
5 tq0 de caução, para garantir a conser-
vação dos serviços ; 

dc 2 '00. a Salvador Prestia, pelo 
fornecimento d • materiaes para os me-
lhoramentos do Matadoiro Municipa , 
uo corrente rnea. 

Acham-se approvadas na Director a 
de Obras as pl..nias apresentadas p I<», 
srs. Ulysses Sambiagio, Guilherme «'.o 
Andrade Villares e T« ma elli Raul Sou-
sa St Comp. c pela sra. baroneza d • 
Arary. 

Devem comparecer na me-ma rcpai li-
ção, para esclarecimentos, os srs Cl.ris-
tiano Kíppner Júnior, dr. Ernesto Mou-
ra e J . Telles. 

Requerimentos despachados : 
De Vi c te Russo, pedindo licença 

pa.a uma fabrica de mucarião—«Sím>i| 
de Prado Chave <v (.'oinp., pediti c 

jiiaz (--«Concedo o prazo de tres nit-zes. 
a contar desta data»; 

de Arlhur CaM»ts— «Ao Ti e»j i ;o , pi-
ra os devidos fins»; 

de Paulo Bneno, Manuel Garcia d8 
Silva, Ang- lo Rede, dr. Samuel das Ne» 
v -s «• dr. Antonio M. Dias, pc 'in» 
do appiovaç i . de pl.mta ; r rauciscd 
Sampaio Moreira, Abral-ao José, F , 
i^t:ite ».V Comp., Pas íioal Bua^one, Ma« 
ucriiidade de . . io, Francisco 1'al« 
ccta, Francisco Pe eira e Salvador Fer* 
nande-*, sobre construcção—«'A' D ire* 
cforia dc Obras, para os devidos fins», 

% | t m l a C o u u i e r c i a l 
Sc8b'lo etn 23 dr Agoito de 1907 

Pre. id nie, João Cândido Martins 
Se t r . dr. T. A. de Andr.i ! ' . 
i>cputa! -s, :cir.i Lima, Co 

Ba io- e i_ )ly o da S. lva : J >âo ígna-

m 

i io Pereira Lima 
KXPI-Dir.NTR 

He'jV* riit" /*/'.« 
Dr. Joorg. s Frey A: C. do r^nçã 

capiial; dr. Angerami Penna e Detna-i, 
«la «le Santo, , par.» o archivam»»nto doa 
s«;us distranos so«'iaes Archive- '-H«-

Dr. Jos ' pu Ornard e Meccn/vi. Al* 
me* cia Guedes C. da r»r,' t d . cmital j 
dr. An :c ami, D^mn * o-t « A C , «14 
£>aruos ; Ro<lott»ho .vi r ri a ÒÍ Filho, 
de I i e l e b a ; 3. Mell • ! r » So d 
Pirassuniinga e João Filho <% C. da 3 
Serra-Negra j.ara o archivament 'í 
seus contractos c* - Ai ch. . m --cj 

D ' , /^anotta e L rerzí. «l«i pr;:i#.t 4 
capital, para ) :n<-sm ^ f;ni ; l*rov uJ 
haver pago o importo sobre o « apitai ; * 

Dr. Araújo Filho & C. da praça «11 
capital para. o mesmo fim : Junt m .1 
autorisação declarada na clau^uoi ter* 
ceira do contracto social ; 

Dr. Nicolau Pro» op ;o, Almeida f»u^ 
des vt C., J«jsé Ornard e Mecozzi, As« 1 
Maia Nagim, da praça da capital : dr. 
Salomão Ganeme, dado Mattâo, dr. An-
gerami, Demasi, Costa & C. da de San-» 
tos, para o registo de suas firmas f 
merciaes — Registem-se. 

Dr. £anotta Lorenzi A C . da pr^ 
da capital, para o MR̂ MO fim : « SÍ% 
façam o requesito da ut. h . do a r t i 
do Dec. n. 916 de 1890, e curnprafl 
despacho proferido no requerimento 
que pedem o archivamento e alteraçi 
de contracto social 

Dr. Araújo Filho A C. da mesma pr| 



Ito « • ] 
do 

Dr . Bom»»r<!o * C . <U Soeieté F l 
nnaciftr* A Conimerc la í l F r » n e -I'rm.1-
Heniia <1'e«ta c a p i t a l ; d r . Alve» A C. d.i 
rtt O . i r a t i n g u e t i para o registo de i u i « 
ina>c*u* — Kejfiüteni-ae i 

Dr. JoXu P i n t o Couto, da praça da 
capital, para o mesmo flrn : « Prove ter 
Uixcript» a »ua firma de accordo com o 
Dee. n . 916 dc 18')0; 

D.i C.H de armazena « e r a e i de B . Pau-
ld p;ir.. o archivainento dc tim exemplar 
do seu regulamento interno, tarifa» — 
Deferido. 

P e l o s T r i b n n a o s 

X i - I I m i i k i I l i e , | i i M t i ^ i i 

Distr ibuição dc auto» em 23 de A f o i t o 
de 1 W 7 . 

(Cartorio do eBcrivão ar. í ionçalve«) . 
APPRM.AÇÍO CKI.MK 

N. 4 ,083 Ai/udoi — A jus t i ça e T o r -
quato J u v i n o dc ComarKO- A o s r , A , c 
S i lva . 

AGORAVO» 
N. 4.934. Capital — D. Firmina Ma-

ria do C a r m o e Manuel J u s í da C o i t a . 
Ao sr . C . Canto. 

N. 4 .935 . itatiba — Mauuel Gonçalves 
Duarte e Uernardino dc Carvalho e ou 
tros . A o sr . A . c S i l v a . 

APPBM.AÇCbs CIVlíiS 
N. 5 .185 . Capital — Manuel Asaon c 

Vicenta Giovauui . A o »r. A . Delgado. 
N. 3 .183 . Araraquara — i d a P a i n o 

J o i o A r r u d a Cruz. A o sr . l i . JJasto». 
BMRAHOOS 

N . 5 .042 . Capital — A massa fall ida 
de. Ar t iga» & Comp. a S a m p a i o Moreira 
F i l h o A Corap. Ao mr. U . I lastos. 

(Cartorio do escr ivão dr. M a r q u e i ) 
KKCUKSO CHI MU 

N . 3 , 3 1 o . Uaporanga—A j u s t i ç a c An 
tonio F r a n c i s c o L>ope» Cabra l . Ao sr . P . 
U r n a . 

AOGBAVOI 
N . 4 . 9 3 7 . Ouiítal—lit. Abilio Vianna 

e Kaci i id J looatel . A o sr . C . Canto . 
N. 4.936. S. Cario» — Jo* ! Carlos de 

Arruda P i n t o c a C â m a r a Municipal . Ao 
mr. C. P e r e i r a . 

N. 4 .938 . Capital—ICnganio Rigon e 
d. V rg in ia Aimalf. A o sr. f . . L i m a . 

Al'l'lII,IaAyòKB crvRiB 
N . 5 .182 . Iluminai—Um Antonio F r a -

goso e Alber to Kioois P e d r e i r a . Ao sr. 
F . F r a n ç a . 

N . 4.18 f». (Jtua Uranca—Marque» Val-
ie iV C . c Damaso Hibulro Noguuira. Ao 
sr. A . P a u l l n o . 

N . 5 . 1 8 4 . liraricaha—José Mloheletti 
e a m e n o r Adelaide. A o sr. J . Malhei-
ros. 

HMDAKGO* 
N . 4 . 9 2 4 . Santut — I>r. F r a n c i s c o dc 

Suiles Cia .Silva B r a g a o J o s é P inheiro 
Mart ins . Au »r. A. Delgado. 

F o n n i ' 
F idel i s Mongsol ' ,a. ' . avou do despacho 

•3o juiz da 1.' vara nu-. . . de n d i n 
çii'j pessoal cm qtur cont<-:ide o aggra-
eante c . t n Nuroi Ilu»! •. 

— F o r a m arremht.u: a na l.1 í .raçu á 
porta do editicio do Horiuii j s pr> dios ns 
Í4 & rua F o r t u n a t a e 14 á rua \ erona , 
óena UASCS ponhuradoa a Mauuel i rna:i-
dan de l l r i t to p.ira o pagamento da exe-
cução hypuUici arla que lhe move Hen-
rique Ko^entock. 

Obprudiot, foram arrematados pelo eze-
quente pela quantia de 16:0 )2Sl)00. 

I H F O R M À Ç 0 E S _ Õ 1 V £ R S A S 
A H H O C i u ç ô e d 

GBKMIU KHCHKATJVO S . P A U L O . — O o -
Ifiin^o, 2 d o oorronte, esta sociedade 
dará um twpectaculo no I .yceu do 8 , Co-
lação de J e s u s , em htnef lc io do orato-
rio do L y c e u . 

Os bllhote» vendem-se á a lameda do» 
i lumina , t l . 

8 e r ã o levados o d r a m a em 3 actoa Ui-
çarilo dt Sorjalk » a comedia o Ttltpho 
Hi. 

AaiociAçXo AUXILIAIIOKA i,oa CANPIN 
Tienu a, HBDKRIHO* tt Mais CLASSTÍS.—Por 
a t o t«r havido numero leçai para a 
Aaaemblla anter io : mente aununciada* foi 
deliberado renlisar-s* outra , na Mrma 
do» estatuto», a m a a h ã , 25 do corrente, 
ao meio-dia, n a i ss j j ec t iva «éde sooial. 
Orihm do dia : leitura do parecer du 
comniU»ão de contas relativo ao primei-
ro semestre e discussão dc assumptos 
4e interesse associativo. 

L o t e r i a s 

R e s u m o da I .oter ia da C A P I T A L , F E -
DERAL. , extrahida hontem : 

PWÜMIOS MAIOKKS 
8969 12:0003000 

20456 2:000$ MO 
1517S 1 :00J J)I)J 
•2222 I : 0 0 0 í 0 0 0 

• PHKMIOS t>« 500$ 
29010 3 2 2 4 5 

PHBMIOS DR 200$ 
4779 7589 13745 15844 10344 
18283 23310 26612 3 J J 1 4 35S-.7 

PHHMIoS I»R 1003 
1J.H6 2061 21.12 3545 4155 

3579 9401 13S23 13627 1 4 3 J 9 
15505 17116 2.1586 23911 25395 
26105 26407 26609 2966S 30574 

ETRT M L 1 2 9 6 1 J 0 M S 
1 6 5 0 5 1 S 3 1 6 8 0 6 1 0 1 4 8 9 7 1 6 

2 « « 6 2 3 8 4 8 7 5 9 0 0 5 1 2 1 5 6 8 * 7 
1 2 3 6 3 181 1 2 6 9 3 1 6 2 0 2 1 8 6 3 2 

3 4 9 5 5 6 6 8 2 7 9 3 
Approximaçõaa 

16825 
16992 . 

16821 
16921 

16827 
16994 , 

íootooo 
50*000 

Todoa os 
tém 2$000. 

ORZBMA 
16830 . . . . 60$000 
17000 . . . . 20$000 

F inaes 
números terminados em 

P a r t e torcia! 
O C A M K I O 

Durmito <» «lia do hüiit.ui, pennftuecou no.< ev 
Uibul< oimeuton l>Hn(«rios, H tabellu <le 16 H8 d. 
«obro liOiiiIrea. 

Hontem, liik st,>-rturii «lo ihiH-'i iiitinm8o (ia 
rnmliiuL-a <|im jnuyt-iii cslinn, vi^orav* nos es 
tstmlHclinentos t aneario*, a íi'iL'11,.11 • ,1c J6 t|H 

Pouco depola, o Hunci» rominsretsli' llslo 
Brnliliau'1 ueKueiavs ein |iai>i.-l ri>i>asnsilo us tia 
•H do 11 f"!«I 

A - 'J linraN i!a lar lu, já o Lonilon and lUver 
Plalu llarik, lira-lil mi-eiir Hank f'ir Ilonlai-li 
Isipl < llsii'-'» Ciin.iniTi lalo llalu Uiaüillnnu lu 
cavam s 16 &|82 

Com o '«« i o'S';i'CH nos lisneos, encerrou o 
merca lo HV 1 

0 movimento de nos-oelos telioü no correr do 
dift l-.i |> • ilieno 

Os «xtrcnios foram do 15 li» a 15 5[BJ. 
1 is -olinruu i. fórum I.ontem r.'!-rO''! i loi polo 

/.oii'/nti 'II"/ líti i T tinir fínnh. fíanon < yrmr.rtíaU flatn-llranílivnn. Itmifilirmrf.hr fíaiut fur Daulreh-lantl oj.clus eaitafl do caiobto so iiri*ço do 16$.M. 

K' taxa ilo 15 118 'tuo (oi s o(lieitd d« bontein, 
para letras a U't dias A vista, a libra esterlina 
vale l.'$sf)8: o franen. $M1; o mar.-i, |779 

A' vista, 15 a III.r, vai" l i l , a u o . o tranco 
$li8t; <1 marco, $785. ii lira, • •:in róis for 
toa, e o ijoll.tr 

.>li-<» (Em Hantosl 
Banco forn-nerclo o Industria, 1. 1114 
Taxiis do cobrança, 15 118 

« AMAItA BVNIIICAL 
A Csmsrs Ryndirsl dos CorrotorM sfflxn boa 

Mm ei iCKuintei Isfcellsat 
HO d. v. 
16 118 

Bül 
I.ondres 

P»ri« 
Hamburgo • • • • « • '< ' 
Itslla . 
FortiiRsl 
Nova-York . . » « • • 
Soberanos. . « • • a • 

Kxtrctnos: 
Contra bsnouelroí, 15 1(8 s 16 
Contra s caixa matrli. 16 l!» -t 15 5102 
Em cyuai data do nnno psssa lo . 

IM d. 7. 
. . . . Itl i!7|»'-' 
. . . . 5'i» 
. . . . 01i9 

L vista 
15 *1 

M< Uj 
t.Q 
851 mn 

li'4200 

Londros. • , . , , 
rsrU 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova York . . . . 
Soberano* 
Kxtromoi 
Contra banouelros lu fitlit s lfl 7i8. 
Contra a caixa uiatrU. 18 13[l'i 10 7(8. 

á rlsta 
m zsita 

671 
» 1 
6t! 
81V 

2$'J58 
Ul35u 

U L T I M A . » 
Fundot puhltco* 

V a l o r a i H a B o l s a 

Foram bontem negociados na itolst oa aogilla-
tes títulos : 

16 acçiyes da Companhia Moî yana, a 260. 
i:t il.ta-, iilitm, idem a ".'» 
50 ditas, idem, idem, a 'J-ü 
50 dims Idern, M-m. a 280. 
7 tee es da Com •. í'anil-t,i 277. 
n lilás. Idem, Ml n, a .'74 5U0 
50 .lilás, i.fir. , Idem, a 27.1 
50 dl'as, Idem, i-lem, i 270 SOO 
8 j 'llta, 1'lutn, Id-m. , 172 
1 0 'litas, 1'lom, l iem. 27 '. 
lis dita», Idem. id-t.i, 27.'. 
16 : . do Ha:ic . r.iiiirunrcfsle Ítalo-Brasl 

lia:.o, a 274. 
27 accúes da f^om[ianhln Melhor,ime itos, a 

118. 
52 ditas, idrtin, idem, a l lS . 
100 letras da Ciunara 'Ir 8antos, 1 s, i. 07. 
S lo'rits do Banco 1'ulio I » Paulo, a 71. 

o r m n T A . 3 
Vmi. Comp. 

Apólices do Eatado da 4.» 02US — 
:.s TTI, i • i • ' i" — 
At ollccs rcraoa ilo 0|0 - 1 eO*)$ 
EmpteMlmo lio Kstadod» 8' «20» 

'Letra» da Gamara dt 8. Panít-
fl." fmprestlmo cx-luroí — — 
f.- rmpreitlmo 
7.. empréstimo 
Idem 180 dias) 
l.ttras da t.\ de Hsntos !«. 

cmlMftu) . ' : os 
Idem Idem Í2." emiasJo) 
Idem d» <; símio 
Tdam litem f2 • smlssfto) 
Idem Idem do Casa ltrunia 
Idem Idem da C. do á Car-

io» com 10 *1. 
l í t iss d» C. do Campina» 
Idem de Campinas do - 'nf 
I.Htns da C 'Io S Crul 

das 1'altncSraa 
Mem da Câmara do itlI 

CIHIO 
Idirn d Araras 
Iden 'la Ciunara (ia lut-

dlahy 
Idem da t limara MunlctpU 

de Mo" .1 
Idem da t amara ds itlbai-

rfto Prato 
Idein, a 80 dias 
ldcm da Ca . a » de B l b f 

rftoalnbo. 
Idem, 1 iem, ds Cstcars 11 

itatiba 
Idem ds camars de Caplvary 
Idem ila Cauiara do »anta Itiu 
Iem. da Camafia do Amparo 
i m, 'ia Camurs de Tatuby 

I i K. Santo do Plutihsl 
I • s I' dro 

71 
uai 

80 ) 60| 

'JH5 * n* 
87{ 

75| 

120$ 

98$ 

100$ 

02$ 

82» 

8968 a 
Í04S6 a 
15474 n 
32221 a 

APPROXIIfAÇdDS 
8970 . . 

20457 . . . 
15476 . . . 
33223 . . . 

11o$000 
100$o00 
50$000 
.'i0$000 

DBZRNA9 
8961 a 8970 ,0$000 

J 0 4 Í 1 a 20460 2'IÍOOO 
15471 a 15480 2o»000 
32221 a 3 2 2 J 0 20 í000 

CBNTB.VAÜ 
8901 a 9000 OfO 10 

204O1 a 2<i : 0 o 5$3O0 
15401 it 15500 4$000 
32201 a 32300 4$000 

'iNABa 
Todos o» numeras terminado» em 69 

numero , terminados om 9 
tém 45. 

Todoa oa 
tém 2$. 

l e i e ^ r a i u m a recebido pela agencia ga-
fai do» srs . J u l l o Antunes de A b r e a A 
Comp., á rua Direita, 39 . 

iVe-.uino da Eoter ia do E S T A D O D S 
BAtJ P A U UO, ex trahida hontem : 

16.^26 12:00«>$000 
16993 1:200SOOQ 

8192 600$000 
3 prêmio» da 20O$000 

20085 6282 18533 
5 prêmios de 1005000 

11693 158.14 16325 347 21727 
10 prêmios da 50$000 

15406 2703Ó 24303 16195 4790 
10708 15723 807 3871 35803 

>0 prêmios de 30$00u 
N U 26484 10167 26105 

i 
ACifiKH D l BANCOU 

ommerclo c Industria av,» 
Credito f.eal. certeira hyp» 

tlieearis — 
t 1'sulo es divideudo liOí 
Idem a 80 dias — 
Unlfio deH. Paulu 00» 
I ni. a 110 dias — 
Cl,mm. Italo-Itrieslllani -'8')í 
Italiano dei Itraalle — 
tndQstrlal Ampsreass — 

00$ 8'$ 

• t 
IOiÇ 
11 l í 
55 

«81 
8s(5o0 
'.•OÍ500 
75» 

351» 

14V» 

113» 
015 

27.'iS 

AVÇÒRH Dl OOMP&VH1A9 
2-l>.,u0 :7s» 
271» 

122» 

18,i» 

145» 

100» 
115» 

«0» 

Mngyans c . d li. 
Idem. ldcm, 80 dl»', v. v. 
PatiltsU 
Idt ni, Idem, i 30 dl is 
Melhoramento» 8, Paulj 
'deu:, a 80 diss fintarcllca 

1 ile F, de Ansraouara 
riitnstrlal de 8 Paul'» 

Vidraria Manta Maria 
TsWrhonlca 
(.mio flportlvs 
Mar lisrdy 
Paulista de Klectrlclda.1s 
Mecanlca 
K de Ferro de Dourada 
E. de Ferro Hatlbense 
fauilsla <le neguroa, a 40'|. 
lil.-m, a 30 <llas 
A mi (Jcraes do 8. Paulo 0 -[. 
Kexlsueicra ile Hantos 
Con.panbla Central de Arma-

tsns ílernee, c[40 1 
Fabrica de cimento Ilalo Urs-

aileirs, Int. 
Moinho --'anlisla int. 
Tecelagem d» seda 
^ Commerelal Italo-Tlrasllls-

na, CI40 *|. 
Intern. de A mi i/«ns ' ,,rael 
Idem, M-m. ej.r,0 
Kefli,adora l'anlisls 
Comp 1'aulisla -te etploslvos b i B R U T C B » 
Ttlepbonies 
Verte Paulista — 
C. Fab. PaulisUsn.i l«0» 

m[ resis Atcnaa e Kxç de Rl-
telrào Prsto — 

Industria iieR, Paulo 
Tbsrmal de Caldas 

272» 

1171*00 

i o 4 
í.i"» 

105$ 
220$ 

:is$ 

— 149» 

- 115» 
- lil-OÍ 
- 220$ 

UI» 
65» 

10o» 

1051 
6»i 
90$ 

108$ 

- 175$ 

m a c A o o o a • a n o * , mm 23 
Tomaras» »» conhecidas ss Tendas do 12.'JH2 sseca» 
Hsse, «$000 para o lypo 4. 
Mercado, esi.ivel. 
Kntrsdas ho|s, 81 821 ssooaa; doada 1 . 4o me», 

0J9 286; d e s d e l . d e Julho, 1 838 02"; atoelc,... 
I.88D 027. meilít, 2Í 85-

- hm egusl data dosnno paasado: 
Kntratlaa uostii tala, T2.771 MLccas; daado 1'. 

do mo», 1 180 28B. des'1'l 1' do lulho, 1 998 806; 
slock, I 118.872; vendas, 35.060; base, 8»U0o. 

U T U 8 HTroTHBOABUja 
Banco 0» Cradlto Mssi asa 

. e r 1 . " ^ . , 4 ? l i ? 
bui«o L. d« H. Faul<\ ex-juros 7' | 72$ 
ldcm. Idem, 80 riU4 — — 

rXAÇA DO OOMMSBdO 
I Í U como laapactor do maa d«$ A ôato» o 

Oimillo '-nmi-tti'». 
1 C . F . S o r o c a h a i t a 

MOVIMENTO Vk CBRSABi 
Dwip«rhado« de Paulo, na SMUÇIO qoi 

cahana, para o interior : 
Milho, sacou . . . . 0 
Fefjfco • . . . . 81 
Arroa • . . . . 86 

Leeparhadoa do interior pmm 9. Paulo: 
Miino ^ ^ 
fef j te 

('AFE' HALDKADO-Foram baldeaüas hontom, 
rom ()c8ttno a i:hW cldiuiu, U4.408 Mu:caa, ttendo: 

441 na 1'aulihla . 2 :>bl lia Sorocabana ; 0SH 
cm Cam|iij J.iiupo, 20a nu Uraz u \ 4ü4, no Pary 
( B. Paulo. 

PA PT A HKMANAL: — CaM boin, 460 róis. 
Txxa oííbdal para a cobrança du tf iraucjtf por 

HBc II para o <lia 21 ; 
Kobro Parlí, «18 r 

4 ' o i 8 i | » a i « » l i l i i l l o | ( l N l A ( l » r t t 
«lu K I H I I o m 

As vcndiiH du ralé a t«»ruio, ruiclstadaá hontem. 
eui fíaulOH, foram «Ia 2b.0iX) mccus, a nabor: 

Na haue do typo u. 4, uft.OOo hugeaa. 
Cotav&os do fuuliainunlo : 
Af:«wui, Î Oõü a 'IfOhO, rielt iribro, 4^076 a 4f060 

Outubro, 4$1 U u 14>1U0; Novuinbro, 4^100 u 4*200 
Na bu.su do typo n. 7, Hatû as. 
Colações do fucliamouto: 
Ak"*Io, H$or>0 a 10 i; Setembro, 8$0.r)0 a ii.flOO, 

Ouiubro, 3-̂ 06v> a U$lüü ; ^oveinOro, a 
8*100. 

MKHCAI>0 DO Kl O I)B JANKÍKO - Entra iaa. 
10 j>yá feneças. ICmbarcadati, 21.006. 

Mercado, Im<i»X'>. 
— Vapores cntrft»loi : 
Do Norte: 1 »'in,y-')n H Otorlei-k. 
l)o «uls não con-la 

M o r c a d o x . o x t r i i u g o i r u ' ! 
Keeliaiiiento do dia 22 : 

Uai.- il 11 . iliü 
Betijinbro, e Murvo. 8'.» 1 [ 1. 
VvímIms : 2Ü.U0J. 

llnmburgo : —. (4 d l'a par ial. 
.Setembro, M e Mar;i, 31 lpi. 
Vendas: lu.o<>o 

New York 10 n 20 de alta. 
<"otaf;ôev. Setembro, Ó/.O Março, 5, Ü1). 
Vendas: 2üo.ooo. 
JilHpoinvel: inalterado, 0 
Abertura do dia 28: 

ilavre: iualierMdw. 
HeU-rnl.ro, 88 1(1 e Março, 88 l\2. 
Anterior : 
B'?t'.'inbro, 8U e Março, 06 1(4. 

Hambwrro : — 11! d • ,.liu 
Heiouitiro, 1:2 e Marçj l i li2. 
Anterior: 
Setemliro, 8J e Março, «1 H4. 

Hcw York. — f> de baixa pi r ial. 
Ao meio dia: 

linvre :— li a.1' rado. 
BnmburKO: Inalterado. 
Few York, 2a cotação: í du »»ti*i parcial. 

H u i l t « M 9 
Ctmmadoret eni hanlo», para 0H80íulntQ9 typoi 

da bolsa du New York : 
'J vpos 8. 4$200j 4, 4 . -)>./>, a|800; fl, tt^OJ; 

7, fcl^OO; •2i\iü0; 9, >$400. 
Mõka superior do commlssario, 

RKNUJMKN TOS PISCA ES 
A Ret»ebedorla rendeu l<o|e, .87 ;803, seti 

do: em exportação, BI '6f>>2>íí>; em impostoi. . . 
2 ti87;0l8 em Hfltampllbas, — 

Cafó dospachado: 12.081 saceai o embarcado. 
18.II >8 füO-Hh. 

Km Imposto do 8 frs, roudou 48.8 >8 fratwoi. 
Km ejç iai data du iü »»i run1»j i 147 8SI*002; 

despaebaram-su óli 712 saecai e embarcaram-se,... 
«'•..420 -a< i a-. 

A Alfândega rendeu boje 165. >08* 148, s^ndo 
em i a. •••!. -7 f.oa. 2r 1, em oiro, 51 'OS 104 »u 
rousumo, 14 2-1:070. em estampllh:H, 2 008^8^0, 
Imposto de telegrapho, 108$ll0i sello lu verba, 
8 >í7 10 licenças, «0$, k>>ías. —. 

Km «'Kual data do anno passado, reu lo i . . . 
118 -

8 a \ M ( ) 8 , a 3 
t j sr. i i is j -cctor d 'Al fandepa despa-

chou hoje os requerimentos: 
H.493. A . C . Fre i tas : O sr. Oliveira e 

Si lva j iara dar cornmunlcação lavrando 
o resfí-otivo termo; r>.l(>l. Krnosto Luli : 
informe o «r. Conrado Mtiller; 9 .105 . <r. 
W . ICnuor: In forme ;i 1 .l acoção; 8 .17S . 
( } . Santos : 1* s e c ç i o ; 9 .186 . G a m b á A 
Comp.: íi 1? socçâo; 1.808. J o ã o IJricco 
la «v Comp. : íi 1 ! secção; 8 .447 . J . 1» 
Machado: Ao sr . chefe da 1? aecção, de 
a c o r d o com o parecer su j j ra , e á vista 
das di l igencias, rccouhcço o extravio da 
mercadoria sendo responsável a Com-
panhia de Seguros Jscientifique-se; .3,318, 
Si hmldt <"4 T r at: Ao s r . archivis ta pa-
ra os devidos fins; 9 . 217 . T h e o d o r Wil le 
iV Comp. : â V >ecção; 9 .210 . Soeieté 
F i n a n c i ò r e : á 1? sucção; 9 .122 . Ameri 
M a r t i n s <Sc Comj). : F a ç a a cer t i f icarão; 
9.21.S: A r t h u r Corróa: Dec lare para que 
fim quer a certidão; 8 . 8 o l . 13. P inheiro : 
In forme fi sucção; 9 .180 . O mesmo : 
á l l s«.cção; 9 .105 . I i . ICrnesto Guima-
rães: Idem; 7 .985. Carneval Vot ta ót C. : 
Reconheço o extravio da mercadoria , 
confornn; o parecer do sr . che fe da 1 
secção, ó responsável «a Companhia de 
Seguros ; 9 .189 . Duarte /Cipoli: I n f o r m e 
o dr. Mtiller; 9 .208 . D . F i o r i t a & Comp. : 
á 1? soeção. 

. V I : m i l e s f o N < l e i m p o r t u ç ã o 
C.irg-a do vapor nacional Florianopo-

1'8, etitrado em 22 do corrente , á ultima 
hora : 

De P o r t o Alegre : 
AeK 3 cs . . quei jos , B e M 39 fardos 

chap^os, 1 c . idem, a H . Pupo de Mo-
rae ; IvQeC 1 c . sabão, a B i t t e n c o u r t e 
L i n c o l n ; C D 4 volumes coiros, a Joâ* 

Figueiredo e c . ; W — M 23 volu-
mes artigo» selleiro, .1 P a t u s c a e F i lho ; 
C L A 1 c . roupas, a Cinc inato Costa; 

2 • scs . farinha, a J ú l i o Doneux; 
F C 20 cs . banha , a FIH. Pugl is i ( arbo-
ne e c . 

De Pelotas : 
IvoV 75 fardos xarqtie, a Lee e Vil-

lela; AIv 70 cs . cebol las , a L u c a s G r a ç a 
e J u m p i e i r a ; letr. ;iro .50 cs . batatas , a 
líelle^ardi e c . ; S 50 cs . xarque. .i or-
dem; h-treiro 125 amarrados caixas sa-
lmão, a B e n t o fie Sousa e c . ; L f J e C 12 
cs tflyceritia, a L . fJiie»roz e c . ; letreiro 
217 amarrados carecas s a b ã o , a B e n t o de 
Sousa e c . ; letreiro 30 volume.-, velas, a 
Luiz Dias de Carvalho; letreiro 25 <'itos 
idem, a F a v i i l a Lomb.irdi e c . ; letreiro 
13 ditos idem, a Lourenyo Mart ins , le-
treiro 13 ditos idem, a A r a ú j o T a v a r e s 
e c . ; B K e C 5 fardos lã, a C . P . V i a n n a 
e c . ; S e T 1 c . inetaes, a Antonio Car-
los S i l v a e c . ; letreiro 1 dita idem, a 
Patusca e F i l h o . / 

Do Kio Grande : 
S C 50 cs . cebolas, G a m b a 250 ditas 

id- in, á ordem; i-̂ C 2o S .rd.-s xarque, a 
F . Matarazzo c c . ; GI1 25 ditos idem, 
MC 2o ditos ideiu, T F M 10 ditos idem. 
a J o s é Bento de Sousa ; F D C 20 ditos 
idem, A C T 15 ditot» idem, a l*. Ama-
zonas; F L 20 uiios i . iem, a Forre i ra 
L a r e e c. : AC 2o ditos idem, A T C 2S 
ditos idem, a A. Tronnne l e c . ; B S 5u 
ditos idem, a B e n t o de S o u s a e c . : Sol 
9 * ditos idem, a K. J o h n s t o n e c. ; B S « ( 
10 barr is peixe. 1 c. conservas , a B e n t o 
de S o u - a e c . ; DIC 3 ditos idem, a J u 
lio Doneux. 

De P aranaguá : 
P a r á 24 atrimarrados conservas , a L . 

de Carvalho : A F 30 ditos cabos vassoi 
ras , a H. J i u p o de Moraes ; L G J 2> 
fardos toicinh'», W 2o scs . f e i j ão , a Lu-
cas G r a ç a e J u n q u e i r a ; A T e C 30 barri-
cas f a r i n h a , a Joaquim Antonio Ferre i -
ra; K P 13 j a c á s toicinho, 7 ditos carne , 
a R . Perez ; Acre 15 b a r r i c a i carne de 
porco, 29 cs . banha, a Bel legardi • c . ; 
k V 5 scs . f a r i n h a , 3 cs . doce, a R . 
Vaaooncellos e c . ; L M 25 fardos toici-
nho, a Ix>urenço Mart ins e c . 

L n c o m m e n d a s 
roiume mate , a B i t tencour t 

reira de Sousa e comp. ; B F R -ó cs . p« . 
ças machiuaa a « 8 , Paulo Rmilmay 
Coinpany»; letreiro 2 volume» onudeza*-
a G<orge Krug ; letreiro 1 c . art igos 
d ' n arios a J a n u a r i o Loureiroí I f C P C 0 
cs . je troz a F . C. Pauly, T N C 1 c. 

earrungem, 2 cs . inacbiuioiuoft, 100 
barris banha a T h e o d o r Wille e comp. ; 
SP-ICC 1°. cs. machiniái íus a Schi l l e 

mp.; I D C 2 cs . coiros, L S 6 os. arti-
goi» photographicoH, 2115 tr iângulo M H 
47 volumes eixos, 150 cs. oleo lubrifi-
cante , ICB 25 barr is toicinho, S A C 1 c. 
encerados, M losango, 1 c . miudezas, 
C S F ,0 cs . machados, 17 cs . machadi-
nhas, 4 cs . ferragens , 1 c . cutel iaria, 

MC 2 fardos e 2 cs . coiros, C JCdison 
e. ar t igos photographicos, 2 cs. rclo 1 

gios, F M F 3 volumes artigos g«z, D S C 
losango, l c . cutel iaria . 8 > es. maeha-

12 es. machinismo», o c s . mach i-
dinhas, 3 cs. cuteliaria, KC 1 c . coiros, 
AOC 1 dita, K losango 1 g igo com gal-
l inhas, volumes arados á ordem; L( 
6 cs. ba lanças a lanar»! e comp. ; LCC^ 

gigos pertences bicicleta», F F S 1 c. 
idem á Es t rada de Ferro Sorocabana ; 
letreiro 2 volumes miudezas a .T. I>u-
jjti.-; F S C 2 cs. coiros a F . S a r u b b i ; C 
MC 25 c s . placa.-, e-tanho a ( . sta M< 
niz e comp. ; G C 2 cs. m a c h i n a s ele 
c lr icas , 0 a . oleo lubrificante, 11 cs. 
laiupados incandescente , 1 c . ^iob 
dr»»-, a Gttinle e c o m i .; 10 1 

pada-, incandescentes , 11 ,••rrageus, 
-. ma'cr ia i , 1 c . inslrumcntos a iCr-

ne»to de Castro e conip.; i - .reiro 1 c. 
pennas a Augusto Monlradon; L F 1 c. 
pr-xluctos phat tnaeeu'..c ,t f^uiz Fret in ; 
V tr iângulo 10 volumes ferragena, 7 <:->. 
cuteliaria,- 20 cs. m . h nis.i o-», 20 
pai 
letr 

3 comp.; 
>ul ame-

hy^ienico a C . 1'. 
o 0 cs . mobílias 

ricano; P R K 2 caixns c o n r-volvers , 
3 cs. ai ame, 4 volume > obras d»; f'-rro, 
3 e n g r a !tidos e 4 cs . e ni :nachina. d •. 
costur ., a Re ichmann • < P S C 2-i 
cs machados, 39 volumes f e r r a g e n s . 1 c . 
machadinhas , 0 cs . c . ' .«raria. H -». tin-
ta jiara calçados, 12 c . matéria: , es. 
machini^mos, 150 cs . oleo lubri . içaute, 
":0 cs . graxa , a Pedro dos S a n t o s e 
comp; I M losango IK 1 c . arame de 
cobre, a Antunes d«»s Santos e comp; 4 
cs. lampadas electr ico, 10 vol mies ma-
te: iul e leclr ico, aos me-ü: ...; l í l ) 50 cs. 
banha , a R . IJu::; S P losango djcpn 43 
volumes material . 965 p»-r;as de aço, 21 
cs . lambadas» 6 cs . isola.iores, 1 c. oleo 
lubrificante, 45 volumes . ,ra aço, 1 
obra de ferro, 'a S . Paulo T r a m w a y L 
ght and Power Company; /SBC 1 c . re-
vólvers, 95 cs . obr4a f rro, 128 cs . ma-
chados, 50 losango 5 engradados e 4 cs . 
cpn m a c h i n a s costura, a Zerrenner Bu-
low e comp; C W C losango 112 tina> de 
bacalhao, a Hampshire e comp; NC lo-
sango N 6 cs . arados, 8 Cs. vnachinis-
mos, 2 cs . balanças , 1 caldeira e 2 vo-
lumes pertences para a mesma, 1 •> vo-
lume.-» cultivadores, 28 cs. arai .os , 1 c. 
pertences , a Sociedade F.et Comp. F i a n -
co Bresi i ienc; C Kdinon tr iângulo 4 es . 
machinas , 1 c . confecr 0 volumes 

phonographos e pertences, a F i g n c r e 
I rmãos . 

Inf lammaveis 
RC 20 cs . espoletas, a R e i c h m a n n e 

comp; S tr iângulo F C 18 d ta^, a Fer -
reira de Sousa e comp; Pug. 10 ' •)) 
cs. kerozene, a F l l i . Pugiisi Carbon • c 
comp, Matarazzo 10.00<> ditas, á or n»; 
P tr iângulo R K 2 cs. cartuchos, a Rei-
c h m a n n e comp; A losango F (.000 cs. 
kerozene» a Xerrenner Bitlow e comp. 

C a r g a do vapor in^lez Bís^ojih, gate 
esperado. 

De I Iul l : 
A losango 13 volumes m a c h i n i s m o s a 

Arens e comp. 
De Antuérpia : 
M B C 6 cs. car tuchos , 1 c . pennas A 

ordem; 15FS 72 cs», material a L^trad» 
de F e r r o Sorocabaua; CBC 1 o. tecidos 
a Carlos Beha*en o Cf-mp,; S T 1070 bar-
ricas c imento á ordem M[M 1000 rolos 
arame, 20 barr icas grampos á ordem; F 
V 7 barr i s tintua a F a b r i c a Votoran-
tins. 

De T^ondres : 
W V V L 1 c. gachetas , 5 volumes as-

bestos, 1 c . obras ferro a Lidgerwood 
I n f g j C P V F 30 cs . « bras metal , 100 vo-
lumes es tanho a Comp. P a u l i s t a ; P S 1 
c. lampada.i ã ordem; S j W 1 c . correias, 
2 cs. fitas á Comp. Mecanica ; B C 1 far-
do cobertores ao Banco Commercia l Ita-
l<j-Br;isileiro; G B C 50 tambor--» oleo li-
nhaça , 4 volumes obras de ferro a Gou-
veia Bace l la r e comp.: M F C 200 tam-
bores oleo l inhaça a Martins Ferre i ra e 
c mp. ; G N C 2 cs. pimenta, 8 cs, ciua-
tnon o, 16 cs . far inha « 1 c . chá a Gar-
cia Nogueira e comp.; A S C 5 cs. provi-
sões e 5 cs. chá a Augusto S a r a i v a e 
comp. ; A L 1 ] e n n u , 1 c . chapas» 70 
fardo» j u t a , 1 c. obras f<-rrot 1 c. pós á 
Comp. Mecanica; A A L P 111 volumes 
material construcção a A. A . L . Pen-
teado. 

De L e i l õ e s : 
J J F C 0 » cs. forniecida a J o ã o J o r g e 

Figueir- do e comp. ; letreiro 100 cs . vi-
nho a F l l i . Mart inei l i e c o m p . ; M P C 
40 barris vinho e 1 barril azei tonas a 
Manoel Ferre i ra J ú n i o r . 

< a r g a do vapor ingie» Buffon espe 
r ido. 

De Antuérp ia : 
KC 234 rolos a r a m e á E s t r a d a de 

Ferro de. Araraquara ; MOG 05 cs. pol-
cas e parafusos á Companhia Mogvana ; 
SLU1 3 cs . drogai*, a Sousa Borges A 
( ' . m p . ; S losango 30 barris chlorato de 
postassa a ^rdcrn ; P R K 2o ge.sos loiça, 
12 c». -bras de es tanho a K e c c h m a n n 
A Comp. ; M P C letreiro 50 b a r r i c a s al-

iade, 1 c. obras d™ ferro, V.M 3 far-
dos lã cardada. a «adem ; S P R C losan-
go 100 a m a r a 'os chap.as ferro á S . Pau-
lo Railvvay Company ; W V V t * 76 a: : :ar-
rados tubos e . 0 am irra los ferro á T h e 
j%id<^er\vood Mfg . C/mpany. 

í.ondr- s : 
i t iC 1 c . es.-encias, 1 c. oleo, 1 raixa 

pa>ta, 1 c. t inta, 1 barr ica dro^ 6 
barris ^omma, a Fa!<~hi G i a n n i n i vV C. ; 
A T C losango 9 volumes oleo es^encias 
etc . , • ordem ; E7X. 4 cs. a r t igos gaz a 
Kduardo ^anchi iV Comp.; A S losango 
3 cs.' algodão, A E T !osa:.g'> 1 c. .*rtig-..s 

m a c h i a s • 4 b a r r i a i á t m , a J . Mi 
ohel ; J V - S e M 4 barrica» loiçan, á or-
dem ; KN 2 cs. tecidos alrod&o, C 8 
1 ç. iíletn, A G .5 < .,. idem, a Ssciedade 
Commercial de Gênova ; RCv.- 3 oarri-
cas pioductos chiiuicos, a Podolpho '^rc.s 
pi e couíp,, L R l c . roupa* lã, ao* I r 
m.ios Rchn«-tti ; P S C . iangulo 1 ur-
uitt 1 c. qumqui lha i P e d r o dos San 
tos e comp. ; L L e C V J bar r i ca i vidros 
a C. P . V i a n a a e comp.; urand8Lo tr iân-
gulo 4 cs. fohlas de zinco, a Manoel 
Brandão e comp. ; A B e F 47 volumes 
idem, á ordem ; J C 1 c . l inha d algo-
dão. a J o á " Camargo, 1110 bis tr iângulo 
J M B e u[ uumeros reciangulo 15 barri-
cas loiças, 3 cs . quinquilharias e 2 b a r 
r icas vidros, a L . ( i rumbach e com 
panhia ; 579 L F S 113 v< lumes material , 
a l is trada de Ferro ktrocabana ; L W 1 
c . peça- machinas , a Theodor Wille & 
C o m p . : F D C 5 cs. arma», a P . Amazo-
nas ; P tr iângulo R K 30 cs. f- rrageii;», 
10 cs . cartucho» e muuiçõe», a Rieekman 
ti. Comp. ; A V X 2 ca. produetos chi mi-
cos, a Adolpho LTbald?no X a v i e r ; 4 ti ia: :-
gt-lo 1 c. f e rragens , 19 cs . ferragens e-> 

a.tada>, 1 c. estupim, a L e b r e Fi lho 
Comp.: A H P 6 cs . coròas de finades, 
Alcides M. P e r t ira ; Otto r e d a n g u i o , 1-i 
barr icas vidros e loiças, a Otto Schloem-
bach ; S P 1 c . tecidas lã , a Carlos B -

i hu.->en iY Comp. ; I I branco, I vermelho 
94 amarrado» e 226 barras aço, a Al-

fredo K r u e g e r ; Letreiro 67 a m a u a d " i 
idem, ao m e s m o ; 2-0 Í tr iângulo S'»V </' 
amarrados c h a p a s , 2579 , 50 bairica?» ai 
vaiade, a Companhia Mecanica e Impor 
.adora; D P C 100 cs . vidros e crystaes . a 
f''. S . I lnmpshire »V Cornp.; J W 6 far-
dos fios de lã , á ordem; A S C - L ' V C 1 ' ' 

vidros e crystaes, 5 cs. idem, á or-
dem; C P 0 »2, 1-4) v >lumes e 13 cs. ma-
teriiies de construcção, a Companhia Pau-
lista de Vias F é r r e a s e F luv iaes ; M San-
tos II verde e i ! branco, 710 p e ç a . cha-
pas , 7o ditas gal .'anisa.da.-», 129 amarra-
dos õem, 120 amarrados chapas, í04c 
amar i . e .os e 4817 barras ferro, Soei 
dade F r a n c o Bias i le i ra ; W . 3 cs . lima»; 
C S 11 cs . vidros e crystaes, á ordem; 
G C C 3 cs . a rma» de caça, a Caetano 
Castel lano <k >.lo,np. ; F iguei redo triân-
gulo 2 cs . lami «das, a F i g u e i r i d o ^ 
C o m p . ; M B C barricas loiças, a Ma 
galhües B a r t h e r Comp. ; J J F C 11 di-
tas idem, a J . J o r g e , F igueiredo & C. ; 
L S tr iângulo 1 armas, á ordem; .^jP j 

] cs . reclames, a Sociedade Paul is ta de 
e. í Agricul tura ; S P 2 cs. idem, ao >»:creta-

rio da Agr icul tura da F a z e n d a . 
Enrommenda8 

C S 1 c . de produetos chimicoa, á or-
d j n : . 

flqM • p«MAflO l 
ortauçM. ce»w> prop—ta de f M C e l t t t i n o f t i poi-tmdor 

icrlo, nu da Quitanda b. 1. a^Liad». UoMvUaa f < u i a m p a r t e , ao lado do »eu pr inc ipal 
d» 2 •• 4 bor». da tarda taldenei», m» IU1« ^ p i U l i Z * , parentes chegado» e atá 

ipadrea do vereador abaixo a»slgna« 
f.uedinho n. t (Conaolaç&oj Telupüeu» 

D r . B o a » » Oaatvo 
Vrat» de toolemiait Byj>liiilUoa«, librei, moles-

tl .« do peito, coração, fígado e sntom»KO, aiéin 
de moli^tias de mo (••-p«eiHllrti»<J«1 gargani», o» 
ri/, ouvinus a uiuhiHiiaa da iiii/ua. Teiu 10 an 
no» da piat. i e iruquaniou o» UouplUM» de iut 
lia, Pariu M Vienn». Couttultorio « rc»ld«uoía 
larffo da Hé, 7 (wn frento á efruja). Oonsallaa 
de 1 da 4. 

Dr . V a m p r é 
CJontnltorio, rua Marechal i>»o<ioro n. I, da 

1 ÚH fí i<* t'<rd". He*-ide •, i Ü» A ma Cintra, 30 
D r . Bda&rdo CHümarie» 

Dlpnlpnlo de Cbareot e Liubois, ex-piofemor d» 
Faruldade do JUo, com pratica do l'arl*. Kspo-
< lull'1. do.- uatiuijeiiLo daa luoleHtltu dlatliofiioai, 
ia-rvoMUi a do appHielbo dineatiTo—Payehothera* 
pia. — Kua Barão de Juipetiniuga u. 77. Coo^ulUa, 
cai- fc M 10 oa manhã e de l ou 4 da tardo.— Tu tfí.CLtt n. 2161. 

Dr. R-ubifco M » i r a 
cainlcr oedira; ehefe d«> «jrviço d» rllnie» ds 

tanta Ua a. Kehidencla, ruu da» falmelr»! a. 9. 
CoriFUjtorio, iua de ú. Ueuto u. 45, do 1 aa i 
t.ora». T»lephoiie n 4u. 

D r . Eranmo do A m a r a l 
Faj frlulitta em fcypljilla. molesUaa -ia poli» i 

rolro í^helJndo ( ons. rua de 8 Bento n. 45, 
«.*• V nota*. Kehideucia lua U Vendiaaa u- á7 
íelepbono n. -/.W. 

D r . L u í s do R e g o 
Medico operador, cirurgião do Hospital d» S41-

ttricordla. Conaulta»: rua do ^;ominereío n.4, du 
] hora 8. Kesídeneia- rua dai i^aluielnu o. 4, 
lelei lione ». lCib. 
jrx rÀ -vOf .^W. d w » 

D r . F e r r e i r a de O M t l l h o 
Advogado. Escrlptorio, Uayeaaa da àá u. <1, r»-

fclcen'ia, avenida 'liradenies n. 82. 

do. S c o m o se a r r a n j a r i a a moral de 
Ce i .a t ino , se acceita»»emos a sua pro* 
posta eoiifeeeadaim-nte i n f e r i o r ? 

O yue convém fr i»ar é que a propo»-
ta prefer ida t>ela C â m a r a n ã o era a r t i -
f ic iosamente inalleavel, como (Celestino 
tem pretendido incuicar ao publico. 

T i n h a tal propo»ta, e nem podia ser 
de outra fôrma, os seus termos perfei-
tamente definido» : o l l e r e c i u o e m * 
p i C H i i i n o a t é o l y p o m u x i m o 
! e 3 7 e i d é c i m o 

Cair ia , pois, desde oue qualquer ou-
t ra proposta a sobrepujasse, com a mai» 
ns igni t ícante vantagem em favor do 

municipio. 
é a verdade, calcada em mil 

provas, e hoje de pleno domínio pu-
blico. 

S . Paulo, 2 3 — V I I I — 0 7 . 
L u i z AUGUSTO TBIXRIKA DK ASSUBIJ 

(Transcripto do Enfado, de hontem;. 

Á\ 

Dr. A-loxandre Coelho 
Advogado ern Mojjy.mirim o nai ' nuareas elr-

curn v.i::,[i-i- • tv> T' n tnal de .Ju"t•»'.•»«. Reepon 
de a cor;salta* e Jeíeuda porante o jurjr exu qual-
quer ponto do listado. 

S A L V iC, ! 
** Completa hoje mais uma 
p; iniavera de sua preciosa < xíb-
tencia o sr 

JOÃO Dl SA li li EA 
muito dign > representante dos 
Ht*H. Leuba h 0 . 

f azendo votos para «juo esta 
data se repita innuir,eras vezea, 
eiieia de ^atinfA^ão e alegria jun^ 
to dos que llie aão caron, cum-
primentam-no alguni urnigOH 

A. R . ( * ) (*) 

D r . Cfrast&o M a d » i r a 
ido Ituu 1 it de Novembro n. 
horas du Undu. 

Q. de 11 Atívog 
\n b V, 2 
Advogados—, drs. ü a p h a e l A. S a m -

paio Vidal , . J o s é Amadeu C é s a r a Ca-
ia a ra Lopes. 
Jifccnptorio, rua do S. ber.to n. 48, sobrado. 

C i a A n t o n i o R i b e i r o doB S a n t o s , £ a 
l e v a m d» Almoida, O a b r i e l *álboiro 
UOK Sc^ntoM o «Joio X*aulo C o r r e i a de 
O l i v e i r a . 

Aíiv-.̂ jid , , térr. -• i escnpwrio a ru» de i 
AMonlo o. 67 Chotjia io . 

' R O P H Y L J N A 

De L i s b ô a 
S . & C . 

Santos ^ 
cs idem, i 

1 25 rs idem, a 
. 1 C 10 _.:s idem, 
" C lOOó vinho 
o - m p ; C X T 220 
O a reia 
angu 

i0 ca ixas dc azeite , a 5ou-
Companhia ; L . B . C. 
Lei te Bastos e comp; A 
a F l l i Martinolli e comp: 

i Meneze» c comp; S 
a Sousa Carneiro e 
cs e 2 0 j l 0 vinho a 

" queira e comp: Letre i ro tri-
00 batata-., a Sou»a S a n t o s 

:omp; 1.P-<'10 cs alhos, 1S0 cs bata-
ta.-», KGC 25 c.-. aliu.s a Larberln .Mo 
nezi comp; M C 50 cs batata^, 2 1 

aihws, S C C 100 cs batatas , P imente l 
'o cs azeit -, J F M 10 cs nem, A C R 10 
«.s idem, A F 15 cs idem, 20 c» azci.o-
nas, ' ; C „ j .azeite, a A. Mo.tra e 
comp: D C S 10 cs azeite, a T iamilio 
C rn ro S a n ' o MC 50 < s alhos a .-.^r-
t ini .o C h a v e - ; S A L P C 2 0 p vinho a J . 
A . L . P e r e i r a Coitmho; G P C - J A L N lo 
cs id;:m a Goulart Pimentei e comp; 
S E tr iângulo V cs livros a J . L . e 
Almeida Nogueira; Letre i ro tr iângulo 
250 c - ba ta tas A P C 50 cs idem a B e n -
o de Sousa e comp; F P C C _0' ' cs ba-

tatas a Fl l i Pnglisi Carbcna e comp 
L ü C 1 ' 0 cs idem, a L e i t e Bastos e 
c a n p ; C T 2 CH livro», a C . Teixeira ; 
G C 50 cs a lhos a Guerra e comp. 

D x | i o r ( i i < l o r e « 
UMa dos exportadores que pagaram direito 

J.oi < ii , na Kecebudorla do Kendaa: 
Zerrenner H'il'<w A (J. 

( •8 m(í*m'«, fn. 
lití. • C. 

O» meHinoH, frs. 
fcfi»-lf:ie i- a:r i-'jre 

A me<ma, frs. 
(,. Fon-ee» k C 

Os m.-Hmoi, frt. 
Nossa- k .v (. 

Os luosmoi, fra. 
"̂r. ' -ff.p Si 0. 
O» mesmos, fra. 

liai d Kauu C. 
(Ja meamoi, frs. 

I r ! rr:« V t\ 
Os mesmo-i, fra. 

Sal. - To:-d > ,V C. 
O- ineitnoa, fr. 

Vil H -u . iV <• 
.-')<•!..-d de Maio Srnericana 
llli. M»rín< llí Jr C. 
1. Mu ii"l 
\ i tor B f thauot 
r .d ;: 1 r 
V. ' 'abrtua:.n 
Livernos 

R a p o s o de Almeida 
riptorio: T i.i do Quartel n m, de ll Ai 3 

hora-, da tarde, keaideneia: rua do .Santo Anto-
nio ri bò. 

X L V A K O C A S T E U i i O 
CJii; ÜOIÁO DEKT1JTA 

R u a de 3 . ü o u t o a . 1 3 — S o b r a i e 
bfio faulo—Telephono n. 

Ia ai?! G o m e » 
CJrural*o dentista Aoeeita trabalho? em preea-

iauenic conirai^aot t <d.rauu lus. ^ 
ei;') (•'..'• '.j.i e r rotne^e dent-ifia 
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PRF.SKKVATIVO IXFAM.IVKI, ONrKA A SV 
1'HrI.IS K AS MOf.l.STIAS VBNERBAS 

D e s c o b e r t a d o p r o f e s s o r M e -

t c h n i k o f f d o i n s t i t u t o P a s t e u r 

d e P a r i z 

A « y p h i l i H e u s i n o l e n t i u s v « n e -
r e a s 

Dentre as moléstia.-» contagiosas a 
philis e as moléstia- venereas são as 
que mai» apavoram a especie humana. 
D " facto, se at tentarmos um momento 
nos estragos profundos que cau>a a r.y-
philis no corpo humano, se lermos a ' -
tenlamente qualquer descr ipçào dos ar-
c identes secundário" c terciarios da ter-
rivel iníecção, um verdadeiro terror se 
•»pod- rari' do nos o espirito, deante da 
• isvibilidade facil imn com que podemos 
v -r victinpados por ella. 

E não é outro o motivo da criação 
das inntimeras lip^s antl^yphilitica^ em 
tudo o mundo civilisado. A «vphiiis i - r -
prinaeiramente o indivíduo, acabrunhan-
do-o e devastando-o com o p^lyphorinis-
mo das »ua>> manifestações maléficas, 
que tem quasi «sempre por fim a loucu-
ra, a paral>sÍH geral , o tabes . as para-
iv ias parciae* e f> anníqtiilamento com-

i?stu p M o do a ' r e 
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A l o v l n i e i i t o < lo l » o r t « > d o 
S a n t o * 

:i.trH<:«s : 

A ( a m a r a d e S . M a u u e l 
r e t o r * e i ^ h t i i i o 

í !om os mais sol idos 
dissemos ao publico q 
nicipal 
vou irreprehcnMivelmeote 
re as propostas do empréstimo 

foram ofí« recidas em concorrência 

indivíduo. A14m dl.sto e e- , ' , -
campo para a tuberculose, nao o pela 

"|deV)ilitação geral do nystema orgânico, 
C'tno peia possibilidade de localisar-se 
no pulmão e f ranquear o accesso á ti-
s ica. 

Cma vez contrahida 6 difficil fuj^ir ao 
e>eu martyroiogio. Ataca todos os or-
(fanis, do cercbro ao c . ração, vae esta-
belecer os seus reduetos nos pontes mais 
Íntimos do nosso organismo e j á encan-
toado numa *clero.se ^ommosa, j á desa-

no-

o c o r -

irt/umentos, j . . , 
a t amara M u - | b r o c h í i n ( 1 ° P , j l i e e papoilas 

de S . Manuel escolheu e a p o r o - : , l í l " • M , n t i r f ' h e u >- l h -
melhor den- pois de ter ferido o indivíduo vae ferir 

que lhe a ! s U i i & c r a Ção, provocando abortos e par-
tos prematuros, com in fecção da muiÍH.r 

Mira. P; ao m smo tempo lançamo» ao|' i u e cuidadoaamente estendeu a sua mão 
nos*o despeitado a g r e s s o r um repto d e i d e e»po>a a/j xyphilitico. 
honra que o e^ma^m. I ° casamento do «yphihtico é sempre 

rlcsastrado e a sua descendência, quando 
não é anniquilada durante a gestação, 
cresce atypica e retardada, com o idio-
tismo e as taras nervosas que a tornam 
inapta á luta. 

O tratamento da syphilis é lonpo e 
jdiiTicil. Fournier, o eminente es]>ecialis-

flirnia que o syphilit ico só se [)6de 

q 
ComefTeito, vimos hontem a capitu a 

ção publica d'- ( 'elestino, que n a o po-
dendo mais oceultar a documentada ver-
dade dos factos que alleffámov, foi for-
çado a r e c mhecer e confessar a inteira 
exact idão de todas as nossas affirma 
ções. K ' que argumentámos com íactos 
do" domínio publico e com a indt>tru videncia de a lgar ismos incontes- ( : i : * a r firn c , n c o a n n < s 

Imente ener^ico e continua 
um t r a t a 

PKOPH VI.AXIA DA SVlTl TT.TS 
porém, o pavor deve ser menor , 

• - i -nc ia está armada de novos 
, para evi tar a propagação do 

1 mai . descoberta 6 devida 
p i r t humanitario do professor 

1»« Nt 
«em, > 
lad.a 
dor Wi, 

I>.» Ri 
o 7apur 
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v Vo. k e "'«ealHg, rom d;as de 
.[••>r alb-rfliio hiê rmun I, do ' 
rm, varlu" venerou oonaignadu 1 
• .v ('. 
«Io ,Ja - iio, cora 18 horas d" v. a 

'I t i-a 'l '» I vaea. de 277 tonei, d : 
g ... r iij conltfDsdo » O. áantoa. 
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I V I C C l l C O B 

B r . Alve» d» Z»lm% 
Tt rnlvort-idade de Pari», eir. da Tle-ief. , 

tncueva i Ca t-anta íi.isa. Eip. mulest. craríanta, j 
acr.horas, vlaa urinarlas o partoa 
ln-i. I i tiro ,'i 4V. - i ons. m.i <: .• 
c bO-A <i!aa 12 a» ó l[2j Telephom» n. üoL 

ctivel 
t a veia 

Celest ino, assim confundido, foi arras-1 
tado a declarar , sem mais rebuço, que: I fo j 

G a m a r a Municipal da S . Manuel con- j, :- . 
tratou de fact<. empréstimo de aocór-írecur;-
do cr»m a iir.-ji >ta mais v a n t a j o s a : em-j terr iv« 
prestimo este, ^uja base e r a >#5Ji>e- iao e.-
r i o r a d a m e l h o r p r o p o s t a M e t c l m i ' • , uma das glorias da mediei 
conf rme textual confissão de Celest ino, !na í r a n c e um óo., .-uminares do In-

, seu art iguete de hontem. j - : i luto l 'a-t - ;ur de 1'ariz. 
C^jmo, pois, c o n d - m n a r a conducta -!e O eminente jir i í : w > r exj»erimentou a 

urna (. 'amara, que assim escolhe em con- ;.SIM descoberta, pr imeiramente em ma-
ji orrencia publica a proposia que o n o s - ' r a c o s . Dividiu ••• tes animaes em ?:uas 
,so proprio aLr^rr .-.sor publicamente reco-; »«-;r-es. X a primeira .->éi ie ino liou uin 
nhecr - r « l i i i c i - s s u p e r i o r á m e » - ouço de puz proveniente de tuna uloera 

h o r dentre todas a.-» demais propostas syphil i t ica e meia hora depois applicou 
offerecidas ! a pomada de sua formula. -\a ,->eí,runda 

K o homem que teve a triste coragem série de animaes fez exclusivamente a 
de l a n ç a r «-s> mais g n . v e s apodos cm- inocuiaçao do puz s j 'philÍt ico. 
; ta a honestíssima Cantara de S . Ma- D o s animae.^ da primeira série ne-
finei; o homem que teve a de-façatez d» |nhum contrahiu a svphillis, ao passo 
. :i.-ultor comeâ jamr. is oesa-.a a d o » ; — j q u e lod"-» o.-» an imaes da secunda série 
s , e homem, e.yact:.mente e ^ v homem ! dentro de po icos dias apresentaram os 

^ue nos appareceu hontem «-om uns -itruaes evidente , da syphilis. Kra um 
Jan-i inaguad'.,-, de vicí-ima in justamente ver<i:i.f!' iro triumpho '. Subs is t ia porém 
joflVndi/.a, como e alcruem <•• atacasse|uma duvida e era d-- sabr-r «• no ho-
i • .trraya.ad.-.mexT.e. Ainda hontem, Ce-|mem <. facto »»e passaria ident icamente . 
, 'e- ino forjou novas calumnias . . . Mas,|f-'oi a ao que um abnegado c.-.tudante 
Icomo lançar le novo a esse homem um de Medicina offereoea o seu corpo para 
rept > de honra ? Damos, pois, car ta bran- íexper ienc ia . Metc l in .kof f pôde pois 
ca a Ceb-stino, pai a f a z e r a nos-.o res- ite. »-. u i i m a ver . < rão da sim experien-
peito o j u . : . que quizer. c - : . ínoctilou e m puz syphilit ico ao 

üi, em at t n v âo meramente ao r»ubii-j • bene^ado e jo/en beróc da sc iencia e 
co, destruiremos» u ro- dislates do-, ar-jie/. meia h -ra dep-ois a appücação do 
t ffos j i e aquelle cidadão tem assi- !seu r- : ôio. O re.-citado foi completo; 
gnado. jo paciente não cont ra h h r a .syphilis. 

A proposta que a G a m a r a proferiu e; Fm ti j iortanto provado c laramente 

i 

üanu 

D r . X a v i e r 

para j-
saiitre» 
ordem. 

1 c. 
6 cs . peças 
cutel iaria , 2 

bicycli-ta 
cs. miud 

, 1 c . 
-as a 

Continha. 

do 

Letre iro 1 
L i n c o l n . 

Conclusão da car#a do mani fes to do 
vapor dlemão Sieimund, entrado em 23 
do corrente . 

De Nova Y o r k : 
KC 2 cs . a r m a s a K i e c k m a t m e comp. ; 

H S C 10 cs . ca rabinas a H e r m . Stolt» e 
©omp.i S letreiro F C tt cs . a r m a » * l e r - , 

vapor alie 
trgo i 

Continuação da car^a 
mão Mendoza espera Io de liai 
escalas em 27 do corrente . 

A cari^a de Hamburgo foi publ icada 
em nossa eoiçáo de 20 do corrente . 

De Antuérpia : 
ReC 6 barricas loiças, a K ieca ina tn e 

comp. ; M B e C 6 dita» idem, a Maga-
lhães Hastos e cornp.; CW 7 c s . ferra-
gens , a T h . Wiile c comp.i 7 , t l -\*\ 2o 
barr icas ácido tartar ico, a ordem; W V V L 
e dj números 887 amarrados tubo» ferro, 
a Lidgerwood Mamfac tur ing Company 
Limitd ; M R 3 cs . tecidca lã, S e H A G 
4 cs. accesaorios chapéos de c h u v a , A B C -
W e P 2 cs . coròas de finados, á ordem ; 
S P 1 o. Uíite condensada. M 5 triarigu.o 
f»P 4 barrieaa porcel lana», 29f> 1 c . coi-
ro , C T e C - A T e C 2 cs . vidro» e 16 c». ' 
cristãos, A U M O C 25 ca. art igo» divei - i 
»o.-», a A. T r o A m e l e comp.; K C retan-
gulo 2 ca. t in tas , 2 ca. mercadorias di-
versa», 73 amarrado» chapa* aço, a 
Sc ia l l e c o a p . ; 8 J A 10 barricas -ulpho-
ro de aodia, a ordem , B H e C 4 ^e^as 

a a S i l v e i r a 
torfd, ra» •. B 

. i • 
• I •« Pa sã • « 

ítei.- rua <lo | approvou, 
't : via, pre j 

ni f r a melh-»r, a 
jnão podia de n nhnni 
| s demais concorrentes, 
i uMica respeitou, com <> 

em .nada, absolutamente e m ; q u e q. 
ilicoti a concorrência publica.1 ' . ! ' , ref« 

r.da proposta *yphil i 
modo a f u g e n t a r j 

A concorrência) 
m a i o r - , escru- j 

em tive.T»ae 
rido remedio 

srecauçao de us-
I>oderia zombar a 

D r A y r s s N e t t o 
Molf-vtlrs e f-o: l.ora«, fdrnrtrla a pRr: • Con-

uJ.' ji->, i>.a du (i,rnrr»:reio u. «-U iccnuia, 
jhM»"ia kaiaw du PiracK-aba a. s6. iei«puoua 

le mo: 
honeí 

D r . A 
Hlr r-> TT,. rüra-

i .< , i 1 
f i ionc, 38. 

T a j a r d o 
Consultorio rua do 1 

n . :ua Yplra ,tfa, o 

. je l itaes. 
Abriu-, 

u.l idade 
esta» qu 
assumpto* 
as proposta 

instrucçOei 

jus t i ça , todas a-
se costumam ado-

de pleno accòr -
dos respect ivos j 

i( ve 
ipre 

ora aür-
i. l'eie> 

D r . A r t h a r M e n d o n ç a 
Medico í or.snltorlo, rua de .S. Bento n. 25 \ — 

tio ciaio-di» a/» a ij«>rtu <u otrde. K«ii ieucl% rit» 
beiitral jaidtxii n. <«. ie.t . uuutf u zün. 

í'*cej>cion.al assistência de 

Or . A. V i e i r a cie C a r v a l h o 
Cimrtfia e xnclc-stiMa de tenhoras (x>nauiu>rics 

ma u« a bento a. ia K«md-acU. rua da VfM-
n. b. 

O a r . J a m b e i r o C o s t a 
ei ialista ras SBOIMUÍHK do* - IV>Q, ouvido», 

gnrps.ita u nariz, rom longa pratica 
tae- de Kerlim, ViunuS, f'Hrl* o í.o.i :r> 
HulUi.i de 1 a- 4 da arde, no n. H ia rua do 
Commerelo. Reridei ^l», alameda »ar.to d'» 
Ptrarionbn Telephon»-. 12«J6. 

A P R O P I Í V I . I N A 

j u s t a m e n t e feita de acc rdo com a for-
• .a '.o eminente Me r- e ninguém 

deixar de usal-a, pois ruai-> v ila 
enir do que curar . I)aa nossas ob-
ações. que n ã o podemos publicar 
não I.OR -. '.r poasivel ci*ar nomes, 
eu-nos profunda convicção da ver-
i da.^ experi- ncia« de M e t c h n i k o f f e 

< remos ho je no publico a Ptophyli-
na, vencendo preconceitos absurdos, cer-
tos de prestarmos um relevante serviço 
HO publico. 

>d<*«d M o D C ) I ) E U S A R : acompanha cada 
•em discrepância de o m j f r í u o um prospecto com todas as indi-
e preferiram a propo**«| cações. 

por- ' P R E Ç O S : 
0 t r " | 1 tubo lifJOO 12 tubos 

o r r u 1 tubo U 1 0 0 . 

AS, não como escreve Celestino, 
di L regimentaim -iue marcad 

4 ».;s da. G a m a r a d S . àla-
foram lidas perante n u m c i o s a . 

o"ff < 

povo T 

105 / 0 — P e l o 

força d< 
hoipl- |cura cn ern 

P l iarmac ias e 
ca.s.i dos fa-

M-dico 
D r 

railor 
Góes B a j à o 
i^trgo Matrii 

Or . B a e n e Am M i r a n d a 
doa rfhtm. cuvifinn, wtrt» « nnrqfntn, 

wpeetallst» de Paria e Vlatina, membro >1« Km-
demia á* M#dieina, dterf^nlo do ootaval oeuli» 
t i Moori Bwli . ív>T»«nltor1o, r ia í>ir*lta, * ám 
U ê m * . JUaldencá», rua f » i u a « U, U»«rd*ia i 

•s vereadores, 
•.o, cicstacaraiu 
.1 sr. Garc ia B r a g a , única!: ente 

era a melhor m - i i i « I u \ UIÍÍ 
t i l i i i i v i í i , o f e r e c e n d o em absoluto a» 
na oi< - vantagens ao município. 

A \ sta i.sso, ju lgue o publico «ia 
ça do nosso aggrc»» r, »juando pro-

r cm m , s ter io o fac to de 
I figurar, n a proposta acce i ta , ao lado de| 
ícapi: es e s t r a n h o s , <apitae»» de parente» 
do vereador abaixo aa- igoado. 

Acaso rtcará uma cartoira impedida dej 
a c c e i t a r , em concorrreoc»a frublica, 
m e i í i o r p i o p o s t a , porque desta, 
fet^ern parte capiiaes de parentes de um T i r r n T l t . , _ _ \ £ . a w a 
d„» vereadores / Lm que o ^ à g o de mo- = l A L C O B O R O D E A S S I S = 
r a l encontra ce les t ino tâo abstraen «• formula do dr. S > /. YHH4A IA. Mtnrto 

:npatibilidade ? émmUm ém Mntornvlad' fie ^ /'amU 
S a b e muito .>em o uvs .o * g g r e * * u r , ei Cumpie tameate loattensiv» 

A* venda em todas 
Drogar ias dr, Rra«U t 
br icantes . 

L. QUEIkOZ a C . f rua IHrei ta 10-i l 
S ã o i»auk>. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Ca l Ma em po« 
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20, B06ATUV1, 20 

O 1*. U * Z 

d< 
Pro/rtsorcs 

C o m e -
ç a r á N O V A t u r n i R 

I N O L U Z n o m o / p . f . 
MEE 20, BOOAYUVA, 2t 

l i a w r s a F í r r 

ü í i e g o u nova remessa 
' ' — DA -

p O M A O A DEL GLOBO 
Iteruedio «ftleaí para faner desap-

' pat«.-er HS maneias o paunos do 
rosto « para curar sodas as erupc&es, 
tornando n cuti» branca, suave e bella. 

V e n d c - h e n a 

C A S A L E B R E 
R u a D i r e i t a , l ã 

J . DIAS GALVÃO 
Oirurff i&o-deuiista 

Dentadura» abs oiutamente 
sem placa (ilridge-Work) e oin 
placa de oiro, eelluloide, vui-
emite, etc., confeccionadas com 
nnuerial do 1." qualidade, sóli-
das e resistentes, exucutam-se 
com brevidade u a preços ra-
HOAVOÍS, Gabinete o residência 

L a d e i r a 8 . io t to , 5 - S o b . 
" Das 8 da ninutifi ás 5 da tar-
de. l a/em-HB serviços cm praa-
tu ^es previamente contratada» 

® B u a d e S . ] 
f o x : 

l e n t e 

& S CRIANÇAS, 
M A I C t S , a m a a 
i k * l e i t e , c o n -

v a l f N c e n t e N e v e l h o s devem 
usar o M y o N t l i c n i o M n o e d o 
B o a r e w . upprovado pela Directnria 
floral da 6uíde PeMiea Federal. Eile 
rcuue elementos 1 '• -os couaideravuis, 
que o rccoimnei . > to loa os casos 
om que a econo.; ',. •••vna o emprego 
de um reconstitui.. . ger.tl do organis-
mo. Vara i e ciunç.i.-, no período du cres-
cimento tem u vantagem de o auxiliar 
e prevenir o radmi-mo ; i ruforior ao 
óleo dc ligado de bacalhau e sua* 
emulsGas, aos viulioa e c o s elixlres. A's 
p i w , d u r a n t e a g r a v i d e z , aju-
da a siipportar aa fadigas do excessivo 
trabalho a r.uc é obrigado o organismo 
o durante a a m a m e n t a ç ã o , favo-
rece a iactação, tornando o leite abun-
dante e phoaphatado. Nae c o n v a -
l e s c e n ç a s , 6 util para a repararão 
rapida das força», fornecendo ao orga-
nismo uma considerável quantidade de 
matérias nutritiva», o que ao verifica 
pelo rápido auginento do poso. Eniíim, 
é ntil aoa v c l l » o h , porque neate pe-
ríodo da vida asfuncçBes orgânicas re-
eentem-se <lo enfraquecimento dos or-

Same, conaequencia natural da edade e 
o trabalho, e aó no M y o a t l i e n l o 

M a c e d o H o . i r e » encontram o sa-
lutar recurao para ae revigorar. O 
I t t y o s t l i e n i » M a c e d o H o a r < - M , 
encontra-ao na PHARMACIA AUKOBA, 
roa Aurora n. 55. 

U N I V . M E D . 
Dr. Desiderio Stapler 

EK-eubstituto da Polyclini-
ca gorai em Vleuna 

líx-cheíe do clinica do» ho»-

£itaea. O p e r a d o r — m o -
e a t l a s d c H e n h o r n a 

Concultorlo : 
RUA B. DE ITAPETININGA.16 

De 1 át S horas da tarde 
TELKPHONK, 1407 

Bheumatiaao 
Cura radical do rheumatlauio, toman 

do o lvlixir M. Morato, que 
em 8. Paulo, na casa 

L X J S l I a S t C O 

•e vende 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA — AMEKICANO 

R u a 8 . B e n t o , 5 1 

P r l s i o d i y e n t r * 
Cura-sc com o uao daa PÍLULAS DE 
ÍAYLYÁ, de M. MORATO, que ae 
vendem na caaa BARUEL & C. — 8 
Paulo. 

j D r » W . t l o r d o n N p e e r o , 
I medico-operador e parteiro. Con-
• tultorio, rua de S. Bento n. 63 
J («obrado), dc 2 áa 4 da tarde. To-
1 lephone, 1023. Reeldencia, Ala-«meda doe Bambús n. 1, até áa 9 
m horas do manha e depois daa 4 
• du tarde. Telephone n. 461. 

Professor de FKANCEZe INGLEZ 
Lecc iona pratica e theoricaiuente. Ver-

dadeira pronuncia parizlense o loa 
drina. 

P r e ç o s m ó d i c o s 
RESIDENCIA, FLUA 8. DOMINGOS 

N. 80—8. PAULO 

AVISOS COMMERCIAES 
A I ) i , a ç d 

Tt.eotonio Soares o Joaquim Manuel, 
Bociot componentea '!a lirma Theotonio 
Boares & C., lendo disaohldi amigavel-
mente a referida firma, scicntifii am 
praça de H. Paulo e áa demais com que 
tôm tido r<flaçi'es, que ntata data se 
•cha dissolvida a mesma Urina, licando 
t c l o o activo e passivo a cargo do socio 
Joaquim Manuel, e retirando-se pago e 
latlsfeito de seu capital e lucros o ao-
ülo Theotonio Soares. 

Porto Martlne. 2 J de Agosto de 1907 
THBOTONIO SOAHRfl 
JOAÜUIM MANUEL 

A* praça 
Declaro ter vendido aos ara. (jiuseppe 

Peeci e l.nurenço Pellicclott o meu ne-
gocio de aeccua e moll adoa e padaria, 
alto á rua Maria Marcolina n. 6, livre e 
leeambaraçado de qualquer responaaM 
Hdade. Be alguém ae julgar prejudicado 
•Mira apresentar suas reclamações no 
iraao de 3 dias. 

a h i k a i U Agosto de 1907. 
L,ou B u a a i o u 

Conpsnhii Mooy:na de Estrada dl 

Ferro 
Jleducçilo ilc tarifai 

No dia 1 de Setembro proximo futuro 
entrarão em vigor, nesta Companhia, as 
reiliicyões de tarifas e o quadro de dis-
tancias ultimamente approvudos pelos go-
vernos paulista e federal. 

Daquclla data em diante as razões das 
tabellas 1 A,3 c Sal serão calculadas pe-
las seguintes bases : 

Tabelln 1 A— 
De 0 a 20D kilometros, SOO r í i s por 

tonelada kilometro. 
I)e 202 a 300 kilometros, 400 rtfis por 

tonelada kilometro. 
De 301 kilometros em dcante, 3S0 por 

tonelada kilometro. 
Tabeliã 3— 
De 0 a 100 kilometros, 20S réis por 

tonelada kilometro. 
Dc 301 a 200 kilometros, 1S5 réis to-

nelada kilometros. 
De 201 kilometros ein deante, 1SS réis 

por tonelada kilometro. 
Tabeliã Sal ou 4 A — 
De 0 a 50 kilometros, 110 réis por to-

nelada kilometro. 
De 51 a 100 kilometros, 100 réis por 

tonelada kilometro. 
De 101 a 1S0 kilometros, 90 réis por 

tonelada kilometro. 
De 101 a 200 kilometros, 60 réis por 

tonelada kilometro. 
Dc 201 kilometros em deante, 70 réis 

por tonelada kilometro. 
As tabellas IA, Sal e S serão isentas 

dc cambio em todas as linhas. 
Estas redttcções uniformizarão as ba-

ses das tarifas das linhas Estadual e 
Federal. 

Do accõrdo com a nova kilometragem 
os preços de passagens soffrerão altera, 
ções. 

Campinas, 1 de Agosto dc 1907. 
Jotc Pereira ífc/oi(;a«, 

In.spector geral. 

rigrapma 
Aoha-ae provisoriamente no 

Larg;® da Sé, 6-B 
C a s a l i i n l i t d a e m i H 8 u 

Retratos em todos os systemau, trabalhos sempre 
garantidos. 

Nesta photographia estno guardadas todas as cha-
pas, desde a íundaçíto da casa, para reproducçfto, augmen-
to, etc. 
O a s p a , 

Queda do cabello, 
O a n i o l e 

o o u t r a s n i o l e s t i u s p i t r a s i t i i r i a s 
d o s y s t o i n a p i l o s o 

SSo curadas com o uso da L o ç ã o 
M a r a v i l h o s a , formula do dr. Al-
vea Lima o preparada polo phariuacou-
tico Bocha Azevedo. 

A' venda na P l i a r i n a c l a N o r -
m a l , i\ rua 15 de Novembro, 00. 

M A R C A R E G I S T A D A 

Biãhares 
HIGH LIFE-CLUB 

Os 0!)tini0a 10 bilhares da rua da Boa 
Vista n. 5L', achnm-se reformados com 
pannoa de l .u qualidade. 

MOVEIS 
— W O V Q S © U S I I ( I O > ) ~ 

Compram-aa e ven lsm-se e mais a r -
tigos âss to rame de neg-ocio. 

á O B A Z A R DA S O Ü O C A l i W A 

largo General O s o r i o , 23 

m m S E N T A M 
O cirurgião 

dentista 
N A H C 1 S O 

G A l t O N E 
formado p e l a 
Escola Odonto-
logica desta ca-

al executa todo., os trabalhos com o 
máximo esmero e trabalha pelo systema 
Norte-Americano. Extracçócs de dentes 
sem dór. Garante os trabalhos e acceita 
pagamentos em prestações. 

G A B I N E T E 
l i u a d e S . J o f i o u . 4 3 — S o i i r a d o 

Esquina (Ia rua l;'ormosa 

Não ss illudam!!! 
Só no G A T O P R E T O 

E ' q u e l ia s o r t e s ! ! 

MOVEIS 
Compram-se novos o usados, A rua 

José Bonifácio, ltí-A. 
Paga-Be bem. 
Alugam-se cadeiras austríacas o fazem-

ae engradados de moveis, 

AO F L U M I N K N S E 
l(i'A—litta Josc Bonifácio—16-A 

Casa da moveis de 
E L I S I A R I O L E A L 

ASSOMBROSA DESCOBERTA 

ANNUNGSOS 

Offerece-se um bom official de torneiro 
e envernizador. Trabalha por dia. 

Trata-se, dando informações na casa de 
moveis no largo General Osorio. 

F F E R E C E - S E um moço para vie-
jante, com toda pratica commerclal, 

dando optimas referencias de sua ges-
tão, garantindo muito bons negocios. 

Quem precisar pode dirigir por obsé-
quio, carta a G. de O. na redacção do 
Commercio dc Sn o Paulo. 

ÍF F E R E C E - S E um perito guarda-li-
vros—Cartas nesta redacção a A. J , 

PRECISA-Slí de uma menina, li 
Conselhoiro Chrispiniano, li6. 

Precisa-se de boas costureiras para tra-
balhar em vestidos de senhoras. 

Exige-se trabalho perfeito. Trata-se 
no beccó do Paysandú, ou ua casa de 
modas a Parizlense. 

Precisa-se de um moça para cosinheira 
de pequena família, e alguns servi-

ços domésticos c que durma na casa do 
aluguel. Trata-se í rua Santa Izabel n. 
2 f , o dmeio dia ás 0 horas. 

UL T I M A S n o v i d a d e s 
c a o s chegaram para a 

lacijna, í rua S. Bento, 14. 

m u r o . 
casa Revi-

VE N D E M - S E lindos ternos de roupa 
por uma iusigniticancia, na rua do 

Tlícsoiro n . 5 — C a s a l i a r i a . 

VE N P E S E cm Porto Fel i i uma chaca-
ra na cidade, com boa casa, 2 al-

queires plantado», com vinha para mais 
de lü pipas de vinho e mais arvores 
frutíferas, tudo pertencente á chácara, 
ou troca-se por casa neata capital. 

Trator com Miguel Pierro, rua Major 
Quedinho n. 16. 

C u r a d a m o r p l i é u p e l o c x t r a c t o d c J A M U U A M H U ' 
Mais uma cura rcalisada no seio da capital de 8 . Paulo : 
O abaixo assignado, soffrcndo da terrível moléstia morphéa, uma das mo-

léstias pcores que existem no mundo causando tantos aoffrimcntos á humanida-
de. 

Durante minha enfermidade segui muitos tratamentos entre os quaes o do 
illuatre finado dr. Lourenço, especialista da morphéa, sem me produzir nenhum 
effeito. Assim, fui internado 110 Hospício dos Lázaros de Guapira, continuando 
o tratamento com o sr. dr. Lourenço durante quatorze mezes de effectivo trata-
mento sem allivio para o meu mal. E m Novembro do anno proximo passado, 
tive a felicidade de entrar em uso do milagroso J A M B U A S S U ' , remédio que foi 
em pregado, nos doentes do Hospital, por ordem do sr. meritissimo mordomo c de 
accordo com o sr. dr. direclor cHnico do mesmo. Hoje, sob meu juramento, apre-
sento-me radicalmente curado, sou de S . Bernardo, conhecido pelo povo do lo• 
gar, assim como pela autoridade. Estou á disposição de quem quizer examinar-
me. Se ja da parte do governo, seja particular. No tnesmo Hospital alguns com-
panheiros que seguiram o tratamento effectivo vão também obter a cura com-
pleta, é por isso que peço que meu attestado seja publicado em todos os jornaos 
para a humanidade soffredora saber que o extracto de J A M I J U A S S U ' cura a 
morphéa. A quem desejar me examinar terá a bondade de dirigir-se a Espirito 
Santo do Pinhal, estou propagando o Jambu&ssú, irei para o inundo apresentar 
o corpo que ainda tem os signaes das chagas, voltando as pestanas, cabellos e 
bigode, que eu linvia perdido; a vista que estava escura, ficou clara. Quem de-
sejar mais informações poderá informar-se com o ar. delegado de S . Bernardo. 

S . Paulo, 1S de Março de 1907. 
L a u r i u d o A d ã o . 

OUSIÍRVAÇBKS : O autor do remédio, appellou para a entenção do governo 
geral, rclativameute ao prêmio de dez milhões de francos, a quem descobrisse 
remédio para a cura da morphéa, tenho a certeza de ganhal-o, pois o JAM-
B U A S S U ' cura rapidamente todas as syphilis, causadoras da morphéa. Assim 
como o sr. Laurindo Adão, está confirmada a cura delle é uma garantia bastan-
te declarada e simplificada. Tenho documentos Importantes em meu poder das 
expressões de gratidão de todas as classes dos doentes qqe recuperaram a saúde; 
é por isso que chamarei sempre a attenção do governo que a cura está desco-
berta, que as academias das sciencias médicas não chegaram a uma solução de-
sejável para combater a tal moléstia. 

O ertracto de Jambuassú eatá empregado em diversos hospitaes, além des-
ta capital, Campinas' Jundialiy, etc., com grande exit$. 

Os pedidos para remessa do extracto de Jauibuansú, devem ser dirigidos 
á rua Bonita n. 22, S . Paulo. 

O a u t o r A . I J I K A M ) . 

VE N D E M - S E objcctos de cirurgia dos 
melhores fabricantes, por preços re-

duzidos, no U o t i c ã o U n i v e r s a l , 

Garante-se a cura 
com as C i o t t a s 
l õ s t i m u l a n t e s , 
do dr. Bettencourt. 
•Medicamento u a a d o 

na extensa clinica desto illuatre espe-
cialista de 1'ariz. Deposito: Drogaria 
Amarantc, rua Lireita, 11. Vidro, 

IJrognri 
1, 10* . 

Agente das mantei^as Camponeza, Bra-
sileira, Puntalete, Veado e daa princi-
paes fabricas de lacticinios do Minaa.— 
1\ BKAQA, commissnrio e ronsignatario 
de gêneros nacionaen o estrangeiros. 
Rua du Itoa Vista 11. 11, caixa do cor-
reio, lHH, telephone, 72. S. Paulo. 

Fabricantes <!c tijolos 
Os fabricantes de tljoluB, reunidos em 

liga do resistência, re-joivoram os seguin-
tes preços na bocca do forno : 

Corona, a .'12SÜO0. 
Varzea do Pary, 31 $000. 
Tatuapé até Casa Branca, 30í000. 
De Caaa Branca ató a Ponte da Con-

ceição, 29*000. 
V i l'onte da Conceição até Carnpeta, 

8 * 8 0 0. 
Do Carapela ao forno Guorino Brota, 

27Í000. 
De Ouerino Brota até Taquará, 2f,«000. 
Poeto na Ponte Grande, o custo de 

cada milheiro serA de 35*000, 
As tolhas custarão, postas na Ponte 

Grande, a JOOàOuO o milheiro. 
Ente augrncnto vae foneciouar desde 

1.° do proximo me/, de Setembro. 
Preço geral para todos. 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e c r c a d o r c s 
O c c v a d i l l o í u nnieo preparado, 

enja eflicaeia está exuberantemente pro-
vada, hu longr.n anno", para engordar e 
reatituir aa forças aos i nlmiie rnagroa, 
doentes e rachiticos, dando-lliea pello 
macio u iustroso. 

O S a l d e f t a i i i í l l é loco 
velmei t» o melhor espeei:; a 
conhecido na veterinaria contra as • 
aaa espeei^s de affecçftea qne e srmn.i i-
atacar os animaes como sejam: carro i-
lhoa, mormo, catarrhos, plenric-n, > 
friamentos, aguainentos, mi-nqueira-i, pri-
são de ventre, etc. A sna acçáo puiga-
tiva é a mais prompta a efücai poa-
sivel. 

Encontra-se em todaa as drogarias. 
Fabrica e deposito gorai—Pharmacia 

da f é — B o a Victoria, 168, U. 1'aoio, 

FILIAL : - RÜA S. BENTO N. 75-A--S. FAÜLO 
M a t r i z : — 2 4 , R n a S e t e d e S e t e m b r o R i o d e J a n e i r o 

Casa de compras : 11, Boulevard du Templo—PAlilS 
a 

Grande sortimento de gvrirda-chuvai, nomlrinhas.e bengalas. Incon 
testavelniente é a casa que vende mais barato e que tem o melhor sor-
timehto. 

VENDAS POR ATACAOO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C.ia 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Paigcer do Jury na E: posição it S. Luiz 

OA FABRICA 
L o E s t a d o d a R a i t i a n e r e e e i d o • 

O conceituado joraal da Bostoa, uTh« 
Um rarlado sortimento de tuniulos (verdadeiros trabalhos de Nation'a W e e k j y . , da» o saguinte pare-

arte), pedras para sepulturas, pedeslaes, razoa, cruies, grade de 
torro, euroiitrain-se por preços convidaiIvos nn 

EABMOEâRíâ TAV0LAI10 
— Rua Santa Ephigenia — 69 

cer «obre o I l y p i i o l i n i i a o A f o r . 
t u u u n t e e O u r u i l o i - , d o l > i . 
J . L a n r e n c c > " E ' uma exposição 
clara e eloqüente das forças invisível» 
que governam nossas vidas; e, por pra-
ticarem seus ensinos, muitas pcssòas já 
tem rido beneficiadas mental, physica c 
financeiramente.» E U dc que trata este 
livro, Como adivinhar a sorte, desco-
brir criminosos, veios de mineraes e 
coisas occultas, transmittir ao longe 
qualquer recado pelo pensamento; ter 
facilidade em aprender línguas, discur-
sar e escrever sobre varioa assumptos; 
ser protegido contra perigos e doenças; 
fortalecer a memória; corrigir maus há-
bitos, desamor c ittlidcli Ude; ducar 
cégos, crianças, surdos-mudos e idiotas; 
obter inspiração de inventos uteis; tor-
nar pretos os cabcllos biancos; dar vi-
gor ao cabello; corrigir as felinas do 
rosto ou do corpo; captlvar pelo vestuá-
rio c pelos perfumes; cxliuguic gordura, 
magreza, surdez, fraqueza de vista; co-
mo obter successo em um cmpivhcmli-
mento, attrahir o dinheiro, conseguir 
boa venda de mercadorias, fazer b.jin 
casamento, evitar a geração no caso de 
defeito ou perigo; curar promptanientc 
onanismo, furores, falta de inenstru.ição, 
rhcuuiati.siuo, nevralgla, dor de cabeça, 
dór de dente, insomnia, iieurastheuia, 
angina, doença do coração, gaguez, cho-
réa, paralysia, liyateri i, manias, louctt-

ctc . P r o c c H ' - o s i t i f a l l i v e i M 
d o s f a l i l r c H , p e l . i | » r i n i v i i ' n 
v e / : ; c ; t i i i v v i l i t c i o » ! ( i l í . V I S -
1>10 \ O L I ' M E com muitas ligu-
ras explicativas c Íi4 desenvolvidos ca-
pítulos elogiados por numerosos attesta-
dos de senhoras e cavalheiros e alt& 
apreciações da imprensa. E ' livro sério, 
dc resultados garantidos, í ^ i e ^ - o ha» 1 

i ^ j r a t o d o p r o p a g a n d a , l o H ; 
, g ! l » o l o C o r r e i o , I I S í S o o o . Esto 
|Sjil'reço devendo subir muito nas proxi-
-''mas edições, as pessoas que quizerem 

aproveital-o devem fazer o pedido logi. 
que virem este aununcio, enviando car-
ta com a quantia registada pelo Correi* 
a l / u u r r n ç o d e H o n s s a , I n s t í* 
( i i t o E l e c t r i e u I V d c r a l , r u a 
M e t e d e H i - t c n i l i r o n . 1 4 , 
R i o d e J a n e i r o . 

que coube por norte ao bilhete inteiro da loteria de 
8. PAULO,ex/rahida liontnn. 

2 S T / 1 6 8 2 6 
foi remcttido para S. Carlos do Pinhal por esta 
agencia ao seu distineto amigo c Jreguei, ei". Sa-
muel Borges Oliveira. 

Cviiio até hoje me ufano cm dar as melhores 
vantagens, por isso chamo a attenção dos srs. agen-
tes e cambistas do interior para as enormes v co-
lossaes commissões nas loteria-, de S. Paulo c Ca-
pitai Federal, que estou actualmentc offerecendo. 

KOJE—Loteria Federal-HOJE 

F o r 4 3 0 JO 

Ein 31 do corrente—Loteria Federal 
1 0 0 : 0 0 0 , 4 B O O O — B ( » r 0 * 0 0 0 

Loteria de S. 1'iinlo—Em 5 de Netemhro 
4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — P o r 7 $ 0 0 0 

Pedidoa ao aeente em S. Paulo 

An ton i o T a v a r e s 
Casa G A T O P R E T O 

Largo do Thesoiro, U — Caixa, 404 
Eud. teieg. U A T O l M t E T O 

l i -

< l J n i c : i n e s t e I C s t a d o ) 

2MCia.c5S.ori.-so x a i s a r s i . eu, Rua José Bonifácio, 12 
Tom sempre um variado sortiinorito destas liudas c co;..motlas mobílias o 

meiliorcs qno quaesquor outras mo!>iSias estotudis. 

I m ^ r f s ç ã o d s r e s í a — P r a ç a s . b a r a t o s 

Gabinete dentário 

kevio n. umm 
CirurglOo-deutistn 

E s p e c i a l i t l a d o o m dct iUidutns 
t rabnl l ios de p o n t e ( d e n t a d u r a s si-tu 
chii|in), dontes a p i v o t o o b t u r a r O e s 
• o i ro . 

' J r a b a l l i a a prot taeões . 
O A B I M £ ' I E 

Rua 15 de Novembro, 0 

l i M 
erias de S. Paulo sfto as mais 

acreditadas e garantidas 
Únicas qno pairam todos os seus prêmios sem o menor 

1 3 1 3 ! S C O O N T T O 
S E G U N D A - F I v ! R A , 2 0 

15 C O N T O S 
P o r 1$U03 v o r 1MOO 

K M rs 1 > I 3 H K T E M B H O 
Extrncção da t randr e popular loteria—Premi > maior 

llilhetc inteiro <1+000 llilliete inteiro «$000 

Pedidas sus Agentes Strsss . 

G. FONTOURA & C O M P . — 8 . P A U L O 

EIE» sim 
Cinco moondas sem en^rsnai jem p a r i 

moRgam ds cauaa com salvaguar-
da para evitar Uosastres. 

U vinte híih/iiih c tiuiis tconomico até hoje 
conhecido 

Privilegiado e premiado com d , a s 
medalhas em l.uiz o Milão o .'! prê-
mios naeionaes scudo no Rio, S. Carlos 
e Iguape. 

I a v « a t o r s fabvlcAUte 

| R A P I 1 A E L S T A M A T O 
H n a . i o s é K o n i f a e i o , 2 4 

CAr.ra. . T E x . E r a o 3 s r i ! . e n a 
línd, teleg. bTAMATO 

s. rAtii.o iiKAsir, 
Progreesivaniento estão-se espalhai) ( j 

por este vpsto pa i ; ; já foram adquiri-
dos por mais de .150 fa -^n Iriro» qno 
attestam a utilidade d e l a imp rtnuio 
machina. 

II5TMÍT 
Anneseo ao caffi do mesmo notti'; 

Dr. Domingos Jagimribe 
I>e 1." do Agosto a 30 dê Abril do 

1908, Tratamento de moléstias nervosas. 
Cura da '-mbriaguez e hábitos viciosos. 

O Instituto tom um íierviço completo 
de electrotherapia e hydrotherapia o 
gymnastica. 

A clinica dos pobres é rts quintas-fei-
ras ao nfiodi i i . 

Todos os 'lias dc 9 ás 10 o de 1 ás 2 
horas, exeepto aos sabbadose domingos. 

F u ^ v i o R l a s s u c c ! 
OFFKINA DE GBAVURA F. 

\C1N/.LL 
Chapas, carimbos de matai, carimbo» 

a sneeo, marcas n fogo, marcas recorta 
das, cuuhagcm de medalhas o distineti-
VOH. Cnrimlios de borracha, etc. etc. 

Rua M arechal I )eodoro, 11 
8 . P A U L O 

Continúa, como sempre, fornecen 1c 
diariamente á sua numerosa 1'reguezil 
um variadissimo mtnu-

Aberto até 1 hora da noito. Proçai re-
lativamente baratissimos, 

i>iiigido peio coubacido 

MANGJ3X. 
5 1 ! — i . u ; i 1 5 de X o v i m b r o — 0 2 

m m m m 
= SEOUKO '.'(INTUA l O G O = 

Eser iptor la 

Rüa 15 de Novembro, 36-A 
( S O B U A D O ) 

taIeirão s silva 

COMP. 
A g e n c i a loterias 

L O T E R I A F E D E B A L 

50—CONTOS—50 
K x t i í i e e ã o 

Bi lhete Inteiro, 4 6 0 0 0 
e o i J 4 t i o c o r r e n t e 

Bl lLete inteiro, 4 $ 0 0 3 

CONTOS CONTOS 
11 

r 

Extracção em 5 de Setembro proximo 
BILHKTK INTEIRO, 0$ B I L H E T K INTKIRO 6| 

X C n t a l o t e r i a J o g a a p e n a s c o m J o . o o o b l U i e t e a . 

A ' venda bilhetes de todas aa Loterias da C l N T l l , 

FEDERAL « do ESTADO. 
Attende-ae com nrçencl» aos pedidos do Interior 

Rua Direita, 49-A 

BOIEI 003 EÜTSâiiílEíiííil 
A p r o p r i e t á r i a « l e s t e b e m i n o n 

t a d o e a c r e d i t n d o e n t a b e l c c i n i e i i -
! o t o m o u a r e s o l u ç i t o d e p i o -
p t i r c i o n n r á s p e s s o a s d e ! ; o m 
g o s t o « s a t i s f a ^ ã d d e u m p r a -
z e r , <|iie a t é a ç o r a niio l h e s e r a 
d a d o , n e s t a c a p i t a l . 

a ç o r a e m d e a n t e h a v e r á , 
n o s s a h b a d o s e o o m i u i c o s , n o 
s e u l u x u o s o s a l d o , t u n a l i em o r -
HHiiisaiía e a t i m i d a o r c h e s t r a , 
«pie t o c a r á d u r a n t e o . j a n t a r , t ias 
(i e m e i a á s S e «neia h o r a s d a 
n o i t e . 

N e s s e s d i a s o . j n u t a r é e s p e c i a l 
e f e i t o c o m o m a i o r c a p r i c h o . 
P C , 

r e d u z i d o d e 

Aachcn d Municli 
GSMPMHIUUEfíiJÍDESMS LCNIRi 

fOSO em *ix-la-Cii3Fi ,li 
< ' a p i t a i e r e s e r v a s 

m a r c o s 2 < i . H 3 2 . » U 
Avante p r t l para a E s t a d a da * 

F a u o : 

Gustavo Baeklieuser 
M . U B E R O I I A D A H O ' H 

Agente» : E m Canti Inar., Fraucia 
c o ( J o u t o , r u a F r a n c i s c o G l y c e r i t 

5 6 . E m R l b e i r i o P r e t o , Die i le 
r i c b s e n íl H i h b e l n , 
n i f a c i o B. 4 ü . 

ra* Joaú Bo 

« í 

• 

i w — ,i i, 11 • i ,i 
/ 



r saúde? Beba o FE 
Loterias da Capital Federal 

E X T E / A C Ç O E S I D I . A . 3 3 / I A . S — Os mais importantes prêmios 
O » M A I N V A N T A J O S O S P L V N O S 
« j u e I f l m d e p o s i t o n o T I I F H O I K O l E > H K A L d e 5 0 U : U I ) I ) H i l 
* • • • p u r a a g a r a n t i u d e «< u a p r m i o s • * * * \ HOJE 

P o r 4 * 0 0 0 

S A B B A D O 

HOJK, 'J4 de A g o s . o 

50:000$ 
P o r 4 $ 0 0 0 

HOJE 

5 M Q ; 0 9 0 
F o r 41Í0CO 

31 DE AGOSTO Grande e extraordinaria loteria — 

Contos — Í O O - Contes 
Por 6$000=Bilhete dividido em sextos de 1$0 0 

0 « b i l h e t e * I n t e i r o » d e s t a c o l o s s a l l o t e r i a a d q u i r i d o s n o b a l e i o d a a g e n c i a d a rua 1 5 d c o v n b r o , 6 - B , são â c o m p a - , 
n h f l d o e d e um t a l ã o q u e , s e n d o a o r t e a ' ! » c o m a c e n t e n a do 1,° p r ê m i o , t e r á d i r e i t o n um val i «o r i M o y j i o <1« i>i . 1 1 . i ] 
d e u a a ã o c o n c e s s i o n á r i o s W o r m a I r m ã o s , O A S A M I C 1 I E L , á r u a l,r> >le N o v e m b r o , 2 5 o q u e se a c h a t a t n b e m e x p o s t o n a 
vi t r i n e d e s t a f e l i z a g e n c i a . 

Q - R A N D E S S O R T E I O S 

24 de tfioslc- 5 0 c o n i o s P o r 4$ — 3! k t s o 3 f o - 1 0 0 c o n t o s - P o r i l 
Sabbado, 28 de Setembro—Grande e extraordinaria Loteria Federal 

± 5 0 : 0 0 0 $ — ( E M 3 s o r t e i o s ) | 
I ' « r IOMOOO « l i v i r t i d O M c m d c c i m o u d e i W o o » 

Chamamos a attenção do publico para tsle importante plano que, além dai .? sortes dc .r>0-.000f$0n0, 
5:000$000 <• V:000$000 tem premiadas as centenas dos maiores prêmios e os 3 Jinaes duplos e simples. 

P e t l i t l o M a • — 

R U B E N G U I M A R A E S & C . — Rua 15 de forabro n. t-B 
C a i x a u . 6 1 7 - H . P a u l o 

qw sendo os únicos represetitanles da LOTERIA FEDERA L, em S. PAULO, oferecem as melhores vauta• 
gens aos srs. agentes e cambistas do, interior. 

Consumidoras d® FEEKET 
U a a < l ó m e n t e o 

FERflET DO DR. FERNET 
O unieo legitimo conforme o quiz o seu inventor 

Os bichinhos 
Montem, pelo Itio, deu a centena 26t 

e por São Paulo, ~'5t>. 

PAIiA HOJE 
P a l p i t e * » « l a l O H g - r a c l a 
(Jarltorro, camrlln e f/alo, 
Bichinhos que dão sorte. 
Nos lanqueiroa dão abalo 
Se a gente c a r r o s forte I 

è -

B B P E 3 C I A L I Q A D S D A 

O r i g i n a l F e r n e t C o m p a n y 
M I L Ã O 

O d r . F E R N E T v i v e u n o e x p i r n r d o s é c u l o X V i . E s t u d i o s o e m p r o c u r a r o s m e i o s a p t o a 

m a n a , rompo/, urn e l i x i r q u e i n t i t u l o u E l i x i r d i l u n g a v i í a F E I l M i T . 
E s t e licor, q u e t o m a o n o m e de seu i n v e n t o r , o c e l e b r e m e d i c o s u e c o F E H N E T , v e m 

p r e p a r a d o cotn os m a i s r e c e n t e s processos de c l i i m i o a , s e g u n d o a secular rece i ta m a n u B c r i p t a , 

G H I G i N I L f e r n e t company. 
E l l e conti m, c m d o s e s c o r r e s p o n d e n t e s aos d ic tameg da s c i e n c i a , os a u c c o s daquel lea v e -

fçctues, q u e u m a e x p c r i e n c i a de m u i t o s s< c-ulos e a a u t o r i d a d e d e todos 03 m é d i c o s do m u n d o , 
r e c o n h e c e r a m de acçflo g r a n d e m e n t e heuel ica nos i n c o m m o d o s d o a p p a r e l h o digest ivo , do sys-
t e m a n e r v o s o e d a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e . 

A s s i m , apesar d e n â o ser u m m dic innl , o F E K N E T , c o m o v e m p r e p a r a d o pela O r i g i n a i 
F e r n e t C o n i p a n y , c o n s e r v a - a e s u p e r i o r a q u a l q u e r eapec i l i co nus d o e n ç a s do e s t ô m a g o e rios 
i n t e s t i n o s , d a s f o r m a s r h e u m a t i c a s e g o t t o s a a , n a s f e b r e s i n t e r n o i t t e n t e s e m a l a r i c a s , n o c a n ç a ç o 
h a b i t u a l , n a e l e p l i i m t i a e e . 

S e r v e a d m i r a v e l m e n t e c o n t r a a febre a m a r e l l a , o colara e o m a l de m a r . 

P a l p i t e s « l o M a l a c b l a c 
O loiro, o burro a u vacca I 
K11 nestes sempre xaahei. 
K j o r isso, minha Er^racla, 
Nelles hoje jogarei. 

Jogarei hoje no jacaré., 
Que (± bichinho traiçoeiro; 
K carrego com firmo/a 
1'ra ganhar muito inheiro ! 

r i c o 

GRUTA BÂHIANA 
E. Bastos 

! R , T T A . 1 5 I D B j N O V E M B R O , 4 = 1 

S A N T O » 

Os srs. viajantes terão preços fixos e serviço á la 
carte.—Pratos especiaes diariamente.—Bebidas finas.— 
Acceitam-sc pensionistas e encommeudas para baptisa-
dos, casamentos, bailes, etc. 

COMIDA A TODA EORA PREÇOS H0D1G0S 
Gerente , M O Y S E ' 3 

C A S A L O T E R I C A 
Commissões e Jescontas- Àgencia fo tedas as lote,ias 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS 8 COMP. 
D a s l o t e r i a s d e S . i ' a u l o , p a g a - s e o n i t u r n u d i n h e i r o a t o d o s o s 

b i l h e t e s b r a n c o s v e n d i d o s n o v a r e j o e q u e t e n h a m a t e r m i n a ç ã o s i m -
p l e s d o p r ê m i o e q u a n d o a t e r m i n a ç ã o d e s t e p r ê m i o f o r e g u a l á 
d o 1 ' , p r e m i o , p a g a - s e o D O B R O I 

O s p r u m i o a v e n d i d o s n e s t a c a s a , o u p o r s e u s s u b - a g e n t e s p a g a m -
s e i n t e i c r a l u i e n t e n ã o * e d e s c o n t a n d o n t - n i o i m p o s t o d o g o v e r n o , 
4 e x c e p ç à o d o p r e m i o m a i o r . 

Praça Antonio Prado,5 
T e l e o r a m m a s : a m a n c i o 

C A I X A , 1 6 6 P A U L O 
B X A í l 

A O G R A N i l E O R I f v M E 
Grau d» armasem d< mo-

vais naclonaas e e s t r a n g e i -
ro» I n da F a a 1 i « l o n . 3, 
canto uo l a r f o da d•>. Dopo-
alto a of f i : ia*s . r a a do m u -
tel n. l i . Ofúelaas ds toraai-
ro • m ircaneiro movi ias a 
força nlectrlca o que nos ha-
b i l i t a a n&o t e m e r m o s c o n -
corrência nos preços s ao 
b o m n o a b m o n t o d a o b r a . P e -
dimos verificarem 03 nossoa 

a r t i f f o s p a r a aa o r i e a t i r s m d a T s r d a d e . T e m o s t m n b a i n f j r a n - l i s o r -
tln-.ento de tapotss. oleadis oapiohos, espelhos, cortinados para o ma, 
cortina-: para janallaa — P H B Ç O AO A L C A N C E O S T O D O S . 

C a s a d o s s r s . m o x t k x u u u o & c o s t a 

X A N O S 
Grande exposição 

F R E D K I W 0 4 0 A C H I M 
Cssa Allemí de pltno<, rua l.i-

baro Ba 'aró n. 1<X), perto do lar-
go de S, ftonto, 1 

Ú n i c o c o n c e s s i o n á r i o p a r a t o d o s o s E s t a d o s r io l i r a s i l : 

E . A C Q U A R O N E 
d o S e m i r a s ^ r S o j 

S . F A J T J T j O 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D V 3 

Oliveira Filho & 
27 A, Rua Quinze da Kovsmbra, 27-A 

Telephone, 384 Cairá do Correio w. >!2( 

C a s a i n a l r i / I i u a d o O u v i d o r i i . 6 0 — K i o 

H O J E ! H O J E 

F O R 4ÇOOO * PO ct 4 $ 0 0 0 

D i a 3 1 , 1 0 0 C O N T O S p o r C , ^ 0 0 0 3 1 , 1 0 0 

^ T T E I S r Ç J - A . O I T 
L E I A M ! ' U B I A M I 

E>ta casa distribue por sua conta mais 10 Ue prêmios 
na*, l o t e r i a » » í e d e r u e » . 

Paga o^ l>ill>«Mi-s» l i i j i n c o n comprado» lá, que tive-
rem a terminação cio 2" proinio I ! 

E o d o b r o quando a t e r m i n a ç ã o do I o e 2 o premio» 
for egual I ! 

Dão-se 10 "/„ de desconto e as vantagens acima descriptas 
aos seus agentes. 

2 7 - A , R u a C n i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

M o r t e g r a n e l « ' 
B a lo tsr ia de B . r a n l o , ea t rah ida ' Iioutsm, foi vendida poi 

es- .afel ls ageaoia—n. 3 6 6 S 8 

A L iv rar ia Magalhães 

N a o p o d i a d i g e r i r m a i o n a d a 

Madame Pelh rin. <]<• ei- roentao 
dou.- atines ij« ida te, estando longe 
tí • sua tarni ia,sentiu serias ioqoin-
tarries a respeito de st-n (idio 'jue 
tinua partido com a ,:>pedii ã»' de 
Madaiías- ar Klta fleon doent- . 

« Não tardei em perder .. appe-
t i t e , e s c r e v i a el a . n à o podia d i f e -
r i r nada. t.loaiidn m i n u >''iV-X 
c o u - a s e n t i a loiro df i res d e <-abi-<; i e 
o m e u e s t o m a g o i n c h a i a . A- vi /es 
v o m i t a v a , o u i r a s v e r e s t i n h a ca m -
bra^ d ' e s t o m a ) í o q u e m<- laz iam 
F o f f r e r m u i t o C o m o n ã o | b a 
fii^' r i r na t la , c a h i l o g o n ' u m a ; -
t r e m a f r a q u e z a . Km p ^ u e o t e m p o 

I 

^ ^ s 
A c a b a de r e c e b e r o D i c c i o n a r i o da L ' n 

içua l ' o r t n s T i i e z a c o n t e n d o m u i t o s t e r m o s c-
c e n t e m e n t e in t roduzi i los ua l i n i u a . I l i - t o r i u 
doe povos a n t i g o s e mot lernoa , b i o g r a p b i a de 
p e r s o n a g e n s n o t á v e i s n a s industr ias , p o l i l : c a e 
sc ie i r ias, f .or S i m õ e s da F o n s e c a . 1 vol. de 
1 2 0 0 paginaH e ] 5 0 0 g r a v u r a s , • m u i t a s colori-
das e ( i n e l e g a n t e e n c a d e r n a ç i V de percal i i e 
doiroda. S $ 0 0 ( ) . 1 

A ' ventin i a 

- L I V R A IM A mu AVI m 
7 ? .t f ' • : -11 rn. I t £ 7 j 

fie 

L O T E R I A S 
F e d e r a l e S. 

[Casa fiülo Prei) 
le 

L o t e r i a Federal i Loteria de 8 . Paulo 
HO.JK Depois de amanhi 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r u a 4 í o o o | í ü h , í í s ú o 

_ " ,<~l'ÀULO—' 'le Vrtrmb'~ 

F O F ^ O J O 

HOJE, ií4 — LOTERIA FEDERAL 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Agencia M das Loterias da Ceifai Federai 
4 f l 3 8 - R U A D I R E I T A — 3 9 ^ 

JDLÍO ANTDNES DE ABRED l COMP. 
Importantes loterias 

H O J E H O J E 
a p . i i i a a d o , 2 4 d e A g o s t o , H a t o i a a a o 

P o r | ( | o o o P o r 4 ( | o a o 
A'a 0 hormm da tarda 

E m ' S I d e A g o N t o d e 1 ( . ) 0 ? — G r a n d e l o t e r i a d a C a p i t a i F e d e r a l 

P o r 6 $ — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 6 $ 
VOTO e i m p o r t a a t e p l a n o 

• a b b e u l o , 2 8 d e S e t e m b r o 
Grande e extraonlinui ia loteria Federal 

3 Importantes premlas 9 i m p o r t a n t e s prêmios 

1% 5 0 e o n t o s 2 % 5 0 c o n t o s 
3 % 5 0 c o n t o s 

P L A N O I M P O B T A W T B F I . A V O I M F O m T A W T B 
A preferencia para a compra de M'><»t-« denta «rinde loteria dera ser dada, 

) M todos oe motivo», a eata sntira a « o n l t i u AOENC1A (tF.RAL. 

X . T t s r T O A c a s a a i / i > s e m p r e , X J J S T I C - A . 

A d i I » l ' , H 4 l / 
V A - 3 9 - i P a i i a 

R e s t a u r a r á fia B o l i a 
Travessa do Com îercio, b e rua do Co^mercío, liQ \ 

E f t e conhecido e con,a tuado entabelecimento araba de adquirir o sobrado, 
iasta:latido salas e gabinetes r servados, com serviço à l a c a r t c «" «l«- ^ 
p e n s ã o . 

Inaugurn-so domingo proximo a nova instaVarilo do 
Restaurant da Bolsa 

T r a v e s s a d o C o m t n t T ' i « ) , I n t- r u a «í• * C o n i i n c r e i o , 

F o r 4 3 0 0 0 

Em 31 de A nos to. LOTi.HI 1 

F o r 4 9 3 0 3 

lEDEIiAL 

AVISO 

> 1 * J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 

A R A M E 
IJE 

N u e i s o l a d o 

2 
P O R G _ 00 

_T>agi-se o m - i.o dn 11 o a tolos os bilhetes 
"bra ••• s a íoter a te S. Paulo v n-lid no va-

rejo de-ta i asa a que tiver--!: a errainuçft , aiujples d o s - , na-
do premto. 

r~z 
Enta at;eno :» é a que m . l h o r n vauta^-n* ofTarecn a -s 
rss ai.-e.ta. do interior, tanto t l . ; lotariai d) Cip tal '«d 
r i l c nioHa ,:e S. Paalo. A--ende-"0 rv ped;dos 4o Interior, 
qun t e r i o ramattiáos oom t a >.ravid.áa, 

Listas, ordens de extracções e rsnpectos s&o ri,m.s.ti 
dob s atu. taiuenie a ccm toda rv . i lar f.ada. 

T.:doj 03 p a ü J o s do lv.i-i-.-i r ^97031 -3r a o m p v a t i os 
com 7 0 0 reis mais para o porto d ' oona io a sar d.ri ,-idos 
ao agenta 

Antonio Tavares 
I / a r i f O «lr» T b e s o l r o , «> — H . P : m l o 

Krderei,0 teksraphicu : <iA'i'Ül KETO — Caixa do < o r r e o : 4>>4 

SNKA PELLERIN 

emmaítreci muito ese apoderou d 
ainn oina (íratid'- tris e/a. 

»'l'endo uma amiira'minliu 1 

fallarlo dos niaravi lios , ,• 
ootidos contra a- inoi Í-u- U, • 
to/naiío com o eo.pr^--- • : - t .rv i 
fh- llelloc, tomei lu(ío > ' - . « . - • 
ile i-xperlnjHDtal-o. I om i 2 nu 
re-, «Ias dt* s pa. d p< d •(. 
cada refeiç&'i. l'ass»do.« 
dias. não iiniia mais o, r 

C tu pes d'i-stonia)ío d 
com"r. luz ria mu to bem :i 
hp« assadas. Km pouco tem 
tioha graado appetite; 
emtr.aírecer, foi engorda -io e 
voltei a I-.- pouco a leinha corpu-
i e o c i a b a b i t u a l A a l - i? i a * u c c e d e u 
à tri teza. No fim t'uD* dez dias 
de intainet ! > a 
ni"nte curada ü'-- ;'' etr .a i . •-i 
tive mais vomitoi, nem cai u - ts. 
E ' immensa a cotiftança que tenho 
n'i t remédio. 

o ARSifrnado : \Unp P i L tp r t v , 
e Argentoo (Creuse), •"• d r, ro 

O uso do (iarvüo de li . c. na 
díse 'le 2 a 3 culb re-, das de 
popa. depois de cada refei ào. è 
qnaiito basta para corar em pou-
cos di-ih ia dt^res de e t-
ni- .tno por mais .nttue o 
e as ma reli- Ides a q" : -oe 
tro remédio Produz u - -la-
vei s en saç io no est, ,- •! II>-
petite, aceelera a d .. o. i .u 
cessar a prisão de v, : • I-.' re . 

.-o, 
' on 

m rli » soberai 
d ' -maii- j 
tra S nx ; ' 
di." stòe», co. 
los - todas •• 
do t-.r-nuair-- *• 

( j io hor ;,[• 
d ' rv ã 'I l; 
i,u. p , 11 . 'I 
.-a ue f l b 

o cont 
!ÍS d.. 

-oe- . e, v( 

; orna 

• .arvao 
faz o 

O i 
nuni 
qu-t • to d-
as - i l i - r i j , 
.1 II" 10. 

t iv pais-
t l '-riz. 

Arame de cobre para en-
rolamentos 

Coberto de alcodSo e seda 
de todos ou diâmetros 

vmn» \ • 'ftmrvr 

MALEITAS ? 

V. 

las s r t r í j t 

t. tal o e f e i t o r n r o t ' 

p i ' 

R r t t b e i i ( I R l \ f l E S O R T I M K M O 

C o i p a á a 
D E 

r>o«»appa.r?cem mm n» primeiras dósei 
dinaria-» piIrxla^ le 

d J - A - X ^ I E X ^ A . K T A . A B i i h U S Q B H I N I I O 
i n f a i i i v f , «íhb p i i n l a s d e 

nas febre» palnsire^, intar ui 
tentei ou sezla®, qua se p » l j 
a!:irmar sereai elUí o 

preferida poios qne eiífrern -leaLe terrive: íiagello, 

N EST li ESTADO : 
E a r u e J & C . — P . l i / «io A l m e i d a — L Q a c i r d z à Ü . 

U e m t o d a s >• dcmai - i L R O O i a H B < P U A R M A t J I A S 

» 
a; i 

. ítrVse 
todaa 

i rua 

Ti 

1] 
A R 

io ini , 1 irtn j • 11 ia 11 

& N A 
m u to e s m a i o r c o n s u m o 

E M P R E S A M E D I C I 

C.SA 
{ jp r o j j o r 

^ o m s o r t i ' 

a „ 1 e l i r a 

d ; ; s ' l a p e l 

v ^ n d e p o r n r a t o s 

Z ü a . e ; . 

E n a m ^ a - s e , t a m ' . n .1 

\ O c a b a 

» • ; • ! • « , u m 

ü e n i i i n ú s — 

— . , a d a p t a -

t i o í i i r v i a » q o i 

m j i t • r a -

ü l 

j C o i i í i í b y u d , s u l i m c d i J a a c o o 

a m a i o r p 2 r - e i ç 3 o , tíe ' i d a » 

E L E C T R I C I D A D I ) 
8 f t * P a a l o 

fiu de i Bento n 5b 
C a i x a p a s t a i , 4 W 

E t e K a u t » e l i u u o s o s A U T O E I O V E I S <J« - ' l u « t i e I 

F ^ J L I S T C I S O M E D I C I o o B n r . . . . . . n n a f i o H i . 
R o a d a L i b e r d a d e o . 1 7 5 T e l e p í i o n e , 1 3 5 ü e rtdb t o » , o p a s e d i a -

A e e a i U m s e c h a m s r t o a p s r a c o n d n c c S o de pasaa-rotras p a " «« I» l í f l C Í Í V 0 8 118 U d l l J U B r • f U M I ' 
N o r t e , L o a e t - o r o . » ^ a n a . paio» p r e ç o » d o e r a m a praça. , n rfisnXo ria n a t 

<»» c h a m a d o a p o - i e n o ser f e i t o s p e l o nosso t« l«-phone " u p a i a r o m p a n n i a d e Q B , 8 1 3 U SJUB l i l S j l u c UO l l V a * 
m e n s a g e i r o s , á rua d o C o r a m ar o o a . 18, on d i r e r t a m e n t a a o - | > r i | i > á r u a « U a , 
L i b e r d a d e , » ? » • 

P o r h o r a , 1 5 4 0 0 0 

' soai Habilitado i p r a t i c o . 

I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 $ 0 0 0 | I — T m i t t i i a S i — I 
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Cmpaibia ttopirativi t i n t r a c t i n i fc Cndrtt Pcpilir 
B O C I K D A D I S A I S O N Y M A 

Ü , Praça Aatonio Prado (sobre-lola) 8. PAULO 
O o u p o n a o o o p e r a t l v o » 

O» c o u p u n a o » u p e r . i l i v < i K participam mensalmente dc uai sorteio 
M B 19 prêmio* de MiOtOOO a lOtOOt). E ' bom lembrar se que o coup >n e—)>erati-
9o nada eusta; baata (aier anaa compras sómente nas cisas qne oa distribuem 
gratuitamente aoa suuh freguezes a titulo de br u les. Todo* oa ooupona coopera-
tivos qno nio forem premiados no sorteio meuaal, não trocados por bonut coope-
rativos—oporaudo assim aoa primeira train/ormação 

Coupons cooperativos representando cem uiii réis de gastos effecttiados ato 
trocados por arn b u n u " c o o p e r a t i v o . 

Oa l i e n u a c o u p e r . i l i v u i participam de eorteioa aemanaea que t ím lo-
H»r aos sabliados, sendo amortisado em cada sorteio um bônus pela qoantia de 
c e r a m i l r é i a . 

OH sorteios semanaes durarão o tempo necessário p tru omissto de 10.000 bô-
nus que formam a primeira série. tendo então logar o ultimo sorteio doa bouus, 
cujo prêmio <• a ersa do valor de « l e * c o n t o s d e r é i s . 

iiepois deste ultimo sorteio OH bunue cooperativos que não foram premiados 
serão trocados por Apoli ea lWiliar«, cffeetuiindo nssin suafffiimia trantrormtçlo. 

C e m honub c o o p e r a t i v o s düo dire i to a u m a A j üliec IVrdint . 
As apólices l're iae-< são clarificadas em séries d" cem o participam de '(5 

a o r t c i o a — s e n d o a m o tiaa.lan eat la u m a por MIM couto dc réis e r e c e b e n d o c a d a 
tina das ultimas sorte adas, uma casa no valor ilp q u i n a e c o n t o u d e r é i s . 

1 ' e d n , e . v i ^ i r , o coupon cooperativo, é a economia beui entendida, bem 
«oni| reben ida, 1 Oni calculada, porque voa favorece: 

1.° R e c e b e r n o fim de cada mer. um d o s j re iuios d o c o u p o n ; 
2." Receber cada semana os cem mil léis do bônus; 
3." Participar do norteio da cusa ile <1*?* c o i m i s ; 
4.° R.celier uma Apoiics Predia. que sor;i amortisa ia por um conto do réis ; 
5 . " 1 urinar um doie para seua filhos com a* Apólices 1'rediaea. 
E ti i ' !o isto s e m e n t e com p e r s e v e r a n ç a , c o m I ou vontade, e x i g i n d o os cou-

,sons comprando sóu e n t e nus c a s a s que d i s t r i b u e m c o u p o n s . 

Peçam ajuatem os couwns r.oouerativcs 1 

f ? X j - A . s a i s o n 
Grande officína de costuras e confecções 

PREÇOS RAZOA VICIS 

uu,Àtít g Vestidos para senhoras e meninas 
ACCKITA-NK encommenda pura qualquer Jogar do interior 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

* 9 

? HENRIQUE BAMBERG--RUA S. BESTO, 68 T 
ft H . P A U L O A 

• •• no ••• 
Bofieão Universal 

Completo 
sortimento dos 
últimos \ 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

B r a n d i f a l r l t a 
DB 

M A L A S 

4 ó s / > 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-Caixa Postal, 7i 

O S A O P A U L O O 

>f* ffilulas 
de SDr. >íi(er 

São compoBtas do muitos ingre-
dientes. Cada um d'elles 6 dest i -
nado a produzir um cer to üffeito, 
• produxil-o d'um modo suave a 
completo. Alguns d'estes ingre-
dientes actuam no figado, augmen-
tando a secreçllo da bi l is ; outros 
actuam no estomago, augmeutando 
a força digest iva ; e outros nos in-
testinos, produzindo uma evacua-
ç ã o fáci l e natural . 

Exarainae a vossa 
lingua. Se ella es tá 

li suja tendes • esto-
3 mago o figado fúra 
rde ordem. Noces-

' s i taes das Tilulaa 
do Dr. Aycr. 

0 allivio que alcançaes com as 
Pílulas do Dr. Aycr 6 um allivio 
permanente. A digentfto é con-
aideravelmente fortalecida, o tirado 
fica mais activo e ou intestinos 
funccionam com regularidade. En-
t r a e s a t irar todo o proveito da 
vossa comida e todo o vosso Byg-
tema dispõe ú'uma nova vida • 
actiridade. 

Nfto se deve e s t a r nunca aem a s 
Pllulaa Cathartlcas do Or Aycr. 

Grande Laboratório e Pharmacia Homoeopathica 

AO V iA JANTE 
MaciiSúo B, rüosi & C. 

S o r t i m s n t o completo tio aialaa 
qnalt .aor f^riaato • tamanha. 

Espeoialidade am mal .a par» ama 
a eanaatr iuhas p- i r i via,antas. 

Cadeira* para viagem, aaccoa do lona 
proprios para viagem dn mar* 

h . a l a s p a r a c a b i n a s e t c . 
l'l$i;i,0!S SIM COill-ETENCIA 

í ilieinas |i;ira rune«rt >s 
55—C — RUA DIREITA - 55-C 
Antonio Leal 

e x - r a g a i i i * do t l i e a t r o J O L i T í E A M A 
r o r c a m a t a d« S a n t a C o i i i - w c c a l . a 
í . i b c ; p n l a a p a r a p i a n o O i a m a ã o a p o r 
<•>:) b o j a i o b . s r . u o, n a C a i a B a T Í K c q u a , 
. . r i u . da S . B u u l o . 

D0MIN00, 25 

BOSQUE DA SAÚDE 
Baile rampestrl; mu»ics, jogos dt 

boliche, baoci, tcnui.i, pte., etc. 
Variados dimrtimento»para cria» i 

ças. ' 
Cançonetas napolitanas 

acompanhadas por baudollna 

T u d o g r á t i s 
Parque 

Antarctica 
Baiifla de musica 

B A S E - - B A L I 
— E -

M a i s j o g o s a t h l e t i c t i s 

T u d o g r a t l a 

FUNDADOS EM 1880 por 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M ? . 

Elegancia, belleza e mocidade! 
CHrr-fce, prircifitípeitn etc(i«Keacauáo dos GÂ3ÜLL1S 

•I T«ili(«•«>, I r i i i t u r . l t ettlianla ae cresalmonto, evita a qiiuda ou calricii 
e düol (H extiaordinario brilho, 

'lira, rapidamente, as laapaa, que ala an cansas ds sua qaéda • embraaqus 
cimetifo prematuro. 

A l o n o i i n l I r a n U - M a devolva aoa eabellos branco»,SKM OS TIX' IIH 
forque in".o é tintura:) ma cor primitiva, para cujo reiultado liAltANTtlX), i 
t i ctaiile cm n, Irureo eonavrvaarfo-ss cosi seu uso peiinaaeata,a» n a iicuuia a . 
l ib i iva it<a«rai<iadt' d e us ^>>auir. í 

J. MÍL! fi\ & ('.. ial)r;caíles,""com8«"a r&SFZ.iT""- J 
i J t m a i i e i i I»c»a«ia.4lc — 1 » Santos . Itoáolylin U«t 

CASA MENDES 
em 1S03 

Grande sortimento de vidros, paru vidraças, molduras, 
quadros, espríhos e ]>apeis pintados 

ILABORATORIO HOMCEOPATh... 
Kua Marechal Floriuno feixoto, õ-A 

m i o B B J A N B t m O 

WFDKAMEVTOS nOMOKOPATIHCOS QUE CL RAM: 
A!.ME1T>IKA : Cura a prrorrhía chroriira e recente c suas conseqsenciu 
CAU1 Of-IKA : Cura toíFes, bronchitos. doren ro peito, costas e lados. 

CARDDüS CARDO: Cura moleniias do coração e hemorrhoidefl rliientai, 
GVl'6l 'W bHASII.IEKBK : Facilita a cientiçio e tonifica as crianças, 
SEZORINA: Cura a febre intermitfinte (peíOes ou maleita')1. 
KOSAI IN A : Cura e previne a tosse coqneluciie. 
CO>>OLAEINA : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e serun.Ho grácu. 
BANAGHYi r r : aborta u ivfvcnzo e cura conatipaçSo com febre, tosio e dores no 

corpo, 
CAE1CA AMKRlCANA: Rcptilarina as cvacnsePes c rombate os incommodos em 

ronBcqtienria de ptirpHntes 
SAKA SYPH11.1S : Cnrt sypl ilia. lymphstisnío. rhenmnMsmo aypbilltico • cnolei-

fir.8 da pelle c coiro cabcliudo. 
EESKNCIA Ul NKIíICTlNA : Curn dores de dentes e ouvidos em 5 minuto*. 
IlUARTINA— hnico reconstUuinle: Cura neurastlieni», anemia, rachitismo. dyno-

paia e todos oa imomnicdnn do apparelbo dicentivo. 
EAKA8THMA : Cura a astbnm lieredifaria e adquirida com dyepné» oa faltado ar-
V1TAI.INUM: Restabelece a potência viril a< s dois seios. 
EANAEl.ORKS : Cnra a leucorrhta (flores branca»), caracteriaadas por om corrt* 

mento da vapina. 
ZlOIX}Rll'OKA: Auxilia o parto, rombate es eólicas nterinas e mala symptomos das 

parturientes. 
BA1.BAMO 1>E AP.NICA: Cura (rolpes, contnaflea, frieiraa e unhas encravada». 
OLEO DE FICADO DE BACALHAU—Tônica reparador: contra anemia, falta «le 

tangne e de sppetite, pallidez, matrreza, rachitiamo o fraqueza orsraniiu. 

Os msdicamentas ac ima s t o ocou olhi»doa paloa medicoi liainosapat,kaa. aoaia-
B a n h a d o s d o m o d o d s a s a s a r a m a l a v a m a n o a n a m a r c a r e r i s t a d i : 

U É A K J O C O K O A K S O UMA AOVXA. Cuidado eom «a l in i ta ;Sai 

r^AAjé^ 
f?> 

b . r v ^ a 

Rua S. J P Í O \ 124 - -S . Paulo 
GRANDE FABRICA 

_ D B — 

Aí.IJLil SATIVUiI 
Especifico par.» a ' n r ' ir 1 

ciliar a /h/!u->i?<í, OnnH > •'• 
f<1rr. Tosses. Coquch:' '^. 
in-c e toda» mole-ifói» pr'v 
vanienfos I» resfria iieut i. 
legitimo \l.l.ll : .M ivaain ir* 

I r » 

í 

ea iicima o vende-^e ri.i» 
t^arius o pliarinaum» o 
casa dos ' riem' -i 

- Pr 
0£j ) li uú 

!{L 

Exicutam-se as mais exigentes etioummenclai• du Iwmwopathia em tinturas, 
pillulas, tablette- e globulos. Preços ratoavei* 

M a r e c h a l 1 L j i . . .no F i i r i f i 

Rio de Jnunira 

paio O r . i . O . A r a r * O a * 
I m w a i l . M a s s . ! l i . U . A . ^ A ' venda nas principaes drogarias e pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Jo 

í 
ATT 2 TC?'*'Pm (TI \J 

A anliíia casa Cl'!í,DíJI-Mi'; UiiíK óOSuntinica >"liiti 
u o ^ J j a cie r e c o l j o r 

,um grande • v r r i B o r i i m t r i o ; cí.iuíig âc co^ra-r, poi .a^ia , 
v ag-em, |}i*o£>rx&s p^ra oi.ífoulic roo. cair-^e i í\jcp. doontos, 

Cari nhos-berços, carrínUc»:-«;,crr. u o-crivtav;- úaa para c r i a a -
*mnt cr^amouto^ parn .f.iap. cíuíüj d todar. ru- l idado*, 

r a L r i e a de mevois d* vime, juuca e esntia da í n d i a . 
* J e s : p a c l i i t - a e i » r a o i n t e r i o r paio p r e ç o d o c u i t . o . 

A N T I G A O . A . É 3 A 

G u í i h e r m e W i t t e 
F u n d a d a e m 1 8 8 1 e p r e m i a d a p o r d i v e r s a s vezes 

Importaçflo Hirecta da Europa e Amorioa do Nortn 
o^ipleto sortimento e aceessorios para bicyoletas e ino 

' ícycletas = CobertOes dunlop-michklín e CONTINENTAI» 
Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturae esmal-

te a ^ogo. 
I l r p r e s e n l a n t e s R e r a e s do R A l t E e P A 8 C A U T , do P u r í i 

POLETTI CALOI & C" 
EDA BARÃO DE ITAPETININGA N - 11 

Ü V I í i t t O S B M A H I T I M 3 J 

Rua de S. Bento, 15 

THEATKO SANT ANNA 
Empresa Richeboiirg 

H O . I E H O J B 

S/l r.HADO, U4 de. Agosto dc l'J»7 

Às 8 e 3/4 KM PONTO 
firande funcçüo do maravilhoso e aper-

feiçoado CINI.MATOfiRAPHO 
RICH KliOURG 

P K O O B A M U A 
1? PAKTK 

1', Ouverture—2", Prêmio de violão, 
Mímica—3', Alegrias do divorcio, cômica 
—4', t"m drama n i estrada de ferro—5 

'Aralx' ningico, colorida—ti', A prii .eira 
subida do bebê, cômica. 

2? PAKTK 
1", Hymphonia V, l!m passeio do ar. 

cura, cômica—3', Rápido Rio Osn, vista 
japoneza—4", Sap:ifos upertadoa, comi-
jn— &', Uonpae da edude, colorida—6', 
C*o do cego, emocionante drama. 

3* PAUTE 
1', S y m p b o n i a — 2 \ O p r e s t i d i g i t a d o r , 

fctereasante—3", K s c o n d e - t e na m a l a , 
e o m i c a — 4 ' , C n i d a d o q n e v e m m e u m a -
Hdo, c ô m i c a — 6 ' , A g a l l i n b a dos o v o a 
l e o i r o , c o l o r i d a . 

Preço"! popular**— KrlcM. 1SS| camarota* 
d«ir«« da 1", «» 

1»«, 
balcão da rd e i r » d* 1", 1$. balcuo ria 1.* S$ , 

• Mi *"»•». 1S 
Oa bilhataa artam «a a renda na Cbanlar la 

^ a i t m a a , praça Antonio Prado, 1S. 

8RANDE •ATINÉE 

POLYTHEAMA 
Bmprssa J . Oatejsson 

Companhia do Theatro ti. José, do 
HIO DF. ./AM.HiO 

G r a n d e C o m p a n h i a de o p e r e t a s , m a g l -
caa e reviatas aob a direcçko do 

a e t o r B R l B D l O 
Maestro regente da orchestra Assis Pacheco 

H O J E H O J E 
SABUADO, 2-1 de A./otto dc 1907 

O m a i o r Ht ic resso tht i t t r a l 
A representação da rainha das revis 

tas fluminenses, om 1 prólogo, 3 actos 
o l(i quadro» 

0 RIO-NÚ 
Mnui«tralmentn desempenhada pslos 

glorificadoe artista» I'KI'A lil l / e BRAN-
DA') que rrearam o» renpei tivoa papei» 
na primitiva, com nm êxito inesuaiavel. 

Ton^nm parte na representação os ar-
tista» .lulicta Pinto, Prisnelln, .fudith Ro-
drigues, Cbiarini PEIXtJTO, SKRHA, 
Rocr.afti, Asdrubal Miranda, liraga, Mel-
lo, Ciollaree, A. Gome» • toda a compa-
nhia. 

O s b i l h e t e s a c h a m - s e A v e n d a n a C b a -
r n t a r i a S p o r t m a n , p r a ç a A n t ô n i o P r a d o 
a. » 

a da Ú i n u 

P O L Y T H E A M A 
Orands Companhia L y r l c a I t a l i a n a 

Empresa e direcção—C. CIACCUI St C. 

Ilíiica assianatura de 5 recitas 
F r i a a s (n&o tam ma a) 
Cair.arots» 3 0 0 $ 3 0 0 
Cada Iras d? 1." elaaae . UOüQOO 

IÍ.—Não haverá r^eita-i extraordi-
nária» e nem serão repetida» ns operai 
de assignaturu. 

A Companhia sabiu hontem de Htie-
no» Aire-í pelo vapor AMAZOS-, da «Ma a 
Real*, chegando aqui no dia 27. 

A estria fica marcada para o dia 
com a grandiosa opera baüe 

não ha 
7t>S0(X> 
BO mci.i 
loJOOO 

4tOuo 

PREÇOS AVULSOS 
Frizaa 
Camarotes 
Cadeira» de 1.* claass • 
Idem, ds 2. ' claaae . 
Galeria 

t 9 ~ • o g a - s e aos senhores qaa as-
s t g a a r a m localidades o obséquio dt 
mandnr r e t i r a r oa sona bilhatea a té 
haja aahbado. 

A e»»ignatnra encerra-se irrevogavel-
mente na »egnnda-feira, 26 do corrente, 
ás 6 hora» da tarde na Charutaria 
Sportman, praça Antonio Prado, 12. 

T i f ' ~ 

me ôáü i W a j j j g g g A O BQA-VIdTA 
H O J E 

S A I ) ! ) A l i O 
A 'ei! horas mi p.mío 

í A h 

and Power C.o Lti 
GRANDE OPPrjRTUNIüADEM! 

Reduzindo o ])reço das 
passagens a 200 réi.s, a Ijiíll 1 
aiill 1'ower dará ao publico 
mais unia vez a «chance»! 
de visitar o | ^ 0 «« BWl« 

b o s q u e s r o r t d s P ^ l a 
0 irhís a t l n i i i e u r e <íos s p o r U 

y N o r d d e u t s e h e r 
L b y d 1 5 . f ô i i 9 J i 

buhidas p a r a s E u r o p a : C r c l c l d , e m 1b d o S e t e m b r o 

O paqueto a l l o m i j 

U l i u n l n a d o a I a s a l s a t r l a a 
h a h t r á d s S a n t o s »m I d o " o T i a i i r o , p a r a 

Kio de l u n e i r o , Biiliia, M u d e i r a , L e i x O e i , 
H t i t t . i i anit A n t u é r p i a o R n i m e n 

r .»ie p a q u e t e t e m b o a t s a s m a i s m o l o r u a » a o o a i u t n j d a ç O e s parA p . m i » o i r o a 
de t o l a » s s c lasaes . 

'J jdoa os papietes daata Companhia t í n mollco a b i r J i , c i - n j t . m ' i í ri c r 
s i u h s i r o s c r e a J o a p j r t u g u s * e « . As p a s s a g e n s d s t s r e e i r a c i a s » i n c l u s a v i a l u 
Ut luoaa. 

Prev'u «la» p u s a < i | ; c n s i 
tu , camarote para Antuérpia u Ilrouiuu, marcoi 5J0. 
t u . cauiaroto , |iar* o liio do . laueiro, rs . 4 U Í -(Jijj e m '•i.1 c l a s i ^ r». íiOS iüO, 
l . u . t i r . iora c l a s s e , para Madei ro , c o m i m p o s t o , r». l.í."i$. 
t i n t e r c e i r a cloaaa, para L e i t ' m i , com i m p o a t i , rs. l t i j ) . 
Ea- t e r c e i r a claass» para R o l u i am A n t u o r p U e B r o m o n , I . b i l O O - J a 5 > J ] i 

de i i u p u t : do governo, 
p a r * f r e t e s o m a i s inioriiiaçOtM c o m 01 agente ) - . 

^ . ò c ^ ^ ^ l J E í i Z ^ r x ^ X ^ f L , B Ü L . O W JSa O 

I t u . i S u t i i » A n t o n i o n s . - t i e 1 5 — . S a n t o s 
E m 14. 1 ' u u l o : r u a t i o S . t S e u l o n . 

o mais bello parque natura 
du mundo. Com o intervallo 
ie 7 minutos, novos bondes (t^Dílí lÍ0 pclOÍSnS VÍfd{| 3X" 

piessníriente da burupa 

HamburB-Sudamerikanischa 
Dampfschiiffahrts-Ssssüsnhafh 

fíizendo o longo trajreto da 
Ponte Grande a VILLA| 
MARIANA, custarfio ape- q b 
nas uma passagem por pes-
soa. 

Aliím destes, outros car-
ros especiaes partir&o da rua _ . . , 
Direit» e Liber.. Badar.', a:«' iOUjfe^ t ímpíCS w 

Vilia Mariana, conservando t ÜUkS 

B A S T O S . . 
K K L O R A N O 

T I J U C A . . 
B A H I A . . 

T A V O B B S A U U | 

O psqneta allemão 

1 1 — 9 — 0 7 
1 8 - .)—<»7 
2."> - ü — 0 7 
- ( — 1 0 — 0 7 

3 V E E N D O Z A 
Capitão I U X 0 1 U 1 

Banirá de Sinto» em 81 de Agontq, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todo» es piquete» de»u companhia «Ia provtJas ora m naif a»larn<K n«<1c»l«v 

k» a onereceia, [,ort»oc<* o aauf mní.itta ãot <r« pim^aini, u a t j l i p.-i ojir» c j a * 
( U j ^ l i l e " " ' " c e ' r * A b o " J " 19 todo. <h p*4ua:» h* .nahcj j o w t o aa<i:a c.i »<. « « -
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